
FUJIO
ESTADOS UNIDOS DO,BrIZASIL

REPuBLIcA FEDERAL	
•
	

ORDEM E PROGRESSO

ANNO LVII-30' DA REPUBLICA—N. 131	 CAPITAL FEDERAL	 SATA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 1918
"ler	 n••n••••n

SUMMAR 1()

DIARIO OFFICIAL :
Despacho conectivo do ministerio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 13.053, que autoriza o ministro da Agricultura, Inclua.-

Iria e Commercio a entrar em accrdo com os governos doa
Estados de Minas Geraes_ e Rio de Janeiro, afim de levarem
a effeito a reconstrucção da estrada de rodagem União e In-
dustria.

Decreto n. 13.054. que reproduz, com alterações, o decreto numero
13.026, de 1918. que prohibe em todo o territorio da Republica
a matança de vItellas e vaccas aptas reproducção e estabe-
lece condições para a concessão de attestados de salubridade
para os couroa	 animaes abatidos no paiz.

Mensagens.
Ministerio da Guerra — Decretos de G do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO: .
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
. Directorias de •.Justiça, Interior, Geral de Saude Publica e da

Policia do District° Federal.
Minieterio das Relações Exteriores — Accórdo administrativo entre

o Brasil o o Perú Para a troca da correspondencia diplomatica
em malas especiaes.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
do Thesouro Nacional .e da Receita Publica, da Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, da Recebedorira do Districto Fe-
deral, da Caixa de Amortização e da Imprensa Nacional e

. 'floriu Officio!.
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.
A r inisterio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas. Contabili-
dade, Correios e TelegTaphos. Correios e da Inspectoria Fe-
deral de Portos. Rios e Canaes.

Ministerlo da Agricultura; Industria e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Contabilidade.

Tribunal de Contas — Dlario dos Tribunaes — Instituto Historie°
— Noticlario — Parte commercial — Junta Commercial
Estatietica Commercial — Rendas publicas — Marcas regis-
tradas — Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Socie-
dades civis — Annunclos.

coe•nn•n•

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

O Sr. Presidente da Republica, recebeu liontem, no Palacio
do Cattele, para de.spacho dos papeis de suas pastas, os Srs.
ministros da Justiça e Negecios Interiores e da Viação Obras
Ptiblicas, sendo assinados os seguintes decretos:•

Ministerio da Justiça e Negocios Inieriores:

Nomeando o bacharel Affonso Lyrio para o -togar de pro-.
curador da Republica, na seceão do Espirito Santo;

Promovel2to. na Bricr.9.1a

No corpo '...seriko de saucle, ao posto de major-IndicCii
fiscal, por anti Ndirde, o capitão Dr. Alberto de Campas
Goulart; ao posto de capitão, por antiguidade, os primeiros
tenentes inediros Drs. Joaquim Augusto Tanajura e Julio Ni...
rabeau de Azevedo Soares, e, por merecimento, o Dr., Ovidici
Peixoto Aleira.

Graduando rio posto de major o capitão Dr. Gerçoff
Lins de Albuquerque, e no de capitão o 1° tenente Manoel
Celestino Pimentel.

Promovendo na Brigada Policial, por antiguidade, a pri-
meiros tenentes, os segundos José Saturnino Marques, Antonio
Pessoa Cavalcanti, Verissimo José Nogueira, Alfredo Leão
Paula Madureira, Bellerophoule de Andrade, Antonio Guana-
bara Junior, Francisco da Silva Caldas; e, por merecimento,•
primeiros tenentes os segundos Alcides do Aleira Lima, Ou:na
Pereira Rebouças,' Pedro Goytacazes, Domingos José Pereira
Junior, Euclydes Guimarães e Pedro Saint Clair de Freitas:
e a segundos tenentes, por merecimento, os sargentos
Julio Baptista Telles, Alvaro da Costa Azevedo, Eucly-
eles Rodrigues Coura, Alcides Cicero da Silva, Eurico das
Chagas Werneck, Manfredo da Silva Marques, Luiz Armando
Lopes Ribeiro, José Domingues Eugenes do Nascimento, Joa-4
quim Antonio Guimarães, José Paulo Telles, Joaquim Anthera
.0 Carvalho, Frederico de Albuquerque Pereira, Presciliano
Antonio dos Santos, João José Soares, Wenceslau José de Oli-
veira, Mario Teixeira dos Santos, Pedro Delphino Ferreira
Junior, Tlorentino de Siqueira Mello, Isidro Nunes Ferreira,

Delphino José de Calazans, Frederico Mariath Cota, Antonio
da Silva Carvalho e Mario da Costa e Silva.

Nomeando primeiros tenentes medicos, de accUrclo com á

.classifica'ção em concurso, os Drs. Adindo Ribeiro Saraiva,
'Eduardo Ferreira de Barros, llarold Fonseca da Costa Lima g
Luiz Lima de Macedo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

ApproN ando os estudos de revisão de traçado da Estrada
de Ferro do Tocantins entre os kilornetros 58 o 101, 200
da secção de Alcobaça ao kilometro 100 a contar de AlcobatÃ
e os respectivos orçamentos no total de 2.802:5900324

Approvando a planta indicativa das posições dos novci-1
edificios destinados á casa para locomotivas e ás officin-as da
Compagrtie Fiançaise du Port de Rio Grande. do Sul, n
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO ,.

DECRETO N. .13.053	 DE 5 DE JUNITO DÊ 1919 •

illltoriza o ministro da Agricultura. Industria o Commercio a, entrar
rim accOrdo com os Governos dos Estados de Minas Geraes e

• Rio de Janeiro afim de levarem a effelto a reconstrucção da
estrada de rodagem União o Industria.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-•
si!, attendendo ao que expoz o ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio sobre a conveniencia de se promover,
mediante accerdo com os Estados do Rio de Janeiro e Minas
gGiPeraesi, a reconstrucção da estrada de rodagem União e In-
dustria, e considerando que o restabelecimento dessa impor-
tante via de communicação entre os dous referidos Estados
c entre alies e o District° Federal muito Concorrerá para o
desenvolvimento da producção nacional nas regiões tervidas
pela mesma estrada, resolve, de accórdo com o art. 1°, n.
lettra a, do decreto n.. 3.316, de 16 do agosto de 1917, de-
cretar o seguinte:

Art. 1..0 Fica o ministro da 'Agricultura, IncbistrTa
Commercio autorizado, a entrar em accbrdo com os Governos
doc Estados do Rio de Janeiro e Minas Geracs para levarem
a effeito a reconstrucção da estrada de rodagem União e Tn-
dustria, podendo para este-:fim conceder-thes uni guxilio
equivalente á metade das despezas a se realizarem com a
referida obra, não excedendo esse auxilio a importancia de
025:000$000.

Art. 2.° Revogam-se tis disposições em contrarie.,
Rio de Janeiro, 5 de junho do 1918, 97,°. da Independencla

.ift 200 da Republica.,
NVENCESCkli 13117a P. GOMES.. (

G, Pereira Lima

Exposição dd motiva

Sr. Presidente *da Republica—Os Governos dos Estado
120 Rio de Janeiro e do Minas Oeraes mostram-se, neste mo-
mento, vivamente empenhados na restauração da estrada do
rodagem União e Industria. Essa estrada, que é, talvez, no
áeu genero e por suas condições technicas, a melhor que
Possuimos, liga aquelles dons Estados, indo de Petropolis a
Juiz de Fóra, com o desenvolvimento, no Seu tronco, de 140
kilometros, dos quaes 101 em territorio flumiense. Seu tra-
çado prolonga-se em meio de férteis zonas agricolas e indus-
triaes, assumindo, tanto do ponto de vista econornico quanto
do estrategico, uma importancia capital, reconhecida unani-
memente, desde o inicio de sua construcção, em 1850, até
boje. Nem de outra fórina se explicaria a perfeição technica,
o esmero das obras de arte, o cuidado posto em todos os de-
talhes dessa construcao, Iria qual o 1mperio despendeu
cérea de 14.000:000.$000. Infelizmente 'nenhum serviço de
consorvação permanente foi estabelecido, do modo que as
aguas pluviaes puderam agir sem estOrvo, levando a estrada
ao estado de ruma em que a encontrainos», conformo, em
recente relatorio, mostrou ao Governo Fluminense o pre-
feito de Petropolis.

Essa municipalidade, na medida de seus recursos finan-
teiros, tem, é certo, cuidado da conservação dos quinze pri-
meiros kilometros. O Estado do Rio, por seu turno, nos dons
'unimos decennios gastou perto de 250:0008, em reparações.
Agora o governo fluminense, tendo incumbido o engenheiro
civil Sr. O. Weinschenk, prefeito de Petropolis, do estudo
das condições actuaes da estrada, autorizou-o ea executar as
obras de immediata necessidade que garantam o transito das
mercadorias das suas industrias e lavouras; destinando,,

'inicialmente, a esse serviço, um credito superior a réis
,'1100:000$000.»,s

As obras de restauração da im portante estrada, que,*ou-,
-lr'ora. dão intenso intercambio commereial facilitou entre os
tlous Estados, reclamam, porem, pelo seu vulto, um clispen-
dio bem maior, cujo inoptanto ultrapassa os elementos 2401'-•

fpnaes de que dispõem, para serviços dessa natureza, Minas
10enraes e o Estado do fio. Só a reparação do trecho flumi-
I 'lens° absorveria intdrarnente a consignação destinada tis
l!O.Axas pubjicas do Estado elp dou § gerckip,s.

Effectivamente, o custo total do restauração completa
ascenderá a 1.250:0008, dos quaes, segundo os calcula do
prefeito de Petropolis, 920:000$ serão despendidos no Estado
do Rio o 330:000$ no de Minas Geraes.

Vem de molde salientar aqui uma circumstancia que ain-i
"(la mais encarece a necessidade o a opportunidado dessas
obras: referimo-nos ao facto de já estar contractada a es-
trada para automovei s, das divisas do District° Federal ata
a cidade de Petropolis. Assim, restaurada a estrada União o
Industria, e ligada esta liquella, Juiz de Fóra e os distrietdS
intermediarios ficariam servidos pelo tronco de unia grande
arteria interestadual flue, poria em communicação facil o
frequente tantos centros mercantis, • industriaes o agricolas
com a Capital da Republica. Escusado é destacar o alto alcan-1
co estrategieo e economico de unia tal estrada de penetração,-
«capaz de descongestionar - o trafego das vias ferreas que es-
tão nas suas proximidades e do assegurar a continuidade das
ligações com a Capital da Republica em um dado momento».,

A restauração da estrada União o Industria está exigin-
ilo Os seguintes trabalhos: a) limpeza o esgotamento do leito;
b) desobstrueção de valetas; c) recomposição de banquetas;
d) desobstrucção o reparos em boeiros; e) limpeza o reparos
nas alvenarias das pontes e pontilhes, limpeza, raspagem o
pintura dos vigamentos metallicos, substituição dos soalhos
do madeira;!) limpeza e reparação \as muros de arrimo; 01
censtrucção de alguns boeiros ou pontilliões, agora necessa-
rios; ft) construcçã'o do alguns muros de arrimo novo e ac-,
crescimos em outros existentes; i) reparação completa do cal-
çamento a rnacadam, reduzindo-se a faixa calçada a cinco Ine-i
tros de largura; j) arborização da estrada; k) fixação dt.rsi-i
gnacs indicativos do direcções e accidentes da estrada.

Segundo mostra o prefeito de Petropolis em seu já men.'
Cionado relatorio, as obras constantes dos itens a a h asãG
urgentes e indispensaveis» e, verdadeiramente. svitaes para
a conservação da estrada». As dos itens i a k farão, comp/e-4
tando aquellas, que a restauração se torne integral.

O Governo do Estado do Rio appellou para o auxilio da
União, em officio dirigido a V. Ex., em 17 do corrente. pelo
Sr. presidente Geraque Collet. O mesmo fez a Camara Muni-,
cipal do Juiz de Fóra, por intermedin do presidente do Minas
Çaraes, Sr. Delphim Moreira, em officio do mez passado.

O orçamento federal para o fluente exercido autoriza
Governo da União a auxiliar a construcção o o rnelhoramentei.
das estradas de rodagem.

A estrada União e Industria, com seus 140 kilornetros
tronco, afóra os seus ramacs, custou á Nação perto de 14.000
contos; liga deus Estados; unida á futura estrada Rio-Petro-
polis, porá o interior de Minas ani communicacão, por essa
fórnia, com a Capital do paiz, e atravessa ferteis zonas, im-
portantes centros industriaes, servindo a innumeras e 'abo-,
riosas populações rumes.

Admiravelmente construida, essa grande arleria vale por
um verdadeiro patrimionio nacional, pelo seu elevado custo o
excellencia do traçado. E' eminentemente urna rente 9201i0-;
liate, pois não lhe falta, para assim ser considerada, nenhum
caracteristico.

Parece-nos, portanto, que o auxilio solicitado pelos Es.i
Lados do I'Vo o de Minas Gemes se apresenta, por todos os ti-1.
fulos, merecedor da boa vontade da União. Elle será oppor-;
tuno e utilissimo para a economia nacional. E poderia, a nos0
ver, expressar-se em metade da despeza total das obras do'
integral restauração, uma vez que os dous Estados interes.
sados concorre ssem, proporcionalmente ao numero de kilom
metros que lhes cabe, com a outra metade e, bem assim, as-!.
sumissem o compromisso da ulterior o permanente coneer-§
vação da estrada.

O caso é, porém, extraordinario, não convindo resolve1-0
pela verba orçamentaria, porquanto, assim, não ficaria mar-
gem para serem attendidos numerosos pedidos referentes ál
construcções, já projectadas, de novas estradas de rodagenn
em outras circumscripções do paiz.

Nessas condições, portanto, e dado o vulto da obra de Coo
nos occuparnos, cremos seria mais razoavel abrir um ereditcf
especial por conta das verbas da intensificação da producçãO.1
o da defesa nacional.

'Ten h o a honra. d.i submetter ao esclarecido criterio de' •
V. Ex.. para que resolva, em sua alta sabedoria, como en-i
tender mais conveai p ate aos interesses superiores da Nação.o;
us (1, n C.:1!),0P1o6 referentes a este assuninto e dos nuaes CEM •

trotá o tiaus e mais informes aqui resumidos.

• Rio de .Janeiro, 27 de maio do 1918. 	 G. Pereira Li4i.
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DECRETO ‘N. 13.054 ,-- DE 5 DE JUNHO DE 1918

Rape:una, com alteraçUes, o decreto 11. 13.026, de 15 de maio do
1913, que proliiiie cm todo o territorio da Republica a ma-
tai:c:a de vitellas e vaccas aptas 5. reproducção e estabelece
condições para a concessão de attestados de salubridade para
os couros de nnimaes abatidos no palz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, altendendo ao que lhe expoz d Ministro de Estado da
Agricultura, Industrie e Conimercio sobre a conveniencia de
se alterar o decreto n, 13.026, de 15 de inalo de 1918, de
mar tira o. serem satisfeitos os reclamos formulados. sob justo
fundamento, pelos criadores nacionae ,: e a ee reepeitar não só
a variedade do situação e de condiçõee da paliaria no paiz,
mas lambem as difficuldades de transporte era muitas da$
.regiões criadoras, resolve . fazer reproduzir o mesmo acto,
.com as necessarias modificações, c, assim, decreta:

Art. 1.° Einquanto durar o estado de guerra, é abso-
lutamente prohibida a matança, em todo o territorie
Republica, de vitellas ou de vaccas de menos de oito anus
aptas á reproducção.

Art. 2.° Fica estabelecida a multa de 100$ por vitella
ou vacca, nas condições do artigo anterior, que for abatida
para consumo publico, sem prejuizo dos impostos estaduaes
ou municipaes a que estiver sujeita a matança do gado nes-
sas condições.

§ 1. 0 Fica isento dessa multa todo aquelle que provar,
ppr qualquer meio permillido em direito, perante as auto-
ridades federaes incumbidas de fiscalizar a applicação do
presente decreto ou perante as autoridades estaduaes ou
municipaes devidamente autorizadas pelo Ministerio da
Agricultura, que as vitellas ou vaccas abatidas em seu es-
tabelecimento eram estereis por infecundidade congenita ou
não se prestavam, por defeito de qualquer natureza, a ser,
empregadas como reproductoras.

§ 2.° O Governo Federal, ouvindo as autoridades incum-
bidas da fiscalização e attendendo ás condições peculiares a
cada zona, admittirá as excepções que forem convenientes na
APPlicação da presente lei.

Art. 3.° Ficam incumbidos de velar pelas disposições do
presente decreto 03 funccionarios das Directorias de Indus-
trie Pastoril e de Agricultura Pratica do Miuisterio da Agri-
cultura, cabendo de modo especial essa attribuição aos inspe-
ctores veterinarios de carnes, inspectdres veterinarios dis-
trictaes, veterinarios, auxiliares veterivarios e inspectores
agricolas, já existentes, assim como aos inspectores anima,
tes de carnes, creados pelo presente decreto.

§ 1.° Nos logares onde existirem esses funccionarios fe-
'deraes, o Ministerio da Agricultura entrará em accôrdo com
as autoridades estaduaes ou municipaes, podendo ser reali-
zado esse accórdo sempre que os Estados ou municipalidades
tiverem serviços de inspecção de carnes, em boas condições,
em matadouros ou outros estabelecimentos em que se elabo-
:rem productos de origem animal, a juizo do Ministerio
:Agricultura.

§ 2.° Os inspectores itinerantes de carnes poderão see
liestacados para qualquer ponto do territorio da Republica,
a juizo do Ministerio da Agricultura, mediante proposta do
directo. do Serviço de Industrie Pastoril, ao qual serão
subordinados, e, além de lhes incumbir a applicação do pre-
sente decreto em todos os pontos em que se fizer a matança
do nado, terão como principal missão promover a responsa-
bilidade, do todas as autoridades incumbidas de fiscalizar o
cumprimento deste decreto, colhendo, al-éin disto, todos os
dados relativos á matança do gado em matadouros, xarquea-
das e fazendas, de modo a ser poseive/ a perfeita avaliação
do consumo interno da Carne.

Art. 4.° A cobrança da multa do que trata o art. 20 será
feita mediante acção summaria intentada pelo procurador da
Republica ou pelos SCU3 ajudantes nas comarcas a que per-
tencerem os infractores, após communicação, que deverá ser
feita a essas autoridades pelos funccionarios mencionados no
art. 3°..

§ 1.° A arrecadaçãO dessas multas, no caso de serem pá-
as espontaneamente pelos infractores, logo após a verifica-

ção da infracção pelas autoridades competentes, será feita
nos Estados pelas delegacias fiscaes e colleetorias federaes,
ou por autoridades estaduaes ou municipaes, mediante
accerda com o Ministerio da Agricultura, devendo ser dedu-
ida da importancia total da multa a porcentagem de 30 °I°,

que será entregue a quem tiver devidamente documentado a
infracção, e 20 "i° para 'serem distribuiclos, a juizo do Miras.
tro da Agricultura, pelas autoridades es_tadklare 011 aktlillGi-e
Jeae_e Lnçarregtidu da seâ anecadurio...

§ 2.° Nos casos de cobrança por meio de acção summa-
rissima terão legar essas mesmas porcentagens, devendo core
rer por conta do infractor as custas do processo..

§ a. • o Ministerio da Agricultura communicará
salmente ao Ministerio da Fazenda todos os accôrdos que
forem realizados com as autoridades estaduaes ou munici.
paes para a effectivação da cobrança das multas.

§ 4.° A parte das multas não applicada, nos termos da
§ 1°, será trimensalmente recolhida ao Thesouro Nacional,
como renda da União.

Art. 5.° Os funccionarios do Ministerio da At,ricultura
incumbidos da execução do presente decreto serão-passiveis
das penas de suspensão e demissão, sempre que se mostrarem
desidiosos no cumprimento das funcções que lhes são agora
attribuidas, o o Governo providenciará para que nos accôrdos
que forem estabelecidos com os Estados ou municipalidades
sejam tomadas s identicas providencias em relação aos func.
cionarlos estaduaes ou municipaes.

Art. G.° Não poderão ser fornecidos altestados de salu-
bridade para os couros provenientes de estabelecimentos eni
que não exista inspector federal de carnes, ou autoridade
estadual ou municipal devidamente autorizada, para essa in-
specção, pelo Ministerio da Agricultura.

Para grrapho unico. Os matadouros ou xarqueadas que
não possuirem inspectores federaes de carnes ou serviços do
inspecção approvados pelo Ministerio da Agricultura deve-
rão solicitar desse ministerio a nomeação de inspectores de
carnes e declarar-se de accórdo com as disposições do regu-
lamento do Serviço de Industria Pastoril, na parle relativa
ás fabricas onde se elaboram produtos de origem animal.,

e Art. 7.° O Ministerio da Agricultura providenciará no
se -lido de ser dada execução á resolução do Coniitó dd Pio-
dileção Nacional relativa ao estabelecimento de mercados do
gado vivo, localizados em Ragé, Barretos, Tres Corações
Feira de Sant'Anna, devendo o regimeu desses mercados
subordinar-se á presente lei.

§ 1.° Poderão ser creados mercados identicos onde o Go.
yerno julgar conveniente.

§ 2•° O Governo Federal concederá nas linhas terréstreies
inaritimas e fluviaes sob a administração da União e nas sub-.
vencionadas por esta que o permittirem transpozte gratuito
para as vitellas ç raccas de menos de oito annos destinadas
procreação.	 .

Art. 8.° Os inspectores itinerantes:de carnes mencionados
no art. 3° serão em numero do cinco, assim distribuidas:,
Rio Grande do- Sul, um; Santa Catherine, Paraná e S. Paulos
um; Rio de Janeiro, District° Federal, Espirito Santos o
Minas Geraes, um; Estados do Norte (Bahia ao Amazonas),
um; Goyaz e Matto Grosso, um.

Paragrapho unico. Esses inspectores terão' o vencimento
de 800$ mensaes e mais a diaria de 10$, além de passagens o
transporte de bagagens, sempre que estiverem fora da sécio
em objecto de serviço, depedendo o pagamento das diariaa
da apresentação dos relatorios a que ficam obrigados.

Art. 9.0 Revogam-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1918, 970 da Indepentlenci

o 50° da Republica..
WENCESLYIU Bn.ú P. Goallza,

les a Pereira Lima,

f••••-2-4

MENSAGENS

• .• Srs. Membros do Congresso Nacional—Reconunendo-voe
inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a necessi-

dade de, um credito especial de 14:896$771, para pagamento
a D. Alice Condini Cocl:rano e sua filha menor Véra, do quo
lhes é devido eia virtude de sentença judiciaria, tenho a honra
de vos solicitar a competente autorização para a abertura do,
mesmo credito.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1018, 97° da Independenci4.
O 30° da Republica..

NVENCESLAU BRAZ 1'. GOML3..

Sr. Presidente da Republica-- 'A carta prccatoria
jmizo gedera!, dg 21. de junho de 191 .7, requieitou âjà
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terio da Fazenda fosse paga a D. Alice Gondim Cockrarte, por
81 e como tutora de stia filha Véra, a importancia correspon-
dente is differenças de pensões do montepio instituido por
seu fallecido marido e pae, o director do Tribunal de Contas,
Dr. Thomaz Wallace da Gama Cockrane, que deixaram de
receber desde sua habilitação á respectiva percepção.

O direito a esse pagamento foi-lhes reconhecido na
BCÇão proposta contra a •Fazenda Nacional, para identico fim,
Velos herdeiros do ex-ministro do Stolreino Tribunal Fe-
deral, Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, e na qual in-
tervieram como assistentes.

A referida acção correu os tramites legaes, tendo sido
.Usadoa, em favor da Fazenda, todos os meios de defesa em di-
a:eito permittidos.

Segundo o calculo feito pela Directoria da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nac i onal é de 13:8968774 a imnortaecia
z1 pagar, referente ao pedalo de 17 de outubro de fl!“.) a 31
'de dezembro de 1916, por isso que as cliffereneas do-pensões,
relativas ao exercido de 1917, foram, em te-Mpo, inch:idas
ou folha.

Por se tratar de pagamento de sentença judiciaria, este
tninisterio não o pôde ordenar sem a devida aete.rização le-
gislativa.

Em vista disto, peço a V. E. as neceisarias providen-
aias para que seja obtida do Congresso 1aeional a mesma
autorização para a abertura do preciso cred:to especial des-
tinado a tal pagamento.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 19.18.	 Antonio Carlos
ibciro de Antipatia.

Ministerio da Fazenda — N. 7 A — Rio de Janeiro,29 de
maio de 1918.	 •

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmitiu r a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, solicitando a au!ori-
zação necessaria para a abertura do credito de 14:8968773,
para occorrer ao pagamento do (pie O devido a D. Alice Gon-
dim Cockrane e sua filha menor Véra, em virtude cle sentença
judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincia — Antonio Carlos Ribeiro de An-
dracia.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de apresentar a V. Ex. a proposta da Receita e Des-
peza da Republica para o exercieio de 1919, organizada de
conformidade com o disposto nos arts. 3°, n. 2, da lei n. 23,
do 30 de outubro de 1891 e 2° da lei n. 2.083, do 30 de julho
de 1909.

llio de Janeiro, 5 de junho de 1918,. 	 97' da Independencia
e 30° da Republica..

WeNCESLAU 1:111AZ P. GOMES.
—

Sr. 1' Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, apre-
sentando á Camara dos Deputados a proposta da Receita e
Despeza da Republica para o exercicio de 1919.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima o
dist i/ ta consideração.

¡tio de Janeiro, 6 de junho de 1918. — Antonio Carlos
Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 5 do corrente:
Foram promovidos, no corpo de saude,

A capitão pharmaceutico. o capitão pitar-
anaceutico graduado 'rito Ferreira de
:Carvalho, e a 1° tenente pharinacestleo

1° tenente pharmaceutico graduado
Olomero Caceres.

Io) Foram graduados:
„Vt Na arma de infantaria: 	 •
fr No posto de major, o eabilão Cana=
.2'eixeira Cardoso.
X, Na arma do cavallaria:
r No posto de capitão. o 1.° tenente Raul
rdo Prado Pinto Peixoto.,
It No corpo de saneie:
6- No posto de major pharinaceutico, o

\
iriapitão pharmaceutico Alfredo Pereira

a Cruz: no de capitão pliarmaceutico,
'o 1° tenente pharmaceutico Demosthe-
soes Ainerieo da Silva e, no de 1° tenen-
te pharmaceutico, o 2° tenente pharma-
Ceutico Samuel Carneiro Ramos.

, .Forain nomeados:
Chefe do Departamento de 2 linha do

¡Exercito, o general de divisão reforma-
tido Manoel Antonio da Cruz 13rilha.nte, e
4 Sub-chefe do mesmo Departamento, o
'coronel de 2' linha Fernando Mendes de
Italmeida;

Director do Arsenal de Guerra do Rio
'de Janeiro, o coronel da arma de arti-
lharia Ilastimphilo de Moura.

, Foram reformados:
Os coroneis Linclolpho Libanio Mo-

eira Serra, da arma de avinharia. e
Tranciseo Emilio Mijem, do quadro es-
kioecial da de ensenhaeia; o o capitão de
tinfantai . ia Manoel Pantaleão Pinheiro;
de aceUrdo com o ( t eereto n. 12.800, de
l"8 de janeiro de 1018, tom as vantagans
'do art. 55 da lei Il. 3.551, de 6 (10 (11(0
2nez, visto terem aitin'eido á idade papa
a ".forma " nrnpulswi :
/ O coronel da arma de infantaria José
Ifkniauo Bezerra Çavalçauti. e os pri,

rneiros tenentes da de eavallaria Oscar,
de Jesus Macedo e José Maria Celta deMello, a pedido, :quinto ao tempo de
serviço, nos termos do art. 13 da lei
n. 2.21D, de 13 de dezembra de 1910,
e, quanto a vencimentos, de accArdo
com a mesma lei combinada com o ar-
tigo 107 da de n.. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915, iecorooratio á legislação
em vigor pelo art. 132 da de 11. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto conta-
rem mais de 25 annos de serviço;

De accôrdo com o disposto no art. 10
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro
de 1890, com as vantagens do art. 13
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, combinado com o art. 107, da de
n. 2.923, de 5 de janeiro de 1915, in-
corporado á legislação !em vigor pelo
art. 132, da de n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916, o major medico Dr. Theo-
adido Coelho Cerqueira 13ritto, visto ter
attingido á idade para a reforma com-
pulsoria;

Os primeiros sargentos Fernando
Villas Ilúas, do 2* regimento de infan-
taria; Esperidião Pinto do Nascimento,
do 43" e o musico de 3' elasso João Ma-
rinho de Araujo, do 43°. baialnões de
caçadores, quanto ao tempo de serviço,
nos termos do art. 10 da lei n. 2.55",
de 26 de setembro de 1874, e, quanto a
vencimentos, de accórdo com o art. 13°
extensivo ás praças pelo art. 27 da de
n. 2. 9 90, de 13 de dezembro de 1910,
visto contarem mais de 20 annos
serviço.

Foram classificados:
Na arma de infantaria.
O. msjores Enéas Pcanpilio Pies, no

23" batalhão e Francelino Cesar de Vas-
concellos no 23°, ambos do 8° regi-
mento;

Oa capitães Augusto Ilypolito de Mr-
dp iro g na i • coinnanhia do 1° batalhão
do 1° regimento, Leandro José da Cosia
coiao ajus l ante do dito rezinmeto, Ali-
gw:4o l'eson .a na 2' compaid'ia do :II°
batalhão do 11° reg:men:o, .1o3O Jovem-
rio de Lima na 1° do 13" batalhão do 5,

.Solermo Moreira na 1 4 do 4:5,4

batalhão de caçadores, 'Moinho Philo-
meno Frony, na 3' companhia do 11°
batalhão do 5° regimento e João Fer-
reira de Carvalho na 1' do 10° bata-
lhão do 4°.

— Na arma . de cavallaria:
Os capitães Jorelino Pacheco de As-

sis no 3" esquadrão do 5' regimento o
Ivo Leite de Saltes no 1° do 15° regi-
mento.

— De accordo com o disposto no ar-
tigo 24 da lei n. 2.852, de 3 de janeiro
de 1914, foi declarado em disponibili-
dade o general de brigada Aaricula
Ewerlon Pinto, lente cathedratico da 1'
cadeira do 1* periodo do curso das ires
armas da extincta Escola Militar da
Capital Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Expediente de 5 de junho de 191;

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente do Sr. director geral:
liamettea-so ao director da Casa de Corre-

ceai. para que seja devidamente organizada a
re.,.pectiva tolha, o requerimerito Dr.Attila
Torres, malico legis a da Policia, pecijild%
pngarneoto dos VPIwitile11105 relativos aos diais
(pai serviu como medico daquella peniten-
ciaria.

Additamento ao expediente do dia 4 de
junho de 1918

DIREClOGIA DO inEnion

ConeNieranl-se as sesaiiidea
Ao a n noinleil ze da Ilibliudit2,1 Nacional,

D:.	 Nlaishis Barreis), seis meies, em
peorognão, para tratamento de saude i com o

nwwwww~nn•••••!..1~~11~1r1~L••••••••• • • • •• • ••• • ••••• • • •
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1° districto
Antonio Pimentel da Silva (1.749).— Certi-

fique-se.
distrrcto

Sirwal Secundino Paranhos (1.70).— Cer-
tifique-se.

3° districto
D. Comba Julia do Nascimento (1.601).—

Deferido nos termos da informação.
A. Paes de Souza & Comp. (1.708).— De-

ferido.
4° di.stricto

Soares & Comp. (1.722).— Certifique-se.
Alvaro Cunha (1.723).— Certifique-se.
A nthero Ferreira Benito (1.688).— Certifi-

que-se.
Antonio da Costa Oliveira (1.733).— Certi-

fique-se.
50 districto

Alexandre Mala (1.728).— Certifique-se.
Manoel Gonçalves Lago (1.710).— Indefe-

rido.
Francisco Cabral Peixoto (1.653).— Reduzo

as multas ao minimo.
6" tilstricto:

floaventura José Alves (1.480). — Certi-
fique-se.

vencimento que lhe competir, na conformidale	 Joaquim Pedro Guerra dos Santos (1.016).
do artigo 1°, ri. 1, do decreto legislativo -- Indeferido.

2.75cs do 10 de janeiro de 10[3 ; 	 Rayinuivio Ferreira Pinto de Mazalhaes
Ao oilieial da mesma bibliotheca. A monia (1.05). —Indeferido.

Conceição Pinheiro Maclia,lo, um anuo, sem 	 01 distrieto:
ken/amemos, na conformidade do art. 162, . Adelaide Venoso de Oliveira (1.703).— Cer-
n. XXIII, da lei n. 3.4, de 6 de janeiro de tique-se.
1918, a contar de 15 de março ultimo. 	 Francisco da Costa Ribeiro (1.783).— Cer-

tifique-se.
Secção de expediente:

Quinto Archa'. Sterit (1.802)—Certifique-se.
D. Maria Neves de Brito (1.770).—A multa

rerá relevada si no prazo do i5 dias for cum-
prida a intimação.

Francisco Cancha 	 .Certifique-se.
Secção de pliarmacia:

Expediente do 5 de junho de 191.8

DIRECTORIA GER kL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Rodolfo !fess (G90).—Certifique-se.
Raymundo M. M. Navegantes (062).—

ferido, concado 00 dias de prazo.
Bernardido Josó Monteiro (663).— Deferido

quanto á primeira parte do que requer, con-
cedendo 90 dias de prazo ; quanto á segunda
parte, satisfaça a exigencia do art. 311 do
regulamento sanitario.

Policia do Districto Federal

Por actos de G do corrente, foram nomea-
dos

Antonio dos Santos Marina Filho para
exercer o cargo de avaliador da casa de
emprestimos sobre penhores de Vianna &
Irinfto, á rua Luiz Gama ns. 28 e 30.

Carlos Romero para exercer, interinamente,
o cargo de commissario de 2` classe do 16°
districto policial, durante o impedimento do
effectivo Candido Maximo de Lafayetto Coim-
bra, licenciado para tratar de sua saude,
ficando sem efeito a noineaçIo de Augusto de
Dessa Lima para essa interinidade.'

Ministerio da Marinha.
Por portaria de 5 do corrente foi Ilb.á

meado, de conformidade com o regulas
mento annexo ao decreto n. 10.685, dd
14 de janeiro de 1914, o 1° tenente do,
Corpo da Armada José Garcia Pachecd'
de Araeão para exercer o cerco de ens.:
genheiro estagiario da Secção do Con-c
strucção Naval, do , Corpo de Engenheiros
Nasales, com direito a admissão no qua-
dro ordinario, nos termos dos arts. 24
e 20 do citado regulamento.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO s

Addilamento ao do dia 5 de junit -o- ?id
1918

Sr. Dr. Oclavio Kelly, DD. juiz fe4.
dera! da Segunda Vara desta Capital:

N. 2.523 — Satsifazendo á requisiçiid
de vosso officio n. 3.317, de 3 do cor-
rente, expedi ordens para que amanhãs;
ás 13 horas, estejam presentes em vos-
so auclitorio os pacientes Vital Amaro
da Silva e outros, constantes da petição
de habeas-corpits subscripta pelo advo-
gado Dr. Gregorio Garcia Seabra Junior:

Tenho a honra do passar ás vossas
mãos as cópias de documentos, adiante
arroladas, pelas quaes vereis que a Pri-
são dos pacientes foi motivada por acto
do insubordinação a bordo dos navios
Maceió e Joazeiro, actos pelos quaes re-
spondem os pacientes a conselho de
vestigação, na fórma do Regu1amen1Q
Processual Criminal Militar, por sd
acharem incursos no Codigo Penal (4
Armada, razão por que estão presoSa •

Ministerio das Relações Exteriores

Accdrdo administrativo entre o Brasil e o Peri' para a troca
da correspondencia diplomatica em malas especiaes 	 -

NOTA DO GOVERNO BRASILEIRO Á LEGAÇÃO DO PERÚ

Secção do Protocollo. — N. G. — alinisterio das Relaeõea
Exteriores. — Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1918.

Senhor Ministro.
Pela presente Nota, tenho a honra de propor um Accórde

administrativo entre o Governo Brasileiro e o da Republica
de Perú para a troca da correspondencia deste Ministerio
com a Legação Brasileira em Lima e do Ministerio das Rela,
ções Exteriores da Republica do Pelai com a sua Legação no
I.trasil, em inalas diplomaticas especiaes, que gozarão das
franquias e garantias concedidas nas Administrações Postaes
brasileira e peruana aos correios de Gabinete.

Essas malas serão inviolaveis e transitarão pelos meios
de transporte de que possam dispor os dois paizes para a coa-
dileção da correspondenCia, ficando os dois referidos Minis-
terios e as ciladas Legações de posse das respectivas chaves.

As Administrações Postaes dos 'dois paizes fixarão, de
commum accôrdo, conforme o aconselhar a experiencia,
Limites de peso e de volume para taes malas, de modo que
pessam ser encerradas nas malas postaes communs, desti-
nadas ao transporte da correspondencia ordinaria trocada
entre os mesmos paizes. Por emquanto, porém, ficam vigo-
rando os seguintes limites, para inicio de execução do
Accórdo: peso maximo de 15 kilogrammas; dimensões: cin-
coenta centi metros de comprimento, por trinta centimeti os
de largura, por eincoenta centimetros de altura, ou quaea-
quer outras que não produzam um volume superior a 75
decimetros eubicos. •

Fica entendido que o Accerdo proposto começará a vi-
gorar a partir do dia de hoje.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E. OS protestos
da minha alta consideração.

NILO PEÇ.kN 1_

A S. E. o Sr. Dr. Felipe de Osnia y Pardo, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario dq.Perú,

NOTA DA • LEGAÇ.ÃCi DO PERÚ -ÃO GOVERNO BRASILEIRO

Legación del Perú. .— N. 9. — Rio de Janeiro, 30 •4é
de 1918.

Excmo. Seãor.
Muy serio'. mio: tengo á honra informar á V. E. .qtfi*

esloy autorizado por mi gobierno para aceptar y que, eai
consecuencia, acepto la propuesta de un acuerdo adminis4
ara( ivo entre cl gobierno dei Perú y el de V. E. para e't,
cambio de correspondeneaa entre cl Ministerio de Relaciones'
Exteriores de los Estados Unidos dei Brasil y su Legación)
en Lima y entre el Ministerio de Relaciones Exteriores der
Perú y su Legación ou Rio de Janeiro, en valijas diplomáti-.
cas especiales, que gozarán de Ias franquicias y garantfag
concedidas en las respectivas administraciones postales á lo$
correos de gabinete.

Estas valijas serán inviolables y eircularán por los rne-
dins de transporte de que puedan clisponer los dos Estados
para la conduceidn de eorrespondencia, quedando los dos re-
lenidos alinisterios y las citadas Legaciones en posesidn dO
laa respectivas liastes.

Las administraciones postales de ambos Estados sefialaas
rán, de cornai] acuerdo, conforme lo aconseje la experienciaa
los limites de peso y volúmen para las indicadas valijas, dei
Diodo que puedan ser incluídas en las valijas postales comunas,
destinadas al transporte de la correspondencia ordinarinl
cambiada entre los mismos países, quedando establecidosa
desde luego, para el principio de la ejectición do este acuera-
do, los siguientes limites: peso máximún, quince hilógra-s
inos; dimensiones, eincuenta centímetros de largo por treints
centímetros de ancho y cineuenta centímetros de alto 6
cualesquiera otras que no produzcan un volámen superior 'á!,
setenticinco decímetros cúbicos.

Queda entendido que cl acuerdo comenzará áregia"deãi/¡
cl 30 de Abril de 1918.

Aprovecho la oportunidad para reiterar á V. E. las fsftvi
gui idades de mi mas alta y muy distinguida consideraeitts,

F. DE Os.msti
Al Escavo. SeiiOr

Nilo Peçanlia, Ministro de Estado eu el DeSpa.c‘	 it‘N
'aciones Exteriores.	 Presente,
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Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional	 .4

Requerimento despachad0
Dia 6 de maio de 1918

Pelo Sr. ministro:
Francisco de Almoida Santos.—Onanto ao

pedido de certidio, indroarido. Sat aaaça o re-
querente o despacho deste ministerio, do 28
junho de 1901.

f.~

/ EXPEDIENTE DO Sn. anNisTno

Dia 5 de junho de 1918 ()

. Sr. ministro da Marinha:
N. Ga — Transmatindo o Meloso processa,

rrferente ao montepio requerido por D. M-
acia Mascarei:hos Gas-e, na qualidade de
irmã de Manoel Augusto de Carvalho, fiel de
2' classe da Arma la, peço a V. Ex. se digno
de prestar as informaçaea a que se refere o
parecer da Diroctoria da Despeza Publica do
10 de abril pooximo findo.

Reitero a V. Ex. os meus protesto3 do ele-
vada estima e distincta consideração.

Additamento ao de 5 de junho de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. Si — De posse do aviso de V. Ex.,

n. a03 de 1.6 do mez findo, pedindo a distri-
buição do credito de 12:063S683 á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre, por conta de diver-
sas sub-consignações da verba 14' — Material
— do orçamento desse ministeoio para o exer-
cicio de SOO. tenho a honra de commimicar
a V. Ex. que cste ininisterio não poude man-
dar cumprir o referido aviso, por haver o
mesmo aqui chegado depois do dia 15 daquela
le moa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincla consideraçao.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 57 — Tenho a honra do cdolmunicar a

V. Ex. que nesta data foi a Directoria do
Estatistlea Commercial autorizada a fornecer
a essa secretaria de Estado os annuarios do
comwercio exterior do Brasa, do anuo de
1911 ao de 1916, inclusive, solicitados no aviso
desso ufinisterio n. 1, de 17 de maio ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração:

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 50 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex. o incluso officio n. 1.513, de 1.7 do
Jaez titulo, dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas do Estado de
S. Pauto, ao qual acompanha cópia de uma
carta que foi enviada á rareada secretaria
pelo director-gerento da Companhia Meca.
nica e Importadora de S. Paulo, em que a
agenda da Mala Real 'maleza, em Sotana,
reclama contra demoras °ocasionadas aos seus
vapores de carreira, quando tocam naquella.
cidade para recebef carne resfriada e con-
golada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yada estima e distineta consideração.

Dia 6

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 58—Emn resposta ao aviso do V. Ex. n. 2,

de 21 de maio findo,tenho a honra de communi.
cara V.Ex. que, nesta data, a Directoria Geral
do Gabinete desto ministerio dá scienca á
Directoria de n Estatistica Commercial que es o
ministerio, °oportunamente, desamará uru
funceionario para acompanhar diariamente a;

(') Reproduz-se por ter sabido COM LIC01:'reeroecs.
(5)

((eus serviços, cotheimo o; (tains necesstrios
Expe.liente da sedoso dos negocios ma:momi-
ces e commerciaes, recentemente xreada
ileç:ic departamento da administração pu-
blica.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elo-
vada estima e distincta consiae.ração.

— Sr. Dr. juiz federal da 2' Vara do Dis-
ideio Federal:

N. 123—De posse do officio n. 3.3l$, do 25
de maio proxiino findo, cabe-me communicar
a V. E. que o precatorio expedido por osso
juizo, a requerimento do coronel Albino Costa,
Iam pode sem devolvido, por constituir do-
cumento do Thesouro, mas deixa do ser
cumprido, em face da declaração feita por
V. Ex. naquelle officio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO& • 1 '

Additamento ao de 23 de maio de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 428 — Communico-vos, para os fins cora
acidentes, (pie o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento do 26 de março ultimo, em
que a enipreza do jorital Rio Na solicita re-
e.onstrieração do deipacho de 6 de outubro de
1016, do que tivestes conhecimento pela or-
(tem Iesta directoria n. Moa, de 17 do mesmo
inez. negando provimento ao recurso que a
mesma alterou do acto pelo qual fama obri-
gada a pagar a taxa da $100 o kilo pelo papel
proposto a despacho nora pagamento da taxa
de $010 o kilo, r. solveu, por despacho de 1 do
corronto, proferido coo sessão do Conselho do
Fazenda, de accordo com o parecer deste,
deferir o pedido.

Dia 5 de junho dc 1913 (*)

Sr. inspector da Alfandman dó Rio do Ja-
neiro:

N. 460 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o presidente do Estado do Rio de
Janeiro em oficio n. 133, de 10 do mez findo,
re-olveu, por acto de 17, autorizar o despacho
livre de direitos o demais taxas aduaneiras do
12 1) volumes (somos), marca C de S, contendo
sulfato de aluo:limito, vindos do Liverpool
pelo vapor inglez Siddons o destinados ás
obras da cidade de Campos, a cargo da Com-
missão de Saneamento do Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 87 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. mittistro,otendo presente o
processo encaminhado á Di .ectoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 96, de 29 de
agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Anselmo Catnatti da vossa decisào man-
tendo a (ia Collectoria Federal dessa capital,
que lhe impoz a multa de 3003, por infracdo
doi arta. 57, 74 e 80, latira a, ii. II, do vi-
gente regulamento do imposto do consumo,
resolveu, por despacho de 17 do rnez findo,
proforirlo em sessIo do Conselho de Fazenda,
dc accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
negar provimento ao alludido recurso.

N. 89 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que° Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ii. 43, de 31 do janeiro ul-
timo, relativo ao recurso interposto por Ir-
maos Marina di Comp., do acto dessa de-
legacia que confirmou o da collectoria
federal dessa capital, multando-os por infra-
cção do regulamento do imposto do con-
sumo, resolveu. por acto de Cl de maio ul-
timo, proferido em SeSiãO do Conselho de Fa-
zenda, de aceirai() com o parecer do mesmo
coosellio, negar prema-dento ' ao alludido ro-
curso.

(') Repro:luz-se por ter.salado Com ineor-.
tur,ões.

Additamento ao de 5 de junho de 1918

Sr. director da Estatistica Commercial
N. 24 — Da acebrdo com o despacho do

Sr. ministro de 20 de maio ultimo, exarado
sobro o aviso do Ministerio da Relações Ex-
teriores n. 1, de 17 do mesmo me; peço-vos
remetter aquilo ministerio exemplares dos
animados do Commercio Exterior do Brasil
do armo de 1911 ao do 1910, inclusive.

Dia 6

Sr. directo: geral de Contabilidade do Mia
nisterio da Viação e Obras Publicas

N. 61 — Devolvendo o incluso processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 230, de 23 de abril ul-
timo, relativo ás pensões do montepio a
DD. Balbina Ferreira da Conceiçoo, Cecilia
Maria Ferreira o Lindonor Ludergeria Pe-
reira e menores Angenor o Antonio, viuvo,
filhas o filhos do contribuinte Manoel dos
Santos Ferreira, conferente do 3' classo da
Estrada do Ferro Central do Brasil, poço, (10
accórdo com o despacho do Sr. ministro do
30 do moa proximo findo, que vos digiteis do
providenciar no sentido de serem satisfeitas
as exigencias dos pareceres.

— Sr. director da Estatistica Commorcial:
N. 246 — Em obediencia ao despacho do

Sr. ministro de 23 de maio findo, communico-
1103, para os devidos fins, que, secundo decla-
ração constante do aviso do Ministerio das
Relações Exteriores n. 2, do 21 tai»bein
maio, será opportimamente designado um
funecionario daquela: ministerio para acom-
panhar diariamento 03 serviços dessa repar-
tido. colhendo todos os dados necesiarios ao
expediente da secção dos negocios economicao
c commorciaes recentemente creada no
tmecsa.mo departamento da administrado pu-li	

.
— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30 — Coranninico-vos, para os devido,

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negociol
Moedores em aviso n. 548, do 29 de maio
findo, resolveu, por acto 'do 2 do corrente,
autorizar-vos a providenciar no sentido do
serem foitos nesse estabelecimento os cunhos
precisos á cunhagem da medalha em oure
«Premio Mino. Durochero, instituiria pela
Academia Nacional do Medicina, que fica obri-
gala ao pagamento do metal empregado na
referida medalha.

— Sr. inspector da Caixa do Amortizado:*
N. 109 — Cotnmunieo-vos, para os devido§

fins, que se acham depositadas na thesouraria
ge oal do Thesouro Nacional duas apoaces da
divida publ i ca de ns. 3.820 e 3.821, das enta-
lidas em virtude do decreto n. 11.699, de
15 de setembro de 1915, do valor nominal do
2003 cada unta, do propriedade do Castão
Eduardo Jacond, afim do garantir a sua res-
ponsabiiidade o a de seus propostos no carga
do agente do Correio do Aperibó, no Estado
do Rio de Janeiro.

—Sr. presaiento do conselho administraa
tivo da Caixa Econotnica do Rio de Janeiro:

N. 247—Communico-vos, para 03 devido
fins, que se acha depositada na thesouraria
geral do Thesouro Nacional a caderneta
dessa caixa, do n. 456.520, da 3° sério, com
o deposito de 3603, pertencento a Waldernar
lacyntho da Costa, afim do garantir a sua
responsabilidade o a do seus propostos no
cargo do agente do Correio de Cruz das Pi-
teiras, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 248—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
requereu D. Antonio do; Santos S. Rosa,
ex-agente do Correio da Arrozal de Sant'Anna,
no Estado do Rio do Janeiro, resolveu, por
despacho de 5 de abril findo, autorizar a en-
trega da caderneta deste estabelecimento, do
ta 300.807, da 3' série, (pio so achava depo-
sitada na thesouraria geral do Thcsouro Na-

II	 •1e
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cional afim de garantir a sua responsabi-
, lidade no referido cargo.
i	 - Sr. syndico da Causara Syndical doa

Corretores do Fundos Publicos:
t N. 245-Devolvendo os inclusos documentos

I

que acompanharam o vosso oficio n. i7, do
11 de maio proximo findo, communico-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 29 do mesmo mez. resolveu

a:autorizar a admissão á cotaçâo oficial da
r,Bolsa de 10.009 apolices ao portador, do valor

t

nominal de 200$ cada uma, juro do 7 °/° ao
• auno, einittidas pela Prefeitura Municipal de
Petropolis, de accordo com a deliberaça.-o

'n a 43, do 30 de dezembro de içai, da Ca-
mara Municipal da mesma cidade.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 234 - Do accerdo com o despacho do

Sr, ministro de 14 de maio ultimo, remetto
novamente a V. Ex. para os devido; fins, o
incluso processo relativo á fiança prestada
por Pedro Alarcao, agente do Correio da Es-
tiva, no Estado do Rio do Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 233 - Remedo a V. Ex. para os de-
vidoa fins, do accordo com O despacho do
Sr. ministro, do 15 de abril findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Wel-
demar Jacintlio da Costa, agente do Correio
de Cruz das Piteiras, no Estado do Rio de Ja;
neiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c distincta consideração.

N. 236 - Remetto a V. Ex. para os de-
vidos fins, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 29 de maio findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Luis
Dias da Silva, escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Salto do Re, no Estado
de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 237-Remetto a V. Ex., para os devidos
fins, de acárdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 de maio ultimo, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por D. Edith
Maria do Freitas, agente do Correio de Ma-
pelica no Estado da Balda.

Reitero os meus protestos de elevada estima.
e distincta cousideração.

N. 238-Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, do acchrdo com o despacho do Sr. mi-
nistror de 28 de maio findo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Armando An-
tongini, agente postal de Guailabara, no Ter-
torio do Acre.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Veda estima e distincta consideração.

N. 230-Remetto a V. Ex., para os devidos
fins do accõrdo com o despacho do Sr. minis-
tro,. de 28 de inalo findo, O incluso , processo
relativo á fiança prestada por Orlando José de
Souza Pires, agente do Correio de Santa Rita
do Jacutinga, no Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele,
vada estima e distincta consideração.
* N. 240-Remetto a V. Ex., para 03 devidos

fins, de accerdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 28 do maio ultimo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Mauricio Pereira
dos Santos, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Itajubá, no Estado de Minas
Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestOs de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 241-Iternette a V. Ex. para os doridos
fins, de accerclo ceei o despacho do Sr. minis-
tro de 38 de abril findo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Gestão Eduardo
Jacoud, agente de correio de Aperibé., no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de cie-
vede eitima o distincta consideração.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. U9-Remetto-vos, para os devidos fins,

;,.a inclusa pktaria r.le 31 do maio proximo
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findo, concedendo seis mezee do licença ao
agente fiscal do imposto do consumo na 6s cir-
cumscripeão desse Estado, Francisco Ferreira
de Carvalho.

N. 10d- Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso officio n. 492, de 22
de outubro de 1917, relativo ao montepio pre-
tendido por D. Anua da Silva Machado O
menor Enedina dos Santos Machado, viuve e
filha do ex-continuo da alfandega desse Esta-
do, Odilon da Silva Machado, recoinmendo,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro,
de 29 do mez proxinio findo, providencieis no
sentido de serem satisfeitas as exis,"encias do
parecer da Directoria da Despeza Publica.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 36-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente O pro-
cesso taansmittido com o vosso oficio is. i42,
de 21 do dezembro do atino passado, á Dire-
ctoria da Receita Publica, e cai que C. Heitor
& Comp. recorrem do acto pelo qual essa de-
legacia confirmou a decisão da Inspectoria da.
Alfandega de Maceió, impondo-lhes a multa
de 500$, por infracção do regulamento dos
impostos de consumo, resolveu, por despacho
de i? do maio proximofindo, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de acceirdo com
o parecer deste, negar provimento ao alludi-
do recurso.

- Sr delegado fiscal no Ceará:
35-Remetto-vos, para 03 devidos fins;

o incluso decreto de 29 de maio proximo fin-
do, pelo qual foi nomeado o 30 escripturario
da Alfandega do Maranhão Raymundo João
Coqueiro Aranha, para O logar do 21 escri-
pturario da . alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal na lahia:
N. 83 - Em resposta ao vosso officio

n. 27, de 5 do fevereiro do anno passado,
solicitando a concessão do credito de 183$870,
por conta da verba «Despazas Eventuaes»,
para oecorrer ao pagamento a que tem
direito o 10 escripturario dessa repartição
João Bento Marques Porto, por haver sub-
stituido o contador, no periodo do i a 19
de janeiro anterior, declaro-vos, para os
fins convenientes, de accardo com o des.
pacho do Sr. ministro, de 30 de maio pro-
xinso findo, que não ha credito a conceder
pela referida verba, porque, desde que o
contador efectivo estava suspenso do exer-
cicio de suas funcções, devia o substituto
receber a respectiva gratificação pela verba
prop ria.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 38 - Reinetto-vos, para os devidos fins;

a inclusa portaria do 31 de maio proximo
findo, concedendo seis mezes de licença ao
2° oficial aduaneiro da Alfandega desse Es.
lado, Abilio Antunes Maciel.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gera.es
N. 114 Remetto-vos, para os fins Cena

venientes, a inclusa portaria do 31 de maio
proximo findo, que concede CO dias de li-
cença a Antonio Dutra, cellecter das Rendas
Federaes em Rio Novo. nesse Estado.

N. 11.5 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente e requeri-
mento transmittido com o vesso officio n. 56,
do 14 ele maio ultimo, á Directoria da Receita.
Pablica, no qual M. Campes es Comp., nego-
ciantes em Juiz de Feira, pedem licença para.
vender, em seu estabelecimento, estam-
pilhas do sello adhesivo, resolveu, por acto
de 31 de maio ultimo, que os requerentes se
dirijam a essa delegacia.

N. 11e - Declaro-vos, para os devidea fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido áISirecteria da Receita Publica
com o vosso °eido n. 155, de 15 de outubro
do anuo passado, em que recorreis da vossa
decisio, dando provimento ao recurso inter-
posto por k. Riga. & Comp., do acto da Cofie-
ctoria Federal no municipio de S. Paulo de
Murialle, que lhes impoz a multa de 200$, por
infracção do art. 122, ti, II, lettra c, do reges
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lamento n. 5.890, de 10 do fevereiro de 190a,
resolveu, por acto do 17 do maio ultimo, pro-
ferido em sessão do Couselho de Fazenda, do
accerdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento a.) vosso recurso ex-offieio,
para confirmai' a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Paraná.
N. 90 - Itemetto-ros, para 03 devidos fins,

a inclusa portaria de 31 do maio proximo
findo, concedendo um anno do licença ao

escripturario da alfandega de Paranaguá,
nesse Estado, Lydio José dos Santos.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 83 -Remetto-vos, para os devidos fins;

a inclusa portaria de 31 de maio proximo
lindo, concedendo seis mezes do licença ao
porteiro da alfandega desse Estado José Ris
cardo de Sant'Anna.

N. 91 - 1101110a0-v03, para os devido; fins;
a inclusa portaria do 31 do maio proximo
findo, concedendo seis mezes de licença ao
conferente da alfandoga desse Estado Alfredc;
Soabra de Mello.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 143 - Remetto-vos, para os devi . los tinsj

O incluso decreto de 29 de maio proximo
findo, pelo qual foi nomeado o 2° escripturario,
da Recebedoria do Districto Federal Alfredo
Bicudo de Castro para exercer, em coma
missão, o legar de delegado fiscal de Thesouroj.
Nacional nesse Estado.

N. 141 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio ii. 4, de 3 dc ja-
liqiro do corrente anuo, em que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a da Collectoria
das Rendas Federacs de Quipapá, nesse Es-
tado, julgando improcedente O auto de in-
fracção do reeulamonto amime ao decreto

ii.931, de 16 de fevereiro de I916,1avrado
contra Manoel Mala pelo agente fiscal Inchara
João Firinino Corres de Araujo, resolvuti,
por despacho de i de maio ultimo, profe-
rido em sessio do Conselho de Fazenda, de
accérdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar proviineuto ao vosso recurso ex-

4ei°- Sc. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 201-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 31 de maio proximu
findo, concedendo 00 dias de licença ao guar-
da fiscal da Repressão do Coutrabaudo nesse
Estado, Alnierindo José dos Santos.

N. 2,2-Declaro-vos, para os fins conveni-
cates, que o Sr. ministro, tendo presente o
pot:caso encaminhado á Directoria da Receita..
Publica com o vosso officio mi, 300, de :ri de'
setembro do armo passado, relativo ao recurso
interposto por Fagundes, Ilausini & Comp.,
proprietarioa da fabrica da louças Santa Ca-
therine, de S. Paulo, da decisão pela qual
mantivestes a da Alfandega de Porto Alegre,
impondo aos recerrentes a multa de 1:200$,
de acetirdo com o art. 178, lettra. 1, alitiCa Vil,
combinado com o art. 162, do regulamento
se, 11.051, de i6 do fesereiro de 1916, por
infracção dos arts. 60, 74 o80, lottra li, do ci-
tado regulamento resolveu, por despacho de
1.7 do maio ultimo, proferido em seasão ti(
Conselho de Fazenda, de accerdo com o parca
cer da maioria do mesmo Conselho, negar,
provimento ao ailudido recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. Ui-Declare-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, tende presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 255, de 14 de maio ul-
timo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de yadradas de Ferro so-
licita restituição da importam:ia (le i701;
sendo cai ouro 269$S09 e CIII papel 500$500,
proveniente de direitos pagos pelo material
despachado pel:i nota de iniportação
sie 14 de mie • 9I:i, o qual go-s a de:
iseação de aire,-. sia épcce em que r.lidesa;
rachado Ve3OINCUa par acto de 2Ode utak



1658 	 Sexta-feira 7, _ DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1918

nitimo, autorizar a restituição da importancia
do 7505320, sendo em ouro 262$612 e cm
papel 4875708 o não como pede a requerente,
que, tendo obtido, pela ordem ti. 193, de 5 de
maio de 1915, desta directoria, isençào de
direitos para 200.000 kilos de material em
apreço, dele a mais despachou 084 kilos, ve-
rificando-se, desse modo, a differença entre a
importancia de que pede restituição e aquella
a que, realmente, tem direito.

N. 363--Rernetto-vos, para 03 dovi los fins,
h inclusa portaria de 31 do maio proxirno
/Indo, concedendo seis mons do licença ao
guarda -mk da Alfatalega. de Santos, nesse a-
tado, José Lobo Vianna.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 dc junho de 1918

Si'. director geral da Imprensa Nacional:
N. 54 - Transmittindo o incluso recurso de

llenry alartiniuson, que acompanhou o oficio
n. 112, de i do corrente, da Affandega do
Bio de Janeiro, peço vossas ordens no sentido
de ser examinado o papel de que se trata por
peritos dessa repartiçao.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:

N. 32 - Para ser cumprido o que dispõe o
art. 157, § 4° do regulamento do imposto de
consumo, junto vos devolvo o recurso do For-.
reira Castro Comp., que acompanhou o
officio de vosso antecessor n. 9, do 8 de ja-
neiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito
Santo:

N. 1.0 - Afim de ser informado, remetto-
vos o incluso requerinionto de Manoel Teixeira
de Lacerda, collector das rendas federaes no
auunicipio de Alegre, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Gepaes:

N. 53 - Afim do informardes quanto á
falta de supprimentos de sellos do imposto de
consumo á Collectoria Federal do Moiam-
binho, remetto-vos, acompanhado do relaIorio
do escripturario Joaquim Pereira Brasil, re-
ferente ao mez de abril ultimo, o oficio
n. 131, de 27 do in lio proximo findo, do
inspector fiscal na 3° zoila desse Estado, Sa-
muel Porto.

N. 54-Afim de ser informado, remetto-vos
a. inclusa petição de Francisco Guarino, da-
tada do 25 de fevereiro ultimo, de Conceiçao
do Rio Verde, nesse Estado.

- Sr. delega io fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte

N. 10-flecommondo-vos providencias no
Sentido de ser enviado a esta directoria o offi-
cio que deixou de acompanhar o dessa delega-
cia, n. 4, de 18 de janeiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 76-Afim de ser informado, remetto-vos
i) incluso requerimento de Jesuino Antonio
Baptista, de 18 de maio de 1918; padindo
para ser nomeado collector federal em Ana-
polis.

-Sr. delegado fiscal no Estado de Sergipe:
N. 2- Em resposta ao voss9 officio mi. 111,

dei() de outubro de 1017, declaro-vos que o
revesamento dos agentes fiscaes é (ia attribui-
çâo privativa des sa delegacia, na fôsma da
disposição da parto final, § i° do art. 109, do
regulamento do imposto de consumo e quanto
A ajuda do custo deve ser observado disposto
no art. 12, do decreto n. tf.2.83, de 30 de de-
Zembro de 1911.

- Sr. inspector da Alfandoga de Pelotas:
N. 4-Afim i de informaraes, remetto-vos o

incluso telegramma da Associação Commer-
eia' dessa cidade, datado de 23 de abril til-
anato,

Portarias

N. 5- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional envia ao Sr. colector das
rendas de Itaguahy (Para.camby), Estado do
Rio de Janeiro, acompanhado do respectivo
processo, o requerimento de Alvaro Novaes,
de 2 de março ultimo, para o fim do ser
cumprido o despacho de fls. 2 verso.

N. II - O director da Ileceita Publica do
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. coita-
ctor das Rendas Fedcraes coa Petropolis quo
envie a esta directoria os processos que moti-
varam as multas inipsstas a Jorge Peifaer,
Oliveira ai Gomes, Felippe Galli e Claudio
Marques dos leis.

N. 7 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sc. collector
das rendas federaes de S. Gonçalo, Estalo do
fio de Janeiro, o incluso recurso interposto
por Manoel Barros Si Comp., (Inc acompanhou
o seu Oleio o. 187, de 21 de dezembro do
1al7, afina do mesmo Sr. colleetor mandar
ouvir a firma Paillino Salgado S: Co:up.

N. 8 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes de Vassouras, Estada do
Rio de Janeiro. em resposta ao seu officio
n. 13, de 19 de janeiro ultimo, que o caso já
se acha resolvido pela ordem desta directoria
n. 8, de 26 de julho de 1916, dirigida á Dele-
gacia Fiscal na Parahyba o publicada no
Dia rio Officio! de 27 do mesmo ineza

Dia 6 •
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro
N. 31 - Transmitto-vos, por copia, o officlo

n. 19O, de 3 do corrente, da Recebedoria do
District° Federal, que, a proposito da provi-
dencia que solicitastes em oficio mm. 88, do 21
do inez proxiino findo, faz considerações
mui justas.

- Sr. delegado' fiscal no Estado de Ala-
galas:

N. 15 - Afim de ser informada, rometto-
vos a inclusa carta do escrivão da Mesa de
Rendas Federaes de Porto Calvo, nesse Es-
tado.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 20 - Attendendo ao pedido COnstailte

do vosso ollicio is. 51, de 17 de maio proxinio
findo, remetto-vos o incluso processo sobro a
apprehensão de dons saccoa coincido jo as,
etfectuada pelo es-guarda-mór da Alfandega,
det Paranaguá, Goclofredo Leal Filgueicas, a
bardo do vapor alemão Gunther, entrado ens
28 de fevereiro de 10i3, piarcesso esse a que
se referem 03 ()Meios mis. 0) e. 1 09, do 8 e 19
do julho claquelle atino, dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 38 - Afim de ser ouvida a Alfandega
desse Estado, remetia-% os o incluso pr. cesso
originado com o requerimento do 2° Ciciai
aduaneiro da referida alfandega, Antonio da
Costa Rego Barros, pedindo perinissao para
voltar ao exercicio do seu cargo, que acom-
panhou o vosso oficio a. 73, de 23 de abril
ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 53 - Remettendo o incluso oficio nu-
mero 105/V, de 5 de dezoinbso ultimo, da
União dos .Criadores do Rio Grande do Sul,
dirigilo ao Sr. ministro da Fazenda, peço-vos
informeis a respeito.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Sio
Paulo:

N. 77 - Ilemettendo a inclusa petição da
Companhia Central de Arinazens Geraes, do
Santos, dirigida ao Sr...ministro da Fazenda,
ssbre pagamento de solto pl'Oporcional ao au-
gtnen:o do seu capital, peço-vos informeis a
re.spe i to .

-- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 14 - Em resposta ao vosso oficio mi. 55,

de 15 de maio ultimo, declaro-voa que o oro-

cesso em questão, devidamente informado, já •
foi remettido a easa inspectoria com a ordem
ti. 12, de 21 do referido mez.

Portarias
N. 7 - O director da Receita Publica do

Thesoiwo Nacional determina ao Sr. collector
(las retidas foderaes de Pirally, Estado do Rio
de Janeiro, que expliquo a rano do decresci-
mento da renda do imposto de construa.) arre-
cadado por assa colectaria em 1917, compoa
rativainente com a de 1916.

N. O -- O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional envia ao Sr. colloctor das
rondas federaes do Santa alaria Magdalena,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso officio .
dessa colectaria ia. 99, de 15 de outubro do
1917. c recommenda que plante novas infor-
maçõss, ouvido o agente fiscal da respectiva
circo mscripção.

N. 10 - O director da Receita Publica do
Thesouro Narional envia ao Sr. colector das
rendas feds2raes de Santa Maria Magdalena,
Estado do Rio de Janearo, a procuraçlo que

alludida na ordem da arectoria do Gabi-
nete II. 15, do 7 de fevereiro ultimo, dirigida
a essa collectoria.

sa 5 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
das rendas fe 'craca oin S. João da Barra,
Estado do Rio de Janeiro, quo explique a ra-
zão do decreseirnen'o da renda do imposto do
consumo arrecadado por essa collectoria em
1917, comparativamente com a de 10.6.

N. 4 - O director da Itece:ta. Publica, do
Thosouro Nacional determina ao Sr. colector
daa rendas federaes de Therezspolis, Estado
do Pi0 de Janeiro, que °aplique a razão do
decrescimento da renda do imposto do con-
sumo arrecadado por essa collectoria eni 1017,
comparativamente com a de 1010.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Proce3sos despachados

Expediente, de 6 do junho de 1018

Requerimento do Joaquim Gonçalves dr
Comp., padiodo relevação da pena de prohi-
loiça° de entrada tia Alfandcga do Pernam-
buco.- Satisfaçam a exigeocia.

liaquerinienta da Sociodado Anonyina 13e-
netieiainetiio e. Iminunização do Pro Itiet03
Agricolas, pedindo o les antaineuto do depo-
sito de 12:3005.- Satisfaça a exigemsia.

•

Caixa de Amortização

EX pEutrxTE DO SR. iNSrECTOR

Dia 6 de junho lb 1913

Sr. sutadirectaa do Trafego Pos'al:
N. 62 - Apéesotoo . vos, com este, o Sr. An-

tonio Ribsiro da Fonseca Juiaor, actual the-
soureiro do papel moo ia desta repartição.
a quem iieç) sejam entregues os valores que
alii existani, com (testa i° a esta inspectoria.

- Sr. director do Gabinete do àlin;sterio
da Fazenda:

N. 146 - Satisfazendo ao pedido constante
do vosso oficio nu. luta de 3 oo corrente, ao
qual acompanhou o processo, que ora rc3Litt:0,
tratando de subsoluiçào de asolices extravia-
das, pertenceutos a João Iloelm e outros,
herde:ros le Luiz Bodin, objeco do olicio
n. 32, de 23 de marao ultimo, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estalo do
Pará a essa direeSoria, cabe-me informar
apelou que as apol ces, não uniformisadas,
113. 270.203 a 270.20, juro; do 5 °/s papel,
ao atino. foram oinittidas em 1877, cooforiue
se vesifica do aviso do Mini-terio da Fazenda
de 3 de julho desse anno.

N. 141 - Peço vos (ligueis providenciar
no sentido de ser autorizada a thesouraria
geral do Tesouro a fazer á da Divida Publica.
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desta repartição, o supprimento da quantia
do 685310, que se torna necessarm para atten-
der ao pagamento da differefiça de juros do
apolices do typo Compromissos do Thesouro.
pertencentes á Guéret's Anglo-Brazilian Coal-
ing Company Limited.

Taes juros sã.o vencidos no 2° semestre de
1917.

Requerimentos despachados

Caixa B. dos Guardas da Alfandega da Ca-
pital Federal.—Pague-se, de accórdo com a
informaçao

Zilda Gomes do Aliranda.—Cumpra-se o al-
vará, de accèrdo com a informaçã.o.

Anna. Manhães Moreira.—Ctimpra-se • o al-
vará, de accórdo com a informação, e reso-
luções da junta citadas, depois de satisfeita
as exigenciaa.

Baliza Alanhães Malheiros.—Idem idem.
Francisca Manhães Teixe:ra.— Idem idem.
Antonino Bonacoso.—Cumpra-se o alvará,

do accó:do com a informarão.
Anna Joaquina Maria. --Idem idem.
Odette Soares da Silva.-1dem idem.
Domingos Ventura Pinto.— l'ague-se, de

aceórdo com a informação.
Arnaldo Tavares.—Note-se o estado civil

do casado e pague-se.
Arnulpho Luiz da Nobrega.—Note-se o no-

me do tutor na conta.
Jen° Jermarn.—Procede a informação.

Recebedoria do District° Federal

Requeeimentos despachados

Dia 5 de junho de 1918

Maria Diria.— Transfira-se cx-officio, em
1016, o negocio para o nome de Margarida
llosario.—Animile-se, no mesmo exercicio, a
divida em nome de Maria Dia, officiando-se a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica. Ex-
traiam-se as certidões de divida do imposto
proveniente do industria e profissão, da reva-
lidação do solto e da taxa de registro, inti-
me-se por edital, marcando o prazo de 30
dias, findo o qual solte o processo com as
certidões juntas, a esta directoria para a de-
vida remessa e cobrança executiva.

Soda. NUM.— Encaihinlie-se.
ladra Teixeira Cardoso.— Annullem-se as

dividas de que trata o parecer e officie-se no
sentido do mesmo.

Domingos Francisco Quadros.—Inscreva-se.
Antonio G. Carneiro Junior e outros.— A

divida procede contra Regina F. Toucinho e
se refere ao prelio ii. 3 da rua Bambina,
fundos da rua Assurnpção u. :0 e não contra
os requerentes.

Joao Roar,gues Nogueira.— Prove o alie-
gado.

Manoel Gonçalves Vianna.—Annulle-se a
divida de que trata o parecer e ollicie-se nos
termos do mesmo.

Francisco Pina.—Transfira-se.
Ceaar Augusto Bordallo.—Prove a quitação

da penna de agua.
Cesar A ugusto 11srdallo — Idem.
Agostinho Grassa.— Averbe-se a mudança.
José Pinto Tranqueira.— Faça a prova exi-

gida no parecer.
Francisco Antonio Santos.— Feita a inseri-

pçao proposta, averbe-se a mudança.
N. Carvalho di Comp.— Transfira-se.
José Paiva Brito Jumor.— Idein.
Elisa Amaranto Romariz e outros.— Idem.
Achate,:	 Annulle-se a divida refe-

rente a 19,6	 rót .rna prorosta. Junte-se a
certidão cancellaJa e volte o processo.

Amelia Saraiva.— Averbe se a mu lança.
Arminda Fernandes Pereiva.— Intime-se,

marcando o prazo de oito (lias.
Manoel Martins &	 Inscreva-se.
Bernardino Pereira Ribeiro.— Pague o de-

bito e apresente a patente de registro.
Maria Aiincida.—Paga a taxa em cobrança,

transfira-se.

Risoleta Martins Lobo.— Transfira-se. Im-
ponho a multa de 2)5 nos termos do pa-
recer.

Felix Jamegnber.— Paga a taxa em co-
brança, transfira-se.

Chiche Alib.— Inscreva-se.
Azevedo & Monteiro.— Da-se a baixa.
M. Pinho St Ferreira.— Paguem o debito.
Joao Antonio Teixeira. — Apresentaia a

patente de registro, transfira-se.
Anua Mello Silva e outros.— Paguem o de-

bito e a taxa em cobrança.
Albertino Pereka Reis.— Complete o salto

do documento de fls. 2 a 6 o pague o im-
posto em cobrança.

Junta Moreira Ramos Oliveira.— Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Dr. Sylvio Monis, Souza.— Pague a taxa em
cobrança e complete o salto do documento de
fls. 3 a 5.

Antonio Augusto Mendes Camargo.— Com-
plete o salto do documento de fls. 2 a 6 e
pague a taxa em cobrança.

Atavie Bru.—Pague o debito.
Adão Christovão V. Gama.— Satisfaça 4

exigencia do parecer.
Cecilia Bonafina	 Idem.
Alatheus Antonio Silva Pureza.— Idem.
Idalina Alves Duarte e seus filhos.— Idem:
Fidelis Scovinha.— Idem.
Luiz Antonio Lima.— Ident.
Manoel Castro & Comp.— Idem.
Cesar Augusto Bordallo.— Idem,
José Elias Soares Amaral.— Idem.
Antonio Augus:o Miranda.— Idem.
.iosé Manoel Queiroz.— Idem.
E. Andrade Si Comp.— !dein.
Bernardas, bulo & Irmão.— Idem:
Augusto Faria.— San, sob recibo.
Garcia Monteiro & Comp.— Idem.
José Bento Alves Carvalho.— Paga a taxa

em cobrança, transfira-se.

Antonio Silva Gomes.—/tideferido.
Fiorentino Paula. — Paga a taxa em co-

brança, transfira-se. Imponho a multa de 205
nos termos do parecer.

Companhia Commercial Maritinia. — Ar-
chive-se.

Catbariva Sisana.—Idem.
Lauriano Domingos Barcia.-1dern.
Bartholomeu F. Souza e Silva.—Idern.
Usibelina Alves Costa e outros.— Legalise a

assignatura e prove o allegado.
A. Vieira & Comp.—Archive-se.
Joaquim José Silva Junior. — Pague o de-

bito.
alatioel Affonso Ribeiro. — Pago o imposto

em cobrança, transfira-se, restabelecendo-se
a inscripção.

Francisco Ferreira Costa. — Declarando o
proprio requerente que seu estabeleciniento
foi conservado aberto, em parte, de abril
a novembro de 1917, subsistindo, portanto,
todos os fundamentos do despacho de 2. de
maio proximo findo, mantenho o mesmo des-
pacho em todos os seus termos.

Genoveva Aubert Faria.—Junte procura-
ção.

Manoel Corrêa Vieira Junior.—Archive-se.
Vicente Ferreira & Comp. —Idem.
Beuedieto Silva Santos.—Apresente a con-

tra-fé.
A. C. Catão. -- Transfira-se. Imponho a

multa de 505, nos termos do parecer.
Rita Eludia Teixeira Leite.—Prove o alie-

gado e legaiize a aságnatura da petição.
Xa-ssur & Latia Daa(1.—Apresciitada a pa-

tente de registro, averbe-se a mudança.
Itelledicto Caldeira Janot.—Nada lia que

deferir.
João Alves Baptista.—Annulle-se a divida

de que trata o parecer e officie-so nos termos
do mesmo.

J. Mourão & Comp.—Imponho a cada uni
eles signatarios do contracto junto a multa de
105, anulam do regulamento em vigor.

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificação ii. 115, contra Lopes Moreira &
Comp.—Toinando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto de con-
sumo João Luiz de Campos Filho, imponho a
Lopes Moreira & Comp. como reincidentes,
estabelecidos á rua (ia Carioca ri. 27. desta
cidade do Rio de Janeiro, com o commorcio
fixo a varejo de papel para forrar casas, a
multa do 1205, par infracção dos arts. 6 e 13.
ex-vi do art. 182. do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, a qual deverão recolher aos cofres desta
repartição juntamente com iinportancia re-
lativa ao emolumento devido pelo registro de
seu estabelecimento no corrente anuo de
60$. Ficam avisados de que não será acceita
qualquer reclama e,ão que exceda Q prazo de
oito dias, sem o deposito prévio das mencio-
nadas importancias. Intimem-se.

Idem n. 116, contra Antonio da Costa Bran-
dão, á rua Sete de Setembro n. 87.- Idem a
multa de 60$, idem.

Idem n. 117, contra Antonio Joaquim San-
ches, á rua da Assembléa n. 29.— Idem a
multa de 1205 e o reg.stro de 605. idem.

Idem n. 118, contra O. Bastos & Gabriel. á
rua sete de Setembro n. 09.— Idem a multa
de 2005, idem.

Idem n. 119, contra Moller & Urich, á rua
da Aasembléa n. 79.— Idem a multa de 80$,
idem.

Idem n. 120, contra Diogo Corrêa, á rua
da Carioca n. 30.— Idem a multa de 69a,
idem.

Idem n. 121, contra Manoel Lopes Silva,
á rua Sete de Setembro n. — Idem,
idem.

Idem n. 122, contra Alves & Dias, á tra-
vessa Santa Rita n. 39.— Idem a multa de
2105 e o registro do 120$, idem.

Llem e. 123, contra Vaubgant & llarrisson,
á rua D. Geraldo n. 61.— Idem a multa do
2005, idem.

Idem n. 12, contra Carneiro & Almeida,
á travessa Sana Rita ri. .12.— Idem a multa
de 140$, idem.

Idem n. 125, contra Joaquim Cardoso &
Comp., á rua Senador Pompeu ri. 18.—Ideia
a multa de 120$, idem.

Idem n. 126, contra Antonio Joaquim Ro-
drigues, á rua Sete de Setembro n. 220.—
idem a multa de 805, idem.

Idem n. 127, contra Carlos V. Moreira,
Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 236.
— Idem a mula de 60$, idem.

Idem n. 128, contra Carlos V. Moreira, no
mesmo Boulevard n. 236. —Idem a multa
de 40$, idem.

a.

Imprensa Nacional e «Diario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 dc janhodc 1915

Foram expedidos Os seguinteS °Meios
Ns. 088 a 691—AoSr. director do Gabinete

do Ministerio da Fazenda, an y iando as petições
de Flavio do AtodeirosGuirnarães Roxo,Deolinda
Alartim Cardo-o. Zeferino José Suares e do
Joaatrim de Oliveira, cai que pedem licença
para tratamento de saude.

N. 092— Ao Sr. director da Repartição dos
Correios, cominunicando qua importa em
2715500 a publicação do edital de concurren-
cia de que tratou o officio ri. 177.

N. 693—Ao Sr. directo .. da Ileceita Publica,
enviando o boletim do stoci; do material exis-
tente no atnioxarifado eu' 31 de maio do cor-
rente atino.

N. 691— Ao Sr. director da Dospeza Pu-
blica. restituindo onze petições que acompa-
nharam o ollicio n. 89, de 31 do março ul-
timo.

N. 695— Ao Sr. director da Estrada de
rerro Central do Brasil, enviando as relacber
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nominaes para a emicessáo do passes aos ope-
rados desta repartição.

N. 696.—Ao Sr. delegado fiscal do Tliesou-
ro Nacional na Bailia, dando informações so-
bre assignatura do Di,trio wciaj.

N. 697—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Bailo horizonte, idein idem.

Requerintentos despachados •
amimei Amancio Barreira.-0 supplicanto

Covrá ser incluido conforme as certidões.
- Antonio Raposo dos anjos.—Elicaininhe-se.
Dermeval Feltro de Oliveira.— Sim.
Antonio Martins Vianna.—Sim, em termos,

, IVIinisterio da Guerra
Por portaria de 6 do corrente, foi no-

Meado o coronel da segunda linha do
Exercito Josino do Nascimento Ferrei-
ra e Silva secretario do Departamento
!de pegunda linha.

a,,.....
EXPEDIENTE DO SR. NIINISTRQ

Dia 1 de junho de 1918

'Ao Sraninistro da Fazenda:
Enviando de novo o processo de

hilitação tie Amelia Rosa Aprigio ao
montepio civil instituido por Agostinho
Maximiliano Aprigio, escrevente apo-
tentado do extineto Arsenal de Guerra
da Bahia (avisa n. 880).

Solicitando pagamento das seguintea
quantias:

. No Thesouro Nacioual:
De 106:4878650 a Leitão, Irmãos ild

QIN). (aviso n. 878);
Dt 2008 ao capitão Collatino Marques

(aviso o. 879);
Do 24:3268095 à Companhia Nacioa

BR/ de Nitvgação Costeira (aviso nu..!
tedo 881);
Do 3928012 ao sargento tiudanto

!Antonio Mendes Carneiro da Silva
((aviso n. 882). ».	 .

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
pioria! em Alagoas, de 6318253 a Gemint
'Camara Campos, viuva do - sargento
ajudante Cyreno Campos (aviso nu.
poro 883).

AO Supremo Tribunal Militar sub-
Xne(tendo á sua consideração papeis em

e .Toão Antonio Julião, voluntario
e .42,Piaot.ria, pede pagamento de soldo vi-
£

--- Ao Sr. director de engenharia, de-,
'durando rine são aprovados o projea
eto e orçamento relativos á constru-
ção chã um edificio para servir de hos-

pital militar em S. Paulo, organizados
pelo serviço de engenharia do quartel
general do commandante da 6° região, e
-flue nesta data se determina ao dito
icommandante que mando executar as
abras respectivas.

— Ao Sr. director do Material Bela
lico :

Declarando que é approvada a ta-'
baila que se envia das polvoras entuaN
aflaute manufacturadas na fabrica de
polvora da Estrella, tabella que acom-
panhou o officio ri. 155, de 18 de abril
,Windo do respectivo director:

Mandando providenciar sobre a orga-
tinção urgente dos depositos regionaes,.
pelos quaes se deverá fazer o forneci-

Ee

ento ás sociedades de tiro, evitando
elongas iole imolem comprometi er o

isem 01 . illent q daquellas sociedadeL
— At	 . director de Gentabilidadea a Guerra. mandando ajustar contas.

momo avulsos e como se em effecti‘a
OPIPPJO, do magisterict Êstivessern, êaa

•
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offieiaes reformados, professores da
Escola de Estado Maior, emquanto esta
Pelauanecer fechada.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é posto em disponibilidade, con-
siderada esta desde o dia em que o Su-
premo Tribunal Federal lhe concedeu
ordem de habeas-eorpus e foi solto, o
1° tenente João Propicio Carneiro da
Fontoura, eleito deputado ao Congresso
Legislativo do Estado da Bahia;

Que, eia vista das ponderações feitas
pelo governo do Estado de S. Paulo, o
na conformidade da autorização confe-
rida pelo § 2°, do art. 56, do regula-
mento app,rovado por decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro findo, é alterada a com-
posição da junta permanente de alista-
mento militar da capital do dito Esta-
do, applicando-se-lho as disposições do
§ 1°, do mesmo artigo;

Que são nomeados:
Chefe de recrutamento da 12' eiNd

curnscripção de recrutamento at tenen-
te-coronel, reformado Edgar Eurko.
Dcemon ;

Escrialães das juntas de alistamento
militar nos municipios de Minas Gerae.s
abaixo mencionados os seguintes offi-
Paiaes

Arassually, capitão Epaminondas Ful-t
gencio Alves da Cunha;

Diamantina, capitão Arlindo do Au-'
cinde;

Dirinopolis, major Joaquim Coelho d
Fonseca;

Monte Alegre, tenente Arnaldo Vas
concellos;

Rio Pardo, capitão Pedro Ferreira
Campos;

Rio Piracicaba, tenente Benjamin Cora
rea da Silva Pessoa;

Salinas, capitão Alexandre Souza
Brito;

Santa Barbara, capitão Francisca Pau-
la Carneiro;

Villa Rezende Costa, tenente José Mana
do de Rezende;

Villa Gomes, capitão Honorato Claua
dino Soares.

Que são transferidos:
Na arma de cavallaria, o 20 tenente

Paulo Sa,rmento do 100 para o 2° regi-
mento;

Na arma de infantaria, os primeiros
tenentes Theophilo Ribeiro da Fonseca
do 48° para o 40° batalhão do caçado-
res e Rodolpho Figueiredo de Souza dO
40° para o 48°,

Dia 4'
Sr. chefe do Departamento da Pesa.

soa! da Guerra:
N. 574 — Declaro-vos que aporovo,

devendo ser publicados ern boletim cio
Exercito, as inclusas directivas'para os
exames eia escolas de soldados e qua-
dros de sociedades de tiro pertencentes
á Directoria Geral do Tiro de Gucrra,
de accôrdo com o que preceituam os
arts. 28 e seus paragraphos do regula-
mento da mesana direcroria e 63 (ias
instrucções para as sociedades incorpo,
radas.

Directivas vara os exames de reservista
dos Tiros ele Guerra

(Artigo 47 do R . dos T. 0,)'
«Sendo o fim das sociedades de tiro

ineorporadas propagar a instrucção
!dar no meio civil, devem cilas pro-
curar dar aos seus associados o preparo
necessario para que possam ser COLIbin
dçrados 'Rettervistas	 Exercito..)....

Junho de 1918

(Artigo 27 do R. T. G.)

Aos instructores das sociedades do
tiro compete: «a cumprir estrictumento
os regulamentos o programinas de in-
strucção adoptados no Exercito).

(Artigo 39)
Prourainnta Menai (191S120) para cs

exames de reservistas dos tiros de
guerra

"(Capitulo XIII do li. dos
o-11-17)

Indicações geracs
.	 I.° Os exames dos candidatos a
servistas das ires escolas do quo t; atam
os §§ 1° o 2° do art. 29 do II. D. G. do
T. G., serão actos solemnes a 'que com-
parecerá o general inspector da região
militar ou um representante seu, offi-
cial do seu quartel-general.

E licito a qualquer official o (is pra-
ças de qualquer das corporações arma.,
das assistirem aos exames; quan:o a
assistencia do civis fica ao criterio do
presidente da commissão examinadora.'
/ 2.° Os inspectores regionaes de tina,

comparecerão aos exames do maior nu-
mero possivel das sociedades que lhes
estão affectas; ordenarão a seus auxilia-
res o comparecimento áquellaa onde não
possam ir.

3.° No fim da primeira semana de ju-n
nho a de dezembro, o ins pector de Orca
do posse de todas as solicitações de com.,
missão do exames, apresentará ao genea
vai inspector da região um plano do di.a
visão do tempo para os exames, organi-
Zado de modo a perrnittir a observancia
de numero precedente. Para cada so-

ciedade serão previstos pelo menos doias.
dias; mais um para os exames das esco-u
las do paragrapho segundo do tart. 28.

No mesmo plano será indicado o nua
mero do officiaes a nomear para as com-
missões examinadoras, de aceOrdo com
o artigo seguinte.

4.° A commissão examinadora é con-s
stituida do tres officiaes de tropa (corpo
ou quartel general), presidida pelo mais
graduado ,quo será official superior ou
capitão.

5.° A commissão examinadora éta
mesma para todas as sociedades da mesa
ma guarnição, ou que devam ser exarai-.
nadas por officiaes da mesma guarnição
mais proxirna.

6.0 Onde houver infantaria a confluis-.
são será tirada desta arma: onde não
houver, a COMMIS3:10 será de qualquer,
arma e si no logar não existirem corpos
de mais do urna (menos do infantaria)i
cila poderá ser constituida por officiaeS
do armas differentes.

7.9 Depois de aprÁ-ovado o plano do
exames pelo inspector da região, o ina
spector de tiro communicará ás socieda-
des qual o primeiro dia do respectivo
exame.

Os exames comecam no primeiro dia
util da segunda semana do junho o do
dezembro.

Si a commissão concordar.os domingos
e dias feriados serão aproveitados para
exame. Quanto ás horas hão de ser at-
tendidas as conveniencias dos examinan-
dos, communieadas ao presidente da
commissão pelo da sociedade; quando
for po.ssivel será examinado mesmo a
noite.

Nos pontos de exame individual
nenhum examinador (nem instructor Ou
auxiliar) com'igirá os ema. , eorninetti-
dos; examinados todos os randidatos em
uni ponto, a commissão lhes fará então
as observações e corrigendas sobre os
erros observados. Esta critica eumecarã
pelo mais moderno ou menos graduado.
tios membros da commissão exanduadora,,

•
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9° — Nos pontos de exame conectivo
será fedo na mesma ordem do numero
precedente a critica dos trabalhos, no
fins de cada um, ou após alguns.

10 — Todos os assuinptos serão exa-
minados sem preocupação de bevidads
e sem inutil fadiga para os homens
l(lt. 1. S. G. 26).

11 — Nos exames da escola de solda-.
'do as perguntas e os commandos serão
feitos pelo instructor da Sociedade ou
por seu auxiliar que tenha ministrado
o ensino em determinados ponfrs. Os
membros da ~missão examinadora,
na ordem préviamonte assentada pelo
seu presidente, poderão fazer outras
perguntas e conunandos depois que o
instrutor se der por prompto, ou inter-
vir quando houver da parte do instru-,
ctor ou auxiliar infracção das prescri-
pífios deste programma.

12 — A acta de que trata o art. 41 dei
R. dos T. G. terá as seguintes partes:-

lis relação de todos os minai:Uris
apresentados para exame, com a filia-
çSsi, coam,. naluralids4e;

2, quadro da classificação, discrimi-,
nano os pontos de exume, nota de Jul-
gamento de cada um, approvação final
ou reprovação;

3', critica da commisstin esaminadow
ra, inclusive sobre a inspecção das ca-
dernetas de que trata o art. 43'do li. (103
'f. G.	 -

Observação — As notas de julgameri-,
to serão zero (reprovado), /int (soffri.4
yel), dous (bom) e Ires (muito bom),

Pontos de exame para a escota de
soldados

N. .1 • Tnstrucção moral: amor dá
Patria e da Bandeira; o compromisso do
reservista; seus deveres: obediencia e
subordinação, respeito, dedicação ti
instruccão militar; a disciplina; virtu-
des militares exemplificadas.

N. 2 — Noções de organização: orga-
nização geral do Exercito e do serviço
militar; bierarchia militar no Exercito
e correspondente na Armada; unifor-
111eS e distinclivos, modo de usai-os o
obrigação e respeitos principaes toques
de corneta.

N. 3 — Conducta do soldado: no
quartel, na rua, nos estabelecimentos
publicos, etc.; em casos especiaes como
doença, licença, destacamento, guarda,
plantão, patrulha, ordenança, testemu-
nha; perante pessoas e autoridades ci-
vis; em viagem; em caso de ordens. pe-
didos, requerimentos, partes, queixas;
para com os prisioneiros e ferido3;
como reservista.

N. 4 — Continencias: interrogaforio
sobre os diversos pontos do respectivo
regulamento nos tres primeiros ca.pi-
!lutos: execução da continencia indivi-
dual pelo examinando.

N. 5 — Noções de bygiene e primeiros
soccorros: principios geraes de hygiene
individual; limpeza dos alojamentos, ca-
mas, fardamento, dependencias do quar•
lei, etc.; emprego do pacote de cura:
vivo individual, etc.

N. 6 — Noções rudimentares de geia-
graphia e historia patria e militar.

N. 7 — Nomenclatura sumularia do
fuzil e da munição; cuidados em sua
limpeza; noções de tiro; noções sobre o
combate de infariteria até a companhia;
nomenclatura e emprego da ferramenta
portatil de sapa.

N. 8 — Gymnastica sem arma, a corn.
nmno; idem com arma.

N. O — Gymnastica appheada.
N. 10 — Esgrima preparatoria; ideni

de combate, ,	 •

N. II. Manejo arma, inclusive com
os falsos cartuchos; voltas a pé firme;
posições do atirador.

N. 12 — Ords.n unida: evoluções da
pelotão a pé firme e em marcha; ensa-
rilhar o desensarilhar armas, en-
trada rapida em fórma, tomando qual-
quer formação com qualquer frente.
• N. 13 — Ordem aberta: desenvolvi-
mento do pelotão em atiradores, de di-
versos modos e em diversas direcções;
commando a voz e a gesto; movimento
de linha de atiradores-, transmissão de
ordem na linha; cerrar, unir, retomar os
togares,

ObserraçõeS

I'. Nãõ 'é .obrigatorio observar para h
exame a ordem desta enumeração dos
pontos. A ordem préviamente estabele-
cida pela commissão examinadora devo
ter em vista evitar perda de tempo nas
mudanças de ponto.

2 3 . O exame abrangerá todos os pon-
tos destas directivas (1 a 13). Si ai-
guina das partes de um ponto (dos que
estão subdivididos) deixar de ser exa-
minada, a commissão fará na acta do
exame a exposição da justificativa quo
lho tenha sido dada. Ao general inspe,
elos da região competirá nesse caso de-,
cidir si pôde ser dada a caderneta dei
reservista.

3.' Nos pontos 1 a 5 comparecem do
uma vez todos os examinados chama-
dos para o dia; são chamados a exame
na ordem da lista apresentada a com-
missão. Durante o exame de cada um
os outros ficam féra de forma, á vonta-
de, assistindo ao exame, sem perturbar.
Não é preciso examinar cada homem
sobre todas as _partes do ponto, porém,
sobre mais de Tfma.

No ponto seis cada homem é exami-
nado eia geographia e em historia.

No ponto sete serão reduzidas ao
minimo as perguntas sobre nomencla-
tura; importa dar preferencia ás ques-
tões de modo tit carregar, conducta era
caso de falha, desarmar o apparelho de
repetição; cada homem será examina-
do em todas as partes do ponto. For-
matura nos pontos seis e sete como
nos de um a cinco.

Nos pontos 8, 10 e 11 fórma a escola
por turmas que não excedam de vinte,
em duas fileiras, estendidos na fórma
do 11. O. I.; no 11 a turma trabalha
primeiramente em conjuncto, depois
dous a dous, commandando um de cada
par, cada uni por sua vez; no 8 lia só
trabalho em conjunto, no 10 só traba-
lho dons a &lis.

No ponto 0 formam de uma vez to-
dos os candidatos chamados no dia, ar-
mados e equipados; os obstaculos na-
turnos (artificiaes) serão esc,olliblos
(dispostos) de maneira a poderem ser
atacados simultaneamente por grande
numero de homens (pistas de obsta-
eidos.)

Nos pontos 12 a 13 os examinandos
formam uma companhia, um pelotão,
secção ou uma esquadra, (§ dó ar-
tigo 23 do It. dos T. G.) conforme sem,
numero.

Pontos do exame para s escolas dë.
cabos e sargentos

Ns. 1 a 13 — Os da escola de soldado.
N. 14 — O commandante da patru-

lha do infantaria. Leitura de cartas.
N. 15 — O cabo ou sargento como

instructor no ensino da pontaria (ar-
tigos 27 a 55 do fl. T. I.)

N. 16 — Signaleiros. Para os cabos:
'conhecimento dos grupos de letras e

—
numcros e dos cinco signacs do art. 21
do R. E. I. Para os sargentos; o mes-
mo, mais sie.naes de serviço, noções
sobre a escolha das handeirolas, a in-
stallarão dos postos, seu funcrionainen-
to, enchimento das folhas de a‘iso.

N. 17 — Orientação e avaliação do
'distancias.

N. 18— Só para sargentos: um the-,
ma de exploração; respectiva parto
verbal ou escripta, escripta, esboço to4
pographiéo correspondente..

Observações

1. 4 'A commissão examinadora 6 rt
mesma da escola de soldado (art. 45 do
regulamento dos T. G.); o exame das
escolas de cabos o sargentos pode ser
feito ou não no mesmo dia da de sol-
dados, porém, no primeiro caso, para
cada classe separadamente, em cada
ponto.

2." O residindo —deste exame figurará'
na mesma acta do de. soldados, em cada
unia das suas ires partes separado o quo
diz respeito a cada classe.

3." O julgamento é feito pelo mesnn
processo do exame de soldados. Na ca-
derneta a comnnissão fará a declaração:
capto para cabos ou capto para sargen-
to», (paragrapho unico do art. 45 de
R. dos T. G.). A promoção a este posto
será feita pelo general inspector da re-
gião.

Não havendo vagas para todos or.
captos, respeitar-se-ha na promoção a
nota de approvação o a antiguidade
'desta.

4.' O exame nos pontos communs
escola de soldados deve ser feito com
maior desenvolvimento, crescente com a
classe; igual criterio se applica nos pon-
tos communs. a cabos e sargentos.

5." O exame é SUCCeSSiVO isto é, não
pôde o candidato apresentar-se para
uma classe sem estar apto ou aporovado
na interior. Na mesma época não podo
o candidato apr esentar-se a- exame dts
mais de unia classe.

Exame da escola de

A designação descola de °Melais nos
tiros de guerra é apenas uma abrevia-
tura; o ensino desta escola tem por fim
ampliar o preparo que o alumno Já re-
cebnu nas escolas inferiores de tórina
habilital-o para randidatb a ornejai da
reserva de segunda classe da primeira
linha, na conformidade da leltra d
art. 17 do 11, de 20 de março de 191R.

O programma de ensino desta escola
definido pelos seguintes:

Ponto de exame

N. 1 — Nomenclatura detalhada do
brmamento, funcionamento, montagem
o desmontagem dos seus apparelhos e
mecanismos.

N. 2 — Noções fundamentaes sobre o
tiro de combate: efficacia do fogo
collectivo, sua direcstio (R. T. I. 110 a
140).

N. 3 — Topographia militar: levan‘
lamentos expeditos de caminhos e do
posicões, a bussola e podometro, esti-
mação das alturas e rampas (accessibi-
lidado ás differentes armas); idem sem
podometro. avaliando as distancias por

\estimação ou pelo relogio (aferiçãO do
passo; idem e das andaduras do ca-
volto)

N. .1 — O service) diario nos corpos
'de trona no quartel, em arantonamentd.
e em bivae; funcções do snbalterno
serViço.

N. 5	 Escriptúraçãd 'da 'companlii.a.j
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N. 6 — Commando da companhia em
ordem unida.

Idem de pelotão em ordem aberta:
R. E. 1 . 1 Yti a 238.

N. 7 - Noções fundamentaes sobre
a tactica de infantaria: II. E: I., o
combate.

N. 8 — Noções sobre o serviço de se-
gurança em marcha e em estaciona-
mento; patrulhas de official de infan-
taria.

N. 9 — Exercitos tacticos de quadro
e com tropa - (marcha, combate, esta-
cionamento) .

Observações

1. • Sobre os pontos 1, 2, 4, 5, 7 e 8
o exame é oral, e nos pontos 1 e 8 cada
alumno é arguido sobre todas as partes.

Os pontos 3, 6 e 9 são obectos de
exame pratico.

Para o ponto 3 todos os examinandos
recebem • thema identico; sendo identi-
cas as direcções em que devem ser
executados os trabalhos, estes começa-
rão com os necessarios intervallos para
que cada qual trabalhe só; no ponto G
a prova é dada sem thema, com o obje-
ctivo de verificai' a competencia
examinando na parte formal da tactica
da arma e sua segurança no commando
da tropa; no ponto 9 a prova de exame
será feita com tropa (do Tiro), por
grupos de examinandos (3 ou 4), dis-

lribuidos pelos pelotões e em missão
especial (basta um pelotão real, os ou-
tros dous figurados), o instructor da
escola figurando de commandante da
companhia e um dos examinandores de
director de manobra.

2. • O julgamento é feito como nas
'escolas precedentes e o resultado final
é resumido pela no capprovado) ou
reprovado» .—Capitão Kinger, adjunto,

4,; 	 Requerimentos despachados
Lindolpho Libanio Moreira Serra, co-

ronel, pedindo rectificação de idade.
Não é possivel attender, em vista da
doutrina do Supremo Tribunal Federal,
que, em appellação civel interposta por,
um official, declarou ser valida a re-
forma compulsoria de um official que,
na occasião de se alistar, declarou ter
uma idade differente, porquanto não
lhe é licito colher vantagens de sua
propria falta>. Mesmo que a falta não
tivesse sido cornmettida pelo requeren-
te, por ser então de menor idade, elle
nunca reclamou contra ella, usando da
primitiva certidão como verdadeira,
apezar de haver sido marcado prazo
para rectificação das idades dos offi-
ciaes.

Dia 5	 ,-1
D. Alexandrina Maria da Conceição,

pedindo pagamento de soldo. — Apre-
sente esclarecimentos sobre a divergen-
eia entre a sua allegação e o certificado,
bem como termo de invenlariante ou
alvará do juiz competente.

• Januario de Souza Siqueira, pedindo
entrega de caderneta. — Entregue-se ao
interessado, mediante recibo.

Oscar Rosa Nepomuceno da Silva, alu-
rnno, pedindo transferencia de curso. --
Indeferido.

Altamirano Nunes Pereira, alumno,
pedindo transferencia de curso. — Inde-
ferido.

Francisco Bernardo de Queiroz, cabo,
Pedindo asylamento. — Não é possixel
attender, á N ista das instrucções que re-
gulam o as.sumplo.

Luiz de Miranda 'bruno. ex-praça.
pedindo certidão. — Certilique-se o que
constar.

1). Antonia Lopes de Souza, pedindo
isenção do ser iço militar de seu filho
Manoel Ayres. — Não ( s abe a este minis-
terio tomar conbei imento.
• Antonio Jose Dias de Oliveira, coro-
nel, pedindo solução do requerimento
anterior sobre sua situação no magis-
terio — Uma vez que não ha
nenhum decreto declarando o requeren-
te em disponibilidade, mantenho o des-
pacho anterior.

Edmundo Regis- Bittencourt, pedindo
entrega de premio. — Não póde ser
attendido, visto não ser mais oppor-
tuno.

Maximo Augusto Martins Penha, ex-
2 0 sargento, pedindo certidão. ,Çerti-
fique-se, na fórma da lei.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Vink

Primeira secção

EXPEDIENTE DO	 I\ IINISTra

Dia 6 de junho de 1018

Sr. inspector federal de Viação Ma-
ritima e Fluvial :

Attendendo ao que requereu o Sr.
secretario da Fazenda e Thesouro do
Estado da Bahia, na qualidade de su-
perintendente do serviço da Empreza
de Viação do S. Francisco, e de accdr-
do com as informações que prestastes
em officio n. 287, de 25 de maio pro-

•ximo findo, resolvo prorogar por dous
annos os prazos a que se refere o aviso
n. 18, de 20 de abril de 1917, para a
substituição dos onze vapores da em-
preza denominados Pira poro, Saldanha
Marinho, Rio Branco, Severino Vieira,
Engenheiro !fogad, Joazeiro, Antonio
Olintho, Malta Machado, Carinhanha,
Alces Linhares e Peudentc de Mo-
raes (aviso n. 14).

Resolvendo sobre os dons requeri-
mentos informados por vosso officio
n. 276, de 24 de maio proxirno findo,
em que a Empreza de Navegação Mos-
queiro e Soure, proprietaria do vapor
Soure, que gosa de regalias de paquete
por força do decreto n. 12.729, de 28
de novembro de 1917, solicita, no pri-
meiro, autorização para suspender pro-
visoriamente as viagens que o mesmo
vapor realiza, afim de o adaptar á na-
vegação costeira, e no segundo, licença
para o empregar nessa navegação, urna
vez devidamente apparelhado, decla-
ro-vos, para os devidos fins, de accôr-
do com as informações prestadas no
vosso citado officio, que concedo a au-
torização pedida no primeiro requeri-
mento, por não prejudicar a navegação
a retirada do vapor SOUPC, da linha que
executa.

O deferimento da segunda petição
fica, por:.fm, dependente de preencher
o na % io, depois de reformado, as condi-
ções fixadas no regulamento da mari-
nha mercante e navegação de cabota-
gem. oue baixou com o decreto nu-
mero 10.521, de 2J de outubro de 1913,
afim de ser autorizado o seu trafego,
sem prejuizo das regalia?, de .paquete
(Inc lhe foram concedidas, na linha

costeira a que se destinar (aviso nu-
mero 15.).

A Empreza de Navegação R. P. Bra-
sil. proprietaria do vapor Cammondan-
te Macedo, que gosa de regalias de pa-
quete, em virtude dos decretos nume-
ros 12.373, de 17 de janeiro de 1917,
e 12.582, de 2o de julho do mesmo an-
uo, em requerimentos informados por
vosso officio ii. 275, de 21 de maio
proximo findo, solicita:

1°, autorização para suspender pro-
visoriamente as viagens que o referido
vapor executa na linha do Tapajoz,
afim de o reformar e adaptar á nave-
gação costeira; e

2', permissão para o seu emprego,
'depois de devidamente apparelhado,
em viagens costeiras no littoral brasi-
leiro.

Em solução, declaro-vos, para os de-
vidos fins, de accõrdo com as informa-
ções prestadas no vosso mencionado
officio que tenho resolvido deferir o
primeiro requerimento, urna vez que
não acarretará prejuizo a retirada do
s.apor da linha Tapajoz.

Com referencia á segunda petição
fica o seu deferimento .dependente
preencher o navio, de pois de reforma-
do, as condições fixadas no regula-
mento da marinha mercante e navega-
ção de cabotagem, que baixou com o
decreto n. 10.521, de 23 de outubro do
'1913, afim de ser autorizado o seu
trafego, sem prejuizo das regalias de
panuete que lhe foram concedidas, na
linha costeira a que se destinar (aviso
n. 16.).

A Companhia Pernambucana de Na-
vegação, pronrietaria da Em preza de
Navegação Fluvial do Baixo S. Fran-
cisco, em petição informada por vosso
officio n. 277, de 24 de maio proximo
findo, solicita o pagamento da subven-
ção correspondente ás viagens reali-
zadas em outubro de 1917, na linha de
Penedo a Piranhas, do entrado da
ernpreza, celebrado em virtude do de-
creto n. 12.218, de 27 de setembro do
1916.

Em solução, declaro-vos para os de-i
Vidos fins, de accórdo com as informa-
ções prestadas no vosso referido offi-
cio. que resolvo indeferir . o pedido,
mantendo a decisão constante da parte
final do aviso n. 5, de 22 de janeiro
ultimo, por não ter ficado provado pe-
los ires documentos annexos á petição
da companhia, que as viagens de que
se trata hajam sido integralmente rea-
lizadas e por fôrma regular (aviso nu-
mero 17).

Ministerio da Viação e Obras Publi-P
cas — Directoria Geral de Viação — 1'
secção — N. 13 — Rio de Janeiro, de
junho de 1918:

Declaro-vos para os devidos fins, em
resposta ao vosso officio n. 258, de 14
de maio proxiino lindo, que fica ap.-
provado o acto pelo qual, nos termos
do § 19, do art. 7° do regulamento
dessa inspectoria, resolvestes autorizar
a execução da tabella de dias e horas
de partida, demora nos portos e dura-
ção das viagens contractuaes a cargo
da Navegação Babiana, de accórdo com
a clausula X, do contracto do 24 de no-
vembro de 1916, celebrado em virtude
do decreto n. 12.088, de 31 de maio do
mesmo anno.

Sande e fraternidade. — A. Tavare§
de Lyea. — Sr. inspector Ifederal do
Viação Maritima e Fluvial,	 "" •
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Xabella de dias c horas de partida, de-
mora nos portos e duração das via-
Oens, a que se refere o aviso n. 13,
desta data.

1 — Linha do norte — Duas viagens
de ida e volta mensaes entre S. Sal-
vador e Recife, com éscalas por Estan-
cia, Aracajú. Vila Nova. Penèdo e Ja-
raguá (Maceió) — Sabidas nos dias 1
e 16 de cada mez, ás 17 horas, duração
da viagem redonda: 15 dias.

2 — Linha do centro — Uma via-
gem de ida e volta mensal entre S. Sal-
vador e Belmonte, com escalas obriga-
todas por Manta"' e rio das Contas e
facultativas por llhéos e Cannavieiras
— Sabida quatro dias antes da lua
cheia, ás 8 horas, duração da viagem
redonda: seis dias.

3 — Linha do sul — Duas viagens
de ida e volta mensaes entre S. Sal-
sador e Mucury, com escalas por
Ilhéus, Cannavieiras, Santa Cruz, Por-
to Seguro, • Prado, Alcobaça, Ponta
da Areia, :Caravelas e Viçosa — Sa-

) hidas nos (lias 6 e 21 de cada rnez,. ás
17 horas, duração da viagem redonda:
45 dias.

Observações — Quando caldrem em
domingos ou feriados guardados pelo
commercio os dias marcados para as
sabidas dos vapores, as partidas se ve-
rificarão nos dias iminediatos.

A demora nos portos de escala varia-
rá de seis a vinte e quatro horas de-
pendendo das marés.

Requerimento despachado

lionorato da Silva, pedindo uma cal-
locação na Estrada de Ferro Oeste de
Minas. — Não lia o que deferir por
parte deste ministerio.

Segunda secção

Expediente do dia 5 de junho de 1918.

Sr. inspector federal (lãs estradas:* .

Declaro-vos, para os devidos effeitos,
une, altroidendo ao que requereu a Com-
panhia Estradas de Ferro de Goyaz e á
vista das informações constantes de vos-
so officio n. 3361S, de 29 de maio ultimo,
resolvo autorizar a abertura ao trafego
publico, em caracter provisorio, do tre-
cho de 26 kilometros de Catiara a Sali-
tre, da linha de Formiga a Catalão, e ap-
provar o horario para a secção de For-
miga, cuja segunda via vos é devolvida
e rubricada pelo director geral de Via-
ção (mis° ri. 1231V 2);

Tendo em considera(Ao que, conforme
expuzestes em vosso officio n. 3351S, de
29 demaio ultimo. a Comprtgnie de Che-
mins de Fer Fédéraux de l'Est Bré-
silien, empreiteira e arrendataria da
réde de viação geral da Balda, vem
realizando com extraordinaria morosi-
dade a constritcco das linhas da
mesma rode, a que se refere o de-
creto n. de 31 demarco de. 1911,
com patente violação do compromisso
assumido no 4* item do n. II, da clau-
sula VIII, do contrario de 15 de abril
mesmo anilo, resolvo impor á dita com-
panhia, de accórdo coro a vossa proposta,
a muna do 1(1:1?(W. comminada na clau-
sula II, do incsmo contract o, em conse-
quencia de não t er construido e entregue
ao trafeao ao menos 200 1; itometros de
linhas, dentro de dous annos, da data do
inicio dos trabalhos, como es mula a ci-
tada clausula VIII. O oue VOS declaro
pa"a. nQ devidos fins (aviso n. 1 951V 2);

Declaro-vos, para os devidos, effeitos

que, attendendo ao que requereram a
Compagnie de Chemins de For Fédéraux
de l'Est Brésilien e E. J. Lavino & Comp.
e á vista das informações constantes do
vosso officio n. :3311S, de 29 de maio ul-
timo, resolvo approvar o contracto defi-
nitivo de 16 do mesmo mez. celebrado
entre cites, de accôrdo com os avisos nu-
lucros 222, e 2 ,11, de 26 de outubro e 28
de novembro de 1917, para o transporte
de manganez nas linhas da sobredita
companhia, do qual contracto remettes-
tes uma via com o citado officio n. 3311S
.(aviso n. 1241V 2).

.1•nn••n••

COntrorto approvado pela aniso nu-
meto 1241V2, de .1 de junho de 1918

Contracto entre a Compagnie de Cila-
mios de Fer Fédéraux de l'Est Bré-
silien e E. J. Lavino & Comp. (Bra-
sil), para transporte de minei • ios, la-
vrado de accôrdo com os avisos nu-
meras 222, de 26 de outubro, e 241, de
28 de novembro de 1917, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas á Inspe-
daria Federal das Estradas:

A Compagnie (les Chemins de Fér Fé-
déraux de l'Est Bré.sillen, neste acto
chamada Braziest contracta com os Srs.
E. J. Lavino & C° (Brasil) neste acto
chamados cContractantes", o transporte
de minereos nos carros da estrada de
ferro, sob as seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes se obri-
gam a fornecer á Braziest cinco loa-
motivas em perfeito estado de conser-
vação e de typo apropriado ás linhas
de 13raziest, examinadas e acceitas pela
fiscalização e por Braziest, as quaes se-
rão destinadas a rebocar os trens de mi-
nereos dos contractantes, emquanto não
houver outras para fazer esse serviço,
e einquanto 03 contractantes tiverem
/ninara° para transportar. Os contra-
Cantes farão todo o possivel para obter
no praso mais curto, e fornecer á Bra-
ziest, as machinas-ferramentas e os ma-
teriaes sobresatentes constantes das lis-
tas juntas, que ficam fazendo parte in-
tegrante deste contracto, pelos preços
Receitas por Braziest.

Segunda — Braziest tendo pedido ao
Ministerio da Viação autorização para
supprimir, na Estrada de Ferro Central
da Bahia, os trens diarios ultimamente
estabelecidos e para transferir para a
linha de Joazeiro quatro locomotivas da
Central da Bahia, que ficarem disponi-
vais em consequencia desta suppressão,
transportará, quando tiver obtido esta
autorização e puder dispor destas qua-
tro locomotivas e das cinco de que tra-
ta a clausula primeira, mensalmente,
cinco mil toneladas, no minimo, de mi-
nereos dos contractantes, desde as esta-
ções de Bomrim ou outras, até á de Cal-
çada, na Bahia.

Terceira — O frete a cobrar por Bra-
ziest será de dez mil réis por tonelada
de minere°, desde Bonifini até Calçada,
na Balda, até completa amortização Jo
material fornecido pelos contractantes,
conforme o indicado na clausula se-
guinte (clausula quarta). O frete a co-
brar pelo transporte dos minereos pro-
cedentes de outras estações será cal-
culado applieando-se. a tarifa actual
com uni abatimento de dezeseis por
cento (16 %), em favor dos contra-
dantes.	 •

Quarta — Os contractaniss declaram
que as locomotivas e mais material es-
pecificado neste contracto, que forne-
cem á BrazieSt, são considerados, para
os fins deste contracto, corna de pro-

priedade de Braziest, desde a sua en-
trega, e que elles contra.etant es além do
pagamento feito em virtude da clausula
terceira, creditarão á Braziest dous mil
réis (2$) por cada tonelada de minere°
transportada de Boinfini á Calçada, na
Bahia, e o abatimento de dezeseis por
cento (16 %) indicado na clausula ter-
ceira, para os minereos transportados
das outras estações, como amortização
do preço das mesmas locomotivas e ma-
terial fornecido e até completa amorti-
zação desse preço. Todo o material que
os contraetantes fornecerem á Braziest,
em virtude do presente contracto, será
devidamente inventaviado, incorporan-
do-se, desde logo, para todos os effeitos
do contracto entre Erazieste e o Gover-
no da União, ao demais material da
rède.

Quinta — Os contractantes se obri-
gam a ter constantemente, e sem inter-
rupção, nos seus depositas, á margem
das vias de carregamentos, a quantida-
de de minereo necessaria para que pos-
sa ser cumprida por parte de Braziest
a obrigação do transporte de cinco mil
toneladas mensaes, no minhoto. Todas
as vezes que os depositas dos contra-
clantes estiverem providos de quanti-
dade inferior a cinco mil (5.000) tone-
ladas, no minimo, durante um prazo de
dez (10) dias consecutivos, Braziest
communicará por escripto, este facto
nos contractantes, fixando-lhes, para
completar aquelle minimo, um prazo
que não poderá ser inferior a trinta
dias. Si, passado o prazo marcado, os
contractantes não tiverem completado
aqueles depositas com o minimo esta-
belecido de cinco mil toneladas, ser-
lhes-lia fixado um novo prazo de trinta
dias, findo o qual o presente contracto
será considerado abandonado pelos con-
tractantes, independentemente de inter-
pelação judicial. A falta de minere° em
deposito no minimo acima indicado de
cinco mil toneladas, exime Braziest, du-
rante o prazo da deficiencia, do tran-
sporte minimo a que	 obrigada.

Sexta — Todas as clausulas deste
contracto vigorarão, salvo caso de for-
ça maior, até Completa amortização *ou
pagamento do preço do material forne-
cido pelos contractantes á Braziest.,
Nesta occasião, proceder-se-ha á revi-
são das clausulas primeira, • terceira o
quarta deste contracto.

Setima — O não fornecimento das
machinas-ferramentas e os sobresalen-
tes que os contratantes promettem for-
necer á Braziest desobri gará a esta das
.exigencias deste contracto, além da pre-,
stabilidade das locomotivas.

Oitava — Os contractantes devem*
acceitar e fazer cumprir as instrucções
regulamentares da estrada, cio vigor e
que não forem inodifi:adas por esto.
cont tacto.

Nona — Caso Braziest não transporté,
durante um Mn a tonelagem minima,
estipulada, por outra causa, que não a
de fõrça maior, deverá completar a dita
tonelagem nus dous inezes seguintes;
levando em conta o excesso que tiver,
sido transportado durante os tres mezea
4)n:cedentes.

Clausula provisoria—Os contractantet
fornecendo por emquanto apenas tres
(3) locomotivas, até que possam obter.
as outras duas, e Braziest não podendo
ainda retirar as quatro da Central da
Bahia, fica estabelecido que os trans-
portes de minaria serão iniciados com
essas tres locomotivas, naquantidadn
mensal de mil g seiscentas 11,00), to,



Linha de Vi-'Linha do CurJLinha de Bar-
toria a Ita- ratinho a ra de Santo

Diamantina Antonio abira. Diamantina
Extensão

Linha de Bar-
ra do Rio
Guanhães a
Sant'Anna

dos Ferros.
•

Em trafego 	
Em construcção........
Com est uoos approvadoa
Com estudos executados
Por estudar (approxima-

damente) 	

Totacs.;..;?;%.

Km.

443,162
38,72i

126,138

608,024

Km.

--
3,200

70,590
98,640

211,000

419,490

Km.

147,516

troe,

147,516

Km.

••n••11,

• n=0

mem..

50,625

Total

U90,078
41,984

253,333
98,040

241,000
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neladas, augmentando-se a tonelagem
transportada á medida que forem en-
trando P n. çrrviço as outras locomotivas
o na roi opte eão de quinhentas e cinco-
,enta (550) toneladas inensaes por loco-
motiva, até o ininimo de cinco mil
(5.000) toneladas por mez.

Rio de janeiro, 10 de maio do
1918. — Pela Compagnie des Cheinins
do Fédéraux de I:Est Brésilien,
Pedro A. Nolasco P. da Cunha. (A data
o assignatura retro estavam sobre ires
estampilhas do valor total de mil oito-
centos reis.) Em tempo — Fica recti-
ficada a firma dos contrartantes de E.
.T. Lavino & C. (Brasil) para E. J.
Lavino and Company. De accerdo. Rio
de Janeiro, 16 de maio de 1918. —
E. J. Lavino and Company. 	 Por proa
U.racão, Louis Eleja.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

Despacho de 5 de junho dc 1918

Euclydes de Castro Bittencourt, Ernesto
Francisco Cruz e Alberto Fernandes Comes.—
Indeferido, á vista das informaçbos.

Bellarmino Antonio Souza, Antonio de Oli-
voira, Revermar Alvares de Oliveira. João da
Silva Ribeiro Junior, Maria Lorena Machado,
feestor Silva Marques, Auginto Alvaro de Oli-
veira Bastos e Amelio Chrsapiniano da Costa.
—Deferido, á vista das infornia.çaes.

Francisco de Souza, José Antunes Pereira,
José da Silva, José Pereira Mendonça, Orestes
Versillo, João Muniz Categan e outros, Victo-
rino de Souza o Nestor Fonseca Lamberte.—
Indeferido.

Joao Baptista Fonseca Costa.—Concedo 30
dias com o ordenado.

Ramiro dos Santos.—Concedo 30 dias com
abono integral da diaria.

Francisco Lobo, Francisco Ivo da Silva,
Francisco Branco Oliveira, Alcides Coelho
Silva, Amorico Ferreira da Silva e Eloy José
Lopes.— Concedo 30 dias com dous terços da
diaria.

Felippe de Paula Varclla o Antonio Pinto
das Neves.—Concedo 90 dias com dous tema
da diaria.

Pedro Fernandes, Luiz Delphino. Manoel
Fiorentino Gonzaga, Francisco Pereira, Ana-
cleto Telles, Accacio Benedicto do Mello,
Coryntho Ferreira Hitt° e Emygdio Ferreira
da Silva.---Concedo 60 dias com doas terços
da diaria.

Dias cs: Pereira.—Em occasiao opportuna
serão attendidos.

Companhia Suffeen do Brasil.—Indique o
panto da linha, sendo primeiramente ouvido
o trafego.

J. F. Sá.—Aguardo o resultado da con-
eurrencia.

José Paulino Silva.—Compaveça na secre-
taria.

Solo Bento Virgilio Mello.— Satisfaça a
exigencia do Trafego.

Abaixo assignado de guardas do Norte.—
Presentemente não é possivelattender aos re-
querentes.

Alipio Servulo Assenção.— Deferido.
Antonio José da Silva.— Averbe-se o tempo

apurado.
Companhia Rède Telephonica Bragantinae

—Legalizo o seno.
Diogo Werneck de Oliveira.— Deferido.
Ezequiel de Oliveira Chorem.— Deferido,

do accbrdo com a informação da 3 , divisao.
José Barbier.— Como parece á 5 4 dixisãb,
 vrando-se termo, em caracter aleatorio o a

titulo precario.
Sebastilo Oliveira Amaral.— Sejam j ustifi-

cadas as faltas até esta data, sem direito,
porém, ao abouo da diaria i 4 visa das infor--
nufStM.a

Directoria Geral 4•3 Obras Publicas
PRIMEIRA SECCÃO

• Expediente cie 6 de junho de 191,9

Autorizou-se á Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canacs a permittir
que a «Companhia Port of Para, re-
exporte para os Estados Unidos da
America do Norte, o rebocador Parrei-
ras Horta, de sua propriedade, desde
que seja effectuado previamente o pa-
gamento dos direitos aduaneiros, visto
tratar-se de um material que foi im-
portado com isenção do tacs direitos
,(aviso n. 14310.).

Ministerio da Viação ci Obras Publi-
eas — Directoria Geral de Obras Pu-
blicas — 1' secção — N. 14210 — Rio
de Janeiro, de 6 de junho de 1918:

Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que fica dosignado o engenheiro do
3' classe, atendo, dessa Inspe.ctoria,
Antonio Augusto de Figueiredo Car-
valho, para encarregado do expediente
da commissão do porto de Cabedello,
durante o impedimento do respectivo
chefe interino, engonheiro José Fer-
nandes Lima, que se acha nesta Capi-
tal, a serviço da repartição ao vosso
cargo, cabendo áquelle engenheiro pelo
desempenho do serviço para que é des-
ignado, o direito, apenas, ao abono dos
vencimentos de engenheiro de 2' classe
tia =imissão a que pertence como en-
genheiro do 3', addido.

Sande o fraternidade. 	 A. Tavares
Lyra. — Sr. inspector federal de

Portos, Rios e Canaese
141n•••••

Directoria Coral de Contabilidade
PRIMEIRA e1.cç0

• Expediente de C de junho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
• Tenho a honra de communicar-vos
que approvei a tomada do contas, rela-
tiva ao 2° semestre de 1917. das linhas
em trafe go e em construcção da Coma
punida Estrada de Ferro Victoria a Mi-
nas.

Da acta constam bs seguintes rc.R11-,
tados :

Linha de Victoria a Rabin":
Receita :Ti-.	 '759:4575100
Despeza eee.e...e--ceieeeeme 755:2288276

saldo	 JAJI.I.UWI.2,LUIW
	 •228$821

que fica elevado a 51:631$921 por te-
rem sido approvadas glozas na impor-
tarda de 47:4U100.

Linha de Curralinho a Diamantina:
Receita 	 	 98:689S225
Despeza 	 	 121 :033e561

Deficit	 23:2413336
que fica reduzido a 17 :2148330, por te-
rem sido approvadas glozas na impor-
tancia de 6:0308000.

Consta, outrosim, o recolhimento aos
cofres publicos, do producto do imposto
de transito, sendo 19 :n73$500 na pri-
meira dessas linhas e 5:3488100 na se-
gunda, com a deducção da commissão
de 4 °1°, pertencente á companhia, e bem
assim, das quotas do fiscalização de
7:500$ e 6 :0008, respectivamente.

Reunindo os resultados dos dou se-
mestres do anno do 1917, verifica-se o
togninte
Receita (7.777r. ...iri-run .vm 1.436:050$331'
Despeza ese.s.eee..e,-eera 1.598 :16388e1

;Deficit	 ----- ----	 	 162:1138510
Sendo de 34.272:662SW I, ouro, o ca-

pital garantido ao juro de 6 °I° ao arme
verifica-se que o compromisso do 004
verno importou no semestre referido,
em 1.028:1798877, cujo pagamento foi
antecipadamente requisitado por avisa
á Delegacia do Thesouro em Londres,
n. 137, de 11 de maio ultimo (aviso
n. 2.188).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso officio nu-
aro 3131Z, de 20 de maio ultimo, de-

claro-vos ter approvado a tornada do
conta, relativa ao 20 semestre do 1917,
'ilas linhas em trafego o em construcção
da Companhia Estrada de Ferro Vicio-
ria a Minas mantidas as glozas feitas do
accerdo com o vosso parecer exarado no
allutlido officio (aviso n. 224)1	 •

apia—Inspectoria Federal das Estradas—
Secção de Contabilidade—N. 313 Z—Rio tio
Janeiro, 20 de inalo do 1913—Exmo. Sr. Dr.
Augusto Tavares do Lvra, M. D. ministro da
Viação o Obras Publitias—renho a honra de
passar ás mãos cie V. Ex. a acta o demais
documentos da tomada do contas das linhas
em trafego e em construcção da Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas relativa ao
2efemestro de 1917,

i	 1de Linhas sem garantias do
juros

'Linhas com garantias
juros

Extensifo das linhas
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pinhas que gozam de garantia de ju-,
2oà:

Linha de Victoria a Itabiraf
Segundo os documentos apresentadas

pela companhia, o balanço do semestre
foi:
Receita.	 g

De sPez a . g g	 755:228$276
-Saldo. . g	 ......	 4 :2288824

A maioria da ,junta resolveu glozar
na dospeza a quantia de 47:4038100, mo-
dificando o balanço do semestre que pas,
sou a ser:
Receita	 759:4578100
Despeza.; 2 2 3. N, t • e _CE 707:825$176

Saldo. .:	 51:6318924
As glozas feitas pela junta parece-me

que devem ser mantidas, porque con-
stam, como se vê da acta, da quota de
fiscalização e de despezas analogas a ou-
tras que teem sido glozadas, nas toma-
das da contas anteriores, approvadas por
Y. Ex.

O imposto de transito importou em
19:0738500 e foi recolhido ao Thesouro
Nacional, depois de deduzida a commis-
são de 4 °1°, correspondente ao serviço
de arrecadação, que entrou na receita da
linha. Tambem foi recolhida ao Thesou-
ro Nacional a quota de fiscalização do
semestre, na importancia do 7:500$,
(conforme o conhecimento n. 3361, de
ti de julho de 1917).

Linha do Curralinho a Diamantina:'
' Conforme os documentos exhibido5
pela companhia, o movimento financeiro
tio semestre foi:
Receita. „	 98:6898225
Despeza. g g	 .. .. . .	 •

.Deficit. 1 g	 23:2448336
Procedendo ao exame dos referidos

documentos, a maioria da junta glozou
na despeza, as quantias mencionadas na
acta, importando no total de 6:030,Mo-
zas essas que penso devem ser mantidas
pelas razões que alleguei, tratando da li-
nha de Viotoria a Itabira. Sendo accei-
tas as mencionadas gozas, o balanço de-i
unitivo do semestre é o seguinte:
Receita. , ,	 	 j	 98:6898225
Despeza. g g g g'•?gl • .... " .	 115:9038561

Deficit. , f	 17 :2148338
O imposto de transito arrecadado nes-

ta linha durante o semestre importou
em 5:3408400, e foi recolhido ao Thesou-
ro Nacional com a deducção da commis-
são de 4 1°, pertencente á companhia,
que foi incluida na receita. A quota do
fiscalização. na importancia de 6:000$,
foi recolhida conjuntarnapte com a da li-
nha de Victoria a habita, tomo se ve-
rifica pelo conhecimento ta. 3.161, do 9
de julho de 1917, do Thesouro
nal.

Englobando os resultados financeiroa
das linhas em trafego, chega-se, para o
semestre, ao seguinte balanço definiti-

:	 -
Receita:

Linha de Vi-
cteria	 a

,Itabira. . 759:4578100
Linha de Cur-
. ralinho a

Diamantina	 98:68225 858:1468325

Despeza:
Linha de VI-.

ctoria a
Itabira.... 707:8258176

Linha de Cur-
ralinho	 a
Diamantina H5:903$561 823:7288737

Saldo.. 34:4178588g	 •-	

Reunido o resultado deste semestre
com os do primeiro semestre, cuja to-
rnada de contas foi approvada por V. Ex.
pelo aviso 11. 259, de 11 de dezembro
do 1017, verifica-se que, no anno de
1917, o balanço foi:
Receita. , • g ...177	 :5) 1.436:0508331
DesP eza. g g	 1 .598 :1938841

Deficit. g g g rr.--•	 -	 162:1138510

Linhas sem garantia de juros:
A companhia não tem em trafego nen-

huma das linhas sem garantia de juros
de que trata a latira b da clausula II do
seu contracto.

Parte em construcção:
A construcção esteve paralyzada clu-•

vante o semestre, não tendo havido nen-
huma acquisição de material.

A' vista do que fica exposto, sou de
parecer que esta tomada de contas está
no caso de ser approvada por V. Ex.

Saude e fraternidade. — Olegario
Maciel, inspector.

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 2871Z, de 14 de maio ultimo, de-;
claro-vos ter approvado a tomada do
contas, relativa ao 2° semestre de 1917,
da Estrada de Ferro de Santa Catharina,
de accordo com o vosso parecer exarado
no alludido officio (aviso n.225).

Inspectoria Federal das Estradas
Secção de Contabilidade — N. 287-Z
Rio de Janeiro, 14 do maio do 1918.:

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares do
Lyra, M. D. ministro da Viação e Obras
Publicas — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. o processo da.tomada
de contas da Estrada de Ferro de Santa
Catharina, relativa ao 2° semestre do
1917. A extensão em trafego nesta es-
Irada é de 69 km,700. Conforme os do-
cumentos exhibidos pela companhia a
receita no semestre attingiu á quantia
de 70:11t98372 e a despeza importou em
155:7688774. A maioria da junta, po-
rém, procedendo ao exame desses do-
cumentos, glozou a despeza relativa á
representação da companhia no Rio de
Janeiro, na importancia de 9:9828030,
por não estar incluida no ~irado, nem
no quadro do pessoal approvado pela
portaria de 16 de abril de 1913. De ac-
córdo com esta gloza, o balanço do se-
mestre passa a ser:
Receita 	 ..	 •	 70:1798372
Despeza • ••• • • • lb • • ••• • • • 1 /15 :7868744

Deficit 	 • 75:6078372
Conforme a clausula III, alinca "a do

'decreto n. 9.155, de 29 de dezembro de
1911, a quota de arrendamento importa
em 4:2108762, correspondentes a 6 °In
da receita bruta. Depois de retirada a
quota de arrendamento. dialuzio.se da
receita bruta 5 0 1°, equivalentes a réis
1:2988430, quantia essa qite fica cru

. poder da cninpanhia, nos termos da ali-
nea 1I, da clausula IV, do mencionado
daereto ri. 9.155, para (lesmas de
custeio e manutenção da estrada em
!épocas do inundaçõec, peste, guerra ou
outra calamidade.,

Com o accrescimo da referida impor«.
landa de 3:2988130, - fica esse fundo de
reserva elevado a 28:33941Z2. Confor-
me o que foi ostatuido pela u/inea
da clausula IV do contracto, nas dee-,
pezas de custeio foi incluida para ach- n
ininistração na Europa a quantia do
45:e33$014, correspondente a 2.500 li-•1
hras, ao cambio de 13 1116, que foi ai
taxa média cambial do semestre, Englo.,
bando o resultado deste semestre com ci
do 1° semestre. cuja tomada de contas
foi approvada por V. Ex., pele aviso!
n. 5, de 5 de janeiro de 1918, acha-se a
seguinte balanço para b anuo de 1917f,
beceita 	 •	 139:7918451
Despeza 	 	 291:1278784'
Deficit 	 - • 151 :3368333

O reprosantante da companhia apre-
sentou recibos da Delegacia Fiscal do
Santa Catharina, na inmortancia de
5:3158808, comprovando o recolhimento
mensal do imposto de transito arreca-
dado no semestre. A quota semestral de
fiscalização, no valor de 15:0008, foi
paga ao Thesouro Nacional, conforma o
conhecimento n. 3.111, de 7 de julho
de 1917. Nada mais me resta informar
sobre a presente tomada de contas, que
inc parece em condições de ser apro-
vada por V. Ex.

Sande e fralernidade.—Olegul.io
eia, inspector.

Segunda secção
Expediente de 5 de junho de 191S
'A' Directoria da Despeza Publica d6

Thesouro Nacional foram eneanunliados
os processos de montepio de Rayinunda
Maria de Jesus Pinheiro (officio ii. 313),
Verissinna Alves da Paiva (officio nu-
mero 314), Maria Teixeira Reddo (offi-
cio n. 315) e Maria José Viriato do
Medeiros (officio n. 316).

Pediu-se á Central do Brasil certidão
ex-officio do pagamento de • oia e men-
salidades effectuado pelo finado Manoel
Vicente de Moura, bagageiro de 1° classe
(officio n. 312).

Requerimentos despachados
•	 Dia 6 de junho do 1918

Thereza Pinheiro de Almeida, pedinw
do os favores do montepio, como viuvai
de Thenphilo (Pinheiro, guarda-rio do
1" classe da Ilepai tição Geral dos Tele-
graphos. — Prove que Dolores era sol-
teira na data do obito do contribuinte
o apresente as certidões do nascimento
do Alexandre e Francisco.

Adelaide 'Margarida Xavier de Aze-
vedo, solicitando os favores -do monte-
pio, a que se julga com direito, na qua-
lidade de irmã unica, divorciada, (In
finado Arthin Orozimbo Xavier de Aze.
vedo, desenhista de 4' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil. — Indefe-
rido. A resolução do Tribunal de Con-
tas a que alinde a requerente não lhe
Nide aproveitar.

).ue ia Maria da Conceição. maedo fal-
!avido gnarda-freios da Estrada de
Ferro Central do Brasil :José de Al-
meida Lima, requerendo os favores
previstos pelo art. 81 do regulamento
daquella Estrada. — Prove que seu fi-
lho foi victima da accidente em ser«
viço e apresente a ,iistificação de que
trata o decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1866, da qual deve constar ã
prova de que lhe nertence o nome de
Lucia .anta FerrPin 0 Souza e a seu
marido os de Manoel 1.i y.malo ,1e,
meida e Manoel de Almeida LIMA.,

121 :9338561



7666	 Sexta-feira 7
	

MARIO OFFICTAT, 	 Junho de 4918

' Maria das Dores Luz de Bittencourt,
viuva do Juvenciô Placido de Bitten-
court, carteiro da Administração ilos

orreios de Santa Catharina, pedindo
abono da pensão que deixou de receber
por haver contrahido novas nupcias. —
Indeferido, por ser contrario á lei que
regula o montepio.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda secção
, Por portarias de 5 do corrente, foram

oncedidas as seguintes licenças, pai a
,tratamento de saude:

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, em prorogaçao, com me-

lado da diarla, a Luiz Gonzaga Soares,
'auxiliar;
I De 90 dias, em prorogação, com me-
tade da diaria, a Bellarinina da Costa
(Vieira, auxiliar.

Na Directoria Geral do s Correios:
De dous annos, em prorogação, sem

:vencimentos, a Adolpho Gonçalves
Couto, thosouroiro da a g enda do Cor-
reio da estação Central.

Expediente de 4 de junho de 1.918
• Solicitou-se á Directoria da Estrada

• 'de Ferro Central do Brasil. informa-
ção sobre, si Franklin Victorino
ktiouza, aposentado no togar de bagageiro
de 1 classe, apresentou á commissão de
pericia medica a certidGo a que se re-
fere a ultima parte do officio da refe-
rida directoria (officio n. 354 '1').

Requerimentos despach*dos
'Adindo de Souza Miranda, João Dio-

go Paes Leme e Joaquim Gonçalves Ra-.
tposo, respectivamente 30 officio], ama-
nuense e praticante de P classe, todos
da Directoria Geral dos Correios, soli-
citando permissão para gozarem ferias,
;relativas ao anno de 1917. — Deferido,
,reduzido a sete o numero de dias de
férias á que tem direito o ultimo
funceionarioa

• 4~••••n•4

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 5 do corrente, foi decla-

rada sem effeito a nomeação do Mareellino
Rocha para o cargo de ajudanto da agencia
postal de Porto Velho, no Estado do Ama-
zonas.

— Por outra da mesma data, foi no-
meado o cidadão Manoel da Cunha Freire
para o cargo de ajudante da agencia postal
do Porto Velho, no Estado do Amazonas.

Requerimentos despachados
Dia 27 do maio do 1918•

Socrates Nogueira Pinto e Odilon Tava-
res, pedindo vista do processo Contabilidade
laa9t5.— Sim, na Sub-Directoria de Contabi-
lidade.

Dia 5 de junho de 1918
Waldemar de Paula Domingucs, estafeta

interno desta directoria geral, pedindo 30
dias de licença, para tratamento de saude.
a-- Concedo.

Francisco Prisco de Souza Paraizo, pedindo
rectificação de seu nome para Francisco Pa-
raiz°, visto ter havido engano quando foi no-
meado.— Deferido.

Joao Bernardo Vieira e Augusto Martins
dos Santos, conductores do inalas da linha de
Caravellas a Theophilo Ottoni, pedindo que.
lhos seja abonada a gratificação dia ria do
i27500, do accairdo com o art. 402 do regula-
mento vigente.- Indeferido.

• Dia
Renato Moaforto, praticante de 23 classe da

Administração dos Correios do Estado de São
Paulo, pedindo u0 dias de licença para tramar
de sua sande.— Concedo 00 dias nos termos
da leu.

Abilio Corria Bastos, agente embarcado
desta d:rectoria geral, pediu lo dous mons de
licença para tratar de sua -saude.— Con-
cedo sem vantagens, nos tclanos do infor-
mado.
* Anterior José de Souza, servonto da agencia
do Correio da Barra do Pirally e Franklin
Jose de No‘aes, servente de 2a classe desta
directoria geral, pedindo permuta dos respe-
anos cargos.— Deferi lo.

Augusto Cosam Duque • Estrada Bastos, pra-
ticante de i a. classe desta directoria, peJindo
30 dias de licença, em prorogaçao, para tratar
de sua sande.— Concedo para justificação de
faltas, nos termos do informado.

inspectoria Federal de Portos, Rio e
Ca naes

Terceira secção

Requerimento despachado
Dia 6 de junho de 1918

Alvaro José Corraa da Costa, solicitando
informar si o terreno cle accrescalos fronteiros
aos mis. 85 a 01 da praia das Palmeiras affecta
os melhoramentos do Cães do Porto do limo do
Janeiro.—Estando o terr,mo compreliendido
na zona a desapropriar para o prolongamento
do cães do porto do Rio de Janeiro, o afora-
mento do mesmo e a construcrao da muralha
só podara.° ser concedidos a titulo precario e
mediante termo assignado nesta iwpectoria.

Enisterio a Agricultura, Illdustria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 20 de maio de 1918
Sr. ministro da Marinha :
Tenho a honra de transmittir a

V. Ex, o incluso conhecimento refe-
rente a 124.000 kilos de forragens, con-
stituindo parte do material por este mi-
nisterio cedido ao que se acha a cargo
do de V. E. A parte restante será em-
borcada em Ponta Grossa dentro de
poucos dias, conforme communicação
feita pelo director da Fazenda Modelo
de Criação alli existente, em officio nu-
mero 53, de 15 do corrente.

Aproveito a opportunidade para rei-
•uar a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração
:(aviso n. 512).

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artífices do Estado de Natio
Grosso:	 . •	 .	 .	 . •

Autorizo-vos • a . entregara mediante as
formalidades legaes, ao chefe de cul-
turas Rogerio de Camargo, ou a pessoa
pelo mesmo designada, o material agri-
cola e moveis que o mesmo julgar mie-
cessados aos seus trabalhos, material
esse pertencente ao acervo da exibida
Inspectoria Agricola nesse Estado, raso
ainda não tenha sido vendido em hasta
publica, em 't irtude da autorização con-
tida no officio da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio n. 806,
de 31 de julho do anno proximo findo.
ou entregue a outras repartições em
virtude de ordens anteriores.

• .Uma via do recibo de entrega do al-
ludido nuderia I remeti ci s eis 1iireetoria
Geral de a:notabilidade (aviso n. 513) .

— Sr. director do Serviço de Agri-
eult ora Prat ica :

Em solução ao vosso officio a. 1.305,
de 8 de março ultimo, communicoavos,
para os fins convenientes., que. nesta
data 0 Si, ministro autorizou o director
da Escola de Apredilins Artifices
Estalo de afoito Grosso a _ entregar,
mediante as formalidades legaes, ao
chefe de culturas Rogerio de Camargo
o material alludido no vosso citado offi,-

•eio, caso não tenha sido -vendido era
leilão ou entregue a outras 'repartições
'ein irtude de ordens anteriores (offi-
cio n. 511).

Dia 22

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos:

Communico-vos que o Sr. ministro
autorizou o Si. director do Serviço de
Industrio Pastoril a providenciar no
sentido de vos . ser entregue, mediante
recibo em duas vias, o material constan-
te da relação que acompanhou meu
officio n. 152, de 13 de fevereiro pro- •
ximo passado, pertencente á extineta de-
pendencia do Serviço de Vetcrinaria em
Victoria e extincla Inapectoria do Ser-
viço de Veterinaria nessa cidade (offi-
cio n. 515).

— Sr. director do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

Em solução ao vosso officio n. 1.410,
de 21 de novembro de 1017, communi-
eo-vos que o Sr. ministro autorizou que
providencieis no sentido de ser entregue
o material da exibiria dependencia
Serviço de Veterinaria de Vieturia, exis-
tente na inspectoria do dito serviço na
cidade de Campos, e oonstanto da re-
lação que aoompanliou • vosao officio
á Escola de Aprendizes Artificós de
Campos.	 •

Essa entrega será feita mediante re-
cibo em duas vias, unia (las quaes re-
mettereis a esta directoria geral (offi-
cio n. 516) ,

Dia 23

Sr. director da Despeza Publica do
'besouro Nacional :

Reinetteado-vos, para os devidos fins,
o incluso processo, communico-vos que,
nesta data, foram lavradas . nos títulos
juntos ao mesmo' processo 'as apostillas,
em que se declara que %cada um dos
menores Mane' Franalne • e • René passai
a perceber mais a importando annual
'de 4008, como rea ersão da pensão que
lhes vompete, na qualidade de filhos le-
ga imos da pensionista 1). Franeine
Raison de Aguiar, que contrahitt se-
gundas nupcias a 15 de março do cor-
rente armo (officio n. 517) .

— Sr. agente da estação maritima da
Estrada de t•serro Central do Brasil :

Solicito vossas providencias no sen-
tido da serem entregues ao Sr. Eugenio
Moreno de Ala ga°, porteiro (lesta • Se-
cretaria de Estado, 18 volumes proce-
dentes da estação de Juparanã, contendo
gazolina, destinados a este ministerio.

As despezas respectivas correrão por
emita do 111CS1110 ministerio (officio nu-
mero 518),

Dia
Sr. prefeito do District° Federal:
'rendo resolvido attender á solicita-

cão de V. Ex., no sentido de ser cedido
'á Prefeitura do District° Federal o
predio da rua General Canabarro que
servia de residencia aos directores da
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antiga Escola Superior de Agricultura e guia para o recolhimento da importan- 	 N. 673, de 25, idem, idem dei
Medicina Veleduaria, 	 communico -a cia referida (officio n. 520). - 	 4 :86 i00, á Amazon }tiver Steam Naa
iV. E. que nosta data providencio para . - Sr. Dr. John Nieholson Tavesa 	 xigation Comp. Limited, de passagens,
quo o Sr. major Dr. João Muniz Bar-	 Convido-vos a comparecerdes a está lidem, idem;
reto de Aragão o desoccupe até o dia • directoria geral. dentro do prazo de 30 	 N. 700, de 29, idem. idem de
a'l.do corrente mez. 	 „dias, afim de receberdes guia -para re- 21:703$100,	 á • Sorocabana	 Baila-az

Aproveito a °oportunidade para rela colhimento ao Thesouro Nacional da ¡Company, idem, ideni;
tarar a V. Ex. os meus protestos de quantia da 4:0158, como indemnização á -N . 702, ideia, idem de 19 :012$100,
alta estima e distineta consideração Fazenda Nacional pela compra indevida . dem, idem, ideia;	 .
.(aviso n. 519).	 • de um automovel e despezas na .confe- 

a
N. 717, de 30, idem. idem de

• - Sr. major Dr. João Muniz Barreto - cçã 	 '1o de um buffet para as festas da	 :534$100, á Estrada de Ferro Noroeste
de Aragão:inaueuração do Posto Zootechnico Fe-

Haa-endo resolvido entregar á Prefei- (lei-ai de Ribeirão Prelo (officio ri. 527), do Brasil, idem; idem.
	 .

- Ministerio da Justiça e Negocioa
tura do District° Federal o predio que
occupaes na rua General Canabarro,• 	 Requerimento clespuelludO. ? .	

• jriteriores:
pertencente á antiga Escola SlIpPla01' de 	 . Aviso ii. 1.802, de 25 de abril ultimo,

,r
:Agricultura , e Medicina Veterinai ia, Pelo Sr. director: 'agamento de •6:250$, ao Instituto ilis-
peço-vos providencieis no sentido da ser . Carlos Gomes Borralho, pedindo orna, torieo e Geographien Brasileiro, da mam-
o mesmo desoccupado até o dia 31 do certidão do que constar nos livros deste 'ta relativa ao segundo semestre cam (*OU*

corrente inez, ces:;ando de 1 de junho rninislerio relativamente á nomeação d o rente anno, da subscripção concedida..
eia acanto a vossa responsabilidade tDr. Cesar Gaivão - para o cargo de me, .
quanto ao pagamento do respectivo alu- . dieo do nucleo Apuea

rido.	
ranii. m--, Indefea 

bli--áras M: inisterio da Viação e Obras Pu.

guel (aviso n. 520).

	

Sr. director do Serviço de Prolea 	 à 
roAevis: os ris. 125 e 162, de 15 da. jamiei-

-
ação aos Indios:	

16 de maio ultimoe, pagamento do

Em soluLão ao vosso officio n. 20.. T, rir ff_Amp A •o	
Oliveira, pela venda de uni t

- 'a :000$, a Eduardo Evaristo Alves de

de 23 de abril proximo passado, comi- . m.TRIBUN

A
tiii vrA vullI KU ' Estrada	

á
Estrada de Ferro Caieira' do Brasil.

younico-vos, para os devidos fins, que o

	

-	 •$r. min	
-

ministro resolveu autorizar a baixa , 	
Despachos do Sr. ministro preei-

de responsabilidado pelo bosino perlaria ' 	 * Registro diari 	 .o	 alente, em 6 do corrente:
aliaisterio da Fazenda:

aente ao Posto Indigena de Itaraquara e ' Deappresidente,áchos do Se. ministrO	
. .4 

i Officio da Aliandega desta •Capilal,
cuja morte coneta do termo que. por 'em 5 do corrente:
aápia, acompanhou o referido officio 	 Ministerio da Fazenda a	' 

1 n• 11,-(.1e 1 do corrente, pagamento do

:(officio n. 521).	
i 2:575$. da folha dos typographos eni

-	 vercidos findos:
Em solução ao Vu5',St.) offici	

E

	

o n. 207,	 Pagamento de:	
- -tnaio ultimo;

de 2-1 de abril paisano passado, commit- •	
Portaria do Minislerio da Fazenda.

nico--vos para oe devidos fins que o Sr. pada:
-4 :297$, a Accacio Pereira de Fignõl..: .n. 100, de 29 de abril ultimo, idem da

ministro i esolveu a utorizarAdilara baixa do	 240$, a A 	 Gil dos Santos PC- alcirelles e outro pela condueçao d
400$, ao Dr. Olyntlio liendato dos Raia

rcaponsabiliciade pelos deus animam airoso 	
,	 o

\
pertencentes á inapet taria nesse eers • iço	 :

249$134, a Companhia Brasileira dø numerados. - Registre-se.no E:stado do Araiizouas e Territorio do 	
Nem o dispositivo do aia. 175 liem o

Electricidade;	 . .Acre e cujasaaGrtee (:011SWIri ‘.10S termos	
'do art. 185 da lei n. 3.451, de 8 de

(Ne, ne.r Cópia, acampanliarern õ rafe- -tansa:
180$, a Companhia rlinial Jaguaa neiro corrente. anon probiliem o aaga-

ride, officio (officio ta 525). 	
mento de despeza pela verba elevou-

- UM, á Companhia Telephonica Rio.--	 oetar da Facola de Aprena g tandense;	
tuaes dos Ministerinee. O art. 15 re-

Sa. dir
iizes Alai/ices do Eetado do Espirite) 	

produz o preceito do art. 5" do decreto
3:016$, :1 Companhia Viação, Luz Oa:atila:	

n. 998 A, de t2 de nove11 do aut. mbro de 1800,

ta...ee- vos peaviaaneiaa no sentido de • a Dano L

	

oQr(çcasto.alinas Cones:	 .., cooperado no e	 e° da im1 nu-.
iona Rosas;ser aaviamia me esta dir ectoria geral urna	

mero 589, de 9 de setembro de 1830 _a

I :300$, a Pedroa José Domingos da Silva; - •.ate vfae de reaibo referonte ao material 	
ambos, por sua sez, modelados pela (Lote

'41 a $`200,	 e	 Paulo da FonsecaInaralsefo	 egar á It y:q.Jectoria da Ser- - 	 ..	
1.rina consagrada no art. 152 da lei

ao:l liamos.•franceia de 25 de março mie 1917. dtill-
vjaj,j de Prata:irai° aos lutais nessa Es-	 OT9a998,a Vranriseo Baptista Torresdo. coa :a:rine o avisa ii. 1.208. de 30 •tie Nplin;	

lrina que constitue o assento mia aeimacje-
la
ao em p ada-o de lata (officio u. 523;.	 . .	 lizacão da dospeza e é a eonsaaraeao da

	

tit- . 1. :500a, a Francisco de Pa. Freire 	 os, aos servico a que II Pode
; -noção da rasa-ida applicação do, credi-

-- Si'. director do Serviu° de Agric 	 trun. a Francisco Manoel d
aul

e Vellasco; t s	 r Lagista-
aura *Pratica : tiro os houver consignado. () um. 181

Peço-vos providencias no • sentido do a la:e1 .35$ "3. a J'' L. Rodrigues da.._. -	 -

stitue a espeza m. det proemaeo. A mies-

entep(le, exclusivament e, com :I-: gz .al i-
ser enviada a esta directoria geral ama t-°'''.,_1:14;),,, a José :Maria Picos; •	

-ficações, 	 não com as rnimmeeraçõm..-; dos
elas vias do recibo referente ao material
zaandado cede	 Inspectoria do x4ervien	 475$. a F. Lebre;	 cerviços prestados, entre os montes não ha

r a
de Protecção aos tildais no Estado do . -4: .1a2PG0, a Henrique Dias de Mci- como deixar & conttn mplar o que roa-

Espirito Santo, conforme a determinação r. ae_5_, .. a l_	 .
. a niann & Comp. ,	g.' 	

peza cabe mia verba elevent
'-o

colectardes do aviso ri. 1.210. de 2 	 .1"0 do --	 ,	 i" eni-aguo Bi	
uaemie e este

setembro de 1916 (officio a. 522). ••	 • 441$912, a J. V. Vergara; , •	 ,	
comporta não e loomaile 5:rat i fica-a:are ma!

177V31-1 a Luiz. Nruppel:

	

ale Inclusa	•	 . e.	
a remuneração de si-m i aram:os de caracter

- Sr. director do Ser iro
laia Pastoril:	 • 1'i sei. a Pitli10 .1,asos cv. I.oinp.-	

' imprevisto ou de Mentwilida t itt orem.-
ento ao administraçã o publica.

	

Communico-vos, para os devidos ef- 	 8 :080a. a NN alm	 m

	

e' Sons & Cop.;	 T 	 ,

a 5a$500, a Antonio Eugenio de .'.Mrt a Falt:;;,lphiea (lPNersi)...jr esims:illilati° ,i (srne°1-SvieV:aji°3&eitos, quo o Sr. ministro resolveu au- t.e-
torizar o director do Aprendizado Agia- cedo:
;cola de Satuba a veaor eia leilão, no	 616$800, a Antonio Eugenio de Ma- 	

tados em maio ultimo:
n

pruri° aprendizado, tini mios, seis 1)0- O ccio ; •	 •	 .	 - -- - -	
' Idem; idem der 931a500 a Franeieer

aros de meio sangue acabe alli existentes, . 1285450, a 'Alatoai° FraucQ;	
Gomes de Carvalho Junior e outrus.

m
conforme propuzeetes em vo ,;so offi-.	 fi!0$700, ao mesmo,	 . -41dislimIllenii(,lein( lk:, m de nos ao porteit o, pata
pio o. 411, de 1 de março proxinio pas-	 511$, ao mesmo;	 .	 .
Sado (offioio ii. 521). 	 730$, a Antonio da Rocha;	

ialuguel de can ein maio 0111010.

- Sr. .Amerieo de Pinho Leonardci . 32198, a Olegario José Joaquim' 	
• F;xereicios lindos;

,	 - Pagamentos de:
Vereira: •	 219	 mS. ao mesmo: '

	

Não tendo sido lioi . vós recolhida aos	 '17-5a500, a Renevenuto Silva; 	
, tos2:17a800 a Faaiteisco Moreira tios Sara

.éofres do Thesour N

	

o acional, até a pre-	 29 470a, a Francisco Leite da Cost%e
sente data, a importandoportano de 3	 ei	 al	78$, resto 	 da Calerra - Avisos:	 , Costa:, •

900 a • Joaquim Franca-2 c° cLa

kla de 1:98813680 do saldo accusado pelo • N. 610, do 15 de abril -ultimo, paga- 
	 •

17:taanti a Josa Cardo so da Malta;
livro Caixa do Posto Zootectinico Fe- mento de 1:0•13a810, á Compa g nie Au.' • 511a;00 ao nieemma
hera' do Ribeirão Preto, no penado do xiliaire de Cliemins de Fér ati Brésia do • i345: 500 a Jocé fat i e Simões:
NORSa ' adinini6t,Eação e que se encontrava impostos, no corrente anno;

1	 no 1Cm vosso poder. convido-vos a compare-- : N. 650, de 22,. idem, ideia do m 	 `2tel9 1$• iOa ,li cilin':ts1) 0iiieiro;	 e•4:4),
cerdes a emita directoria geral, dentro dti 2:920$800, á Compaithia ''Estrada - da ' ,438$ ao zoostan: e .
prazo de 30 dlaa, aljrn ...de acaçberde_a Fw'ra. Noroeste .do 1)ra9A, idem, • idern;	 , klt4 a Luiz icei). de Cacvallio;,
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255/1500 a Manoel Pereira;
146$ a Manoel Martins;
366$ a Luiz Marques;
1378500 a Manoel Rabello Dias;
1768 ao mesmo;	 --
182500 ao mesmo.

Ministerio. da Guerra — Avisos:
N. 772, de 10 de maio ultimo, paga-.

mento de 1:030$ a F. Baptista & Comp.,
de fornecimento neste anno;

N. 812, de 25 idem, idem de 7:135$140
• a diversos, idem, idem;

N. 878, de 1 do corrente, idem de
106:487$C50 a Leitão Irmãos & Comp.;
idem, idem.

— Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores — Avisos:

N. 1.986, de 14 de maio ultimo, pa-
gamento de 36 :915$219 a diversos, do
fornecimentos no corrente anno;

N. 2.080, de 18 idem, idem de 5513520
á Fernaudes Malmo ia Comp., idem,
idam;

N. 2.122, de 21 idem, idem do 10:000$
;I Associação Protectora dos Cegos, cor-
respondente á quota relativa ao 10 se-
mestre do corrente anno, de subvenção
concedida.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.406, de 21 de maio taa

timo, pagamento de 12:3018900 a Vi-
cente dos Santos Caneco as Comp., de
fornecimento no corrente anuo.

— Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 1.796, de 7 de maio ultimo, pa-
gamento do 21:720800 a Luiz Macedo,
de fernecimentos em 1916;

N. 1.805, de 8 idem, idem de réis
i0:196$05 a diversos, idem, idem;

N. 1.832, idem, idem de 37:1938585
idem, idem no corrente anno;

N. 1.978, do 17 idem, idem de 250$
a Heleno Pinheiro •So Comp., idem,
idem;

N. 2.067, de 26 idem, idem de 5:894$
3 José Pereira, idem, idem:

N. 2.072, idem, idem de 180:694$382
Companhia do Gaz, idem, idem;
N. 2.085, de 28 idem, idem de 50$ a

João Fernandes da Silva, de differença
de vencimentos, em abril ultimo;

N. 2.101, de 1 do corrente, idem do
2:3718, da folha do pessoal commissio-
nado para servir no escriptorio de Obras
Novas contra as Seccas, em maio u/a
timo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Corte de Appellação

•Sessao de Camaras Reunidas em 6 de junho
de 1918

PRESIDEM:R DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
-- suma DE sECRETAE10 O OPPICIAL ELPIDIO
IvAiSoN CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadora
Tavares Bastos, Affonso do Miranda, Celso Gui-
marães, Nabuco do Abreu, Souza Pitanga, Sá
Pereira, Cicero Seabra, Torqnato Figueiredo,
Saraiva Junior, Elviro Carrilho, Edmundo

, Rego e Machado Guimarães.

JULC Ai:ESTOS

Embargos cm aggi•avo de petição
N. 3.756—Relator, o Sr. desembargador

i° vice-presidente • =bargante, Leopoldo M.
Vianna; embargada, D. Charega.s Garnelleira
o outros.—Foram desprezados os embargos.

N. 3.976—Relator, o Sr. desembargador
presidente da 1 8 Camara; embargante, Japim

Paradeda, sedo da firma Jayme Paradeda
& Comp. ; embargados, Manoel Luiz Garcia e
K. M. \Voir, socios da mesifia. firma.—
Foram desprezados os embargos.

N. 3.989—Relator, o Se. desembargador
Miranda ; =bargante, José da Silva Fer-
reira; embargada, D. Maria Ilenriqueta Pe-
reira Guimaraes.— Foram desprezados os
embargos.

N. 4.043 — Relator, o Sr. dcseinhargador
Tavares Rastos; embargantea. Almeida Servos
& Comp.; embargados, Mathias da Silva o a
Junta Commercial da Gaiata' Federal.--Foratu
desprezados os embargos.

N. 4.055 — Relator. o Sr. desembargador
Celso Guimarães; =bargante, Francisco No-
gueira da Silva; embargaria, Maria Augusta
Mendes Alvares.—Foram desprezados os em-
bargos.

Embargos dc nulidade

N. 1.149 Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ,s• =bargante, a Fazenda Mu-
nicipal; embargados, Dr. João Benjamin Fer-
reira Baptista e sua mulher.--Foram despre-
zados os embargos.

N. 1.922 — Maior, o Sr. desembargador
Nabuco de 'Abreu; embargaute, Antonio Maria
Rebello; embargados. Adriano Candido Fer-
nande.s c outro. — Foram desprezados os em-
bargos-

N. 2.212 -- Relatar, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu; embargante, Frei F:gner;
embargada, D. Maria da Conceição Silva.—
Foram desprezados 03 embargos.
. N. 2.221 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; erubargante. Laurindo de
Azevedo Mesquita; embargado, Francisco Ba-
ptista Ramalho.— Foram desprezados 03 em-
bargos.

N. 2.260 — Relatei. , o Sr. desembargador
.Pitanga: embargante. Compagnio du Port de
Rio de Janeiro; embargados, Companhias de
Seguros Alliança da Bahia, Confiança e Ar-
gus Fluminense.— Foram desprezados os em-
bargos.

N. 2.474 — Relator, o Sr. desembargador
Miranda Montenegro; =bargante, Basilio
Teixeira Fernandes; embargado, Humana
Maria Wellisck.— Foram desprezados os em-
bargos.

VEsA

Embargos em aggraro de petição

Ns. 4.091 e 4.093.

Sessão da Primeira Camara, em 6 de
Junho de 1918

PRESIDENOA DO SE. DESEMBARGADOR Si PEREIRA....
SECRETARIO, O AllANUENSE Jaço LT112 PINHEIRO
DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Ciem Soabra e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Appcilação evce

N. 274 — (Habilitação de herdeiros)— Re-
lator, o Sr. desembargador Machado Guima-
rães; habilitante, Emitia Guedes Leite da
Silva; habilitada, a mesma.— Julgou-se a
habilitação de herdeiros, unanimemente.

N. 2.562 Relator, o Sr. desembargador
Sá. Pereira ; appellante, Adolpho Jacorne Mar-
tins Pereira ; appellados, Guimarães Gcttg-
troy & Comp.—. Negou-se provimento, unani-
memente.
• N. 2.582 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; i° appellante, o luzo; 2 4 appel-
tante, D. Maria do Carmo Vidal ; appellados,
Adelino Pinto Rollo o sua mulher D. Maria do
Carmo Vidal e o Juizo.— Deu-so provimento
para annullar todo o processo, conformo o
oficio do procurador geral, unanimemente.

N. 2.597 —(Desistencia)— Relator, o Sr.
desembargador Machado Guimarães ; appel-
Jante, José Manoel Dias ; appellado, Octavio
Gonçalves Pinto por seu procurador.— Homo-
logada a desistoncia, nnanimemnnte.

N. 2.641 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Manoel da
Costa ; appellado, Luiz Carhone.-- Não se co-
nheceu da appellaçao por ter sido preparada
fára do prazo, unanimemente.

N. 2.729 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães: i" appellantesalleariquo
Spagno e Carvalho & Salem) ; appel-
lauto, Manoel Crysostoino do Carvalho, li-
quidanto da firma Carvalho & Spagno; ap-
paliado, M. A. da Silva Ferreira.— Deu-so
provimento á anpellação para, reformando a
sentença appellada, julgar nullo o processo
por illegitimidade de parto, unanimemente.

N. 2.771 — Relator, o Sr. desembargador
Cicern Soabra; anpellante, o Juiza da Pre-
toda Civel; appelladas, Adolptio Freierico do
Lima Freire° sua mulher.— Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 2.8a5 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante. João Baptista Fer-
nandes: appellado, Manoel Antonio Rodrigues,
—Deli-se provimento para annullar o proces-
sado por impropriedade de acção, unanime-
mente.

PASSAGENS DE AUTOS

Ap—llações eiveis

N. 2.786 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

Ns. 2.272, 2.372 o 2 4i — Ao Sr. &som:
bargador Cicero Seabra.

Ns. 2.050 e 2.602—Ao Sr.hdeseinhargador
Machado Guimarães.

int mui

Appellações crimes

Ns. 2.701, 2.628, 2.750 e 2.705.

COLt DIA

AppellaçÕes rireis

Ns. 2.618, 2.685, 2.728, 2.779, 2.804
2.023, 2.769 o 2.775.

ar.CÓRDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 1.596, 2.683, 2.706, 2.717, 1.257;
1.774, 509, 2.710 o 2.771.

EDITAES

Côrte de Appellni
Faço publico que os julgamentos das appeI-

'ações eiveis ns. 2.018, appellaute Abel Cae-
tano de Andrade o Sil a, appellada Elisa
Bailais dos Santos; 2.023, appellanto Jos()
Ferreira Guimarães, appellado J. Frank
Ilonston: 2.68, appellanto Francisco Casar
Julio do Barros, appellado Francisco Mandos
Guiruaraes • 2.728, appellanto Maria Sanches
Ferreira do Faria, viuva inventarianto de
José Alves Ferreira do Faria; 2.769, appeb.
Jante Nade Jarjura Deccache, appellada
Isabel Braga Diniz; 2.775, appellanto Amalia
Quintanilha da Conceição Silva, appellados
Durisch & Comp. o outros; 2.779, appellauto
Augusto Nicoláo da Silva, appellado João An-
times do Oliveira Guimarães, o 2.804. appel-
Janto D. Julia Gerinann, appellado Wolf Ci-
trin; serão effectuados na proxima sessào da
Primeira Camara, no dia UI do corrente mez,
ás 41 horas da manha ou nas seguintes.

Secretaria da Misto de Appellação, 6 do
junho de (918.— No impedimento occasional
do Dr.secretario o no do official,o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva.
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I. Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos	 • :

De citaçío com o prato de 90 dias

• O Dr. Elieter Gerlon Tavares, juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, aosta cidade
Oo Rio do Jansiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do lerasil t etc.:

Faz saber aos que o presente edital de &Oi-
ço, com o prazo de 90 dias, virem ou dele
noticia tiverem que por este juizo e cartorio
do oscrivão interino que este subscreve se
procede aos termos do invetitario dos bens
deixados pelo finado Eduardo Alves Machado,
Cujo °bit° acorreu nesta cidade, no dia 7 de
•dezembro de 1917, com testamento que
foi aberto neste juizo, no qual tez as se-
guintes verbas : « Deixo a cada uma de
minhds tres irmãs Florinda, Bernardioa o
Anna dez contos de réis. Deixo a minha
irmã Joaquina todos 03 bens que possuo
em Portugal, no iogar do Setorracia, e con-
stam das quintas do casal de baixo e casal
de cima, coro todas as casas, campos,
Moinhos e tudo mais que perteneer ás ditas
quintas. Deixo a Ieldoro Alves da Afotta
cinco contos de reis, o a cada uma de soas tres
filhas Anna, Maria e Senhorinha cinco contos
de reis. Deixo a Domingos Alves da Alotta,
cinco Contos de reis, e na sua falta passará
em parles iguaea aos filhos de Isidoro Alves
da Motta. Deixo a Antonio Alves da efotta
ires contos de reis. Deixo á Sociedade Per-
tugueza de Botteficeacia, ires contos de reis.
Deixo aos pobres da frcguezia do meu meei-
mento a quantia do quinhentos mil reis.
Deixo a meu sobrinho Antonio Policarpo
Alves cinco contos do réis que lho serão en-
¡tragada quando attingir a maioridade. Deixo
ã, Rosa irmã de Antonio Alves da Afotta a
(plantio de tres contos de réis. Deixo a D. Fo- •
licidadc Ribeiro do Vai, filha do Dr. José
Ribeiro do Vai, dons contos do réis.
Deixo a D. Elisa da Silva Lopes, casada com
Domingos da Silva Lopes, a quantia de vinte
contos do réis, bom assim a minha mobilia e
tudo mais que existir cm meu comniocto á rua
das Marrecas numero Vinte e oito, sobrado.
Todos os legados aqui mencionados sao em
moeda hrasiloira e livres de impostos. Declaro
qye as duas quintas quo deexo a minha irmã.
:Maquina são em usufructo, para por seu fal-
lecimento passarem em plena propriedade ás
suas irmãs Florindo, Bernardina. o Anna, em
cartas iguaes, isto além do legado de dez con-
tos de réis acima mencionado.) , E ora por
parto do inventarlonte lhe foi dirigida a peti-
ção do tebr seguinte: «Exmo. Dr. juiz de di-
reito da Provodoria — Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho, inventariante dos bens de Eduardo
Alves Machado, do qual é testamenteiro, re-
quer sejam expedidos editam pelo prazo do 00
dias, convidando a se habilitarem oelegatarioa
instituidoe no testamento. No edital devem
ser transcriptas as verbas rdferentee a cada
tegado, excluindo os afilhados, que já foram
chamados. Rio, 27 de maio de 1918.—Deo-
dato C. Vilela dos Santos; na qual proferiu
o seguintb dospachco—J: Sim, em termos.
ílio, 27 de maio do 1918.— E. Tavares. As-
sim, pois, cita o chama todos 03 legatorico
acima mencionados para, no prazo de 00
dias, a contar da publicação desto, virem ha-
hilitar-se em juizo á percepotto dos legados
Com que furam contemplados, sob pena de
revelia. Este juizo funeciona á rua Menezes
pieira n. 152, no edificio do Forum, e os an-

s do inventario correm polo cartorio do
egundo Officio, á mesma rua n. 160. E,

. para que conste e chogue ao conhecimento de
* odos, manda paesar o presente para ser

!fixado no legar do costume o publicado no
*piano Official e Jornal do Commercio, e ti-
'pando traslado pos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fo-
,deral da Re ublica dos Estados Unidos do
dia.Q.A.0 4 a jphg je vjj.J1 cu Gaspar

subscrevo.—EliezerdGerson Tavares. (Sellado
Fragoso de Albuquerque, escrivão interino, o

na forma da lei.)	 , •

/mgr Fragoso de Albuquerque.
Está conforme.-0 escrivão interino, Gas-

". • N.( •

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos on Ausentes

De primeira pra:a, com o prazd de 20 dias,
para venda e arrematação do predio e ter-
reno ti rua Doutor Áriatides Lobo tis. 44 e
68 antigos, hoje 144, pe, Umente 4 herdeira
Floripes de Souza liamos.

O Dr. Leopoldo Angusto de Lima, juiz
em exercido na le Vara de Orphlos o Au-
sentes, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Ropublica. dos Estados Unidos do
Brasil:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dolle noticia tiverem que no dia sete do
proximo mez do junho, logo após a audiencia
deste juizo que torá logar ás 13 horas no edi-
ficio do Forum á rua dos Invalldos n. 152, o
porteiro dos auditorios deste juizo trará a
publico prega.° de venda o arrematação) a
quem mais der o offorecer acima da impor-
tancia constante do presente edital o predio e
terreno sito á rua De.Aristides Lobo numero
44 e 68, antigos, hoje 14i, pertencente aDona
Florines do Souza Ramos herdeira do finado
Dr. Henrique de Souza Ramos : predio de
sobrado á rua Dr. Aristidos Lobo ns. 44 e 68
antigos, hoje 1.41, com dous pavimentos, con-
struido do pedra cal é tijolo, com divisões do
cstuoue o portadas do cantaria, medindo
18e1 ,60 centunetros de frente por 8413,50 cen-
iimetroe de comprimento; no pavimento terreo
tem do fronte cinco janellas do peitoril e uns
portão de ferro, tendo ao lado direito do predio
uma porta e uma esuda que dá connnunica-
ção para o segundo pavimento o qual 6 divi-
dido em dota saibos, quatro quartos, forrados
e assoalhados, seguindo-se um puxado quo
Mede 3°,30 centimotros por 5's ,70 centiine-
tros do largura, com uma porta do cada lado
e duas janellas nos fundos, tendo latrina e
banheiro ; ao lado esquerdo do predio tom ou-
tro puxado que modo 1'01 ,10 contimetros de
comprimento por 3e.39 de largura, com ,
salão corrido e todo ladrilhado. No sobrado '
tombem tem cinco janellas de peitoril, é
dividido em oito quartos, urna saleta o dons
pequenos corredores, latrina o banheiro e tens
uma claraboia no centro. E' todo murado o
terreno, com gradil do ferro na frente e voo
á praça com a base de 60:0005000. A praça
é feita a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo e foi roque- •
rida pela referida herdeira com a con-
cordando do doutor curador de Orphaos.
E para que conste o chegue ao conhecimento
de todos os interessados mandou passar o pre-
sente edital para ser affixado no togar do
costumo. extrahindo-se cópias para publica.
ção na imprensa e traslado para os autos.
Dado á passado nota cidade do Rio de Ja-
neiro, em dezeeeis de moio do mil novecentos
e dezoito. Eu, Renato Gomes de Campos, es-

.crivão, o subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima. (Solado na forma da lei). Conia Con-
fere.—Pelo escrivão, Armando Nogueira, es-
crevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira-Varai
Civel	 •

De primeira praça, cola o praia de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a D. llerminia Bastos da Silva, no
executiro hypothecario que lhe move Gene-
roso Francisco Afonso, na fOrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da Primeira Vara Ciael do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
scrivão que este subscreve el processam os

autos de executivo hypothecario em que e
exoquente Generoso Francisco Abuso e eis-
.cutada D. Herrainia Bastos da Silva, nos quase,
lhe foi dirigida a petição do tebr seguinteey
'Excellentissimo Senhor Doutor Juiz da Prt-
meira Vara Civel—Generoso Francieco Alonso,
no executivo hypothocario que move a Dona
Hermlnia Bastos do Silva, tendo o Supremo
Tribunal Federal julgado afinal improcedente
o confficto do jurisdieçào levantado pela sup-
plicada, requer sejam expedidos os primeiros
edStaos de praça com as formalidades 'azoes.
P. D. Rio, vinte e sete do maio do Mil nove-
centos o dezoito.—P. p., Cassio Pereira da
Silva, advogado. (Estava devidamente sel-,
lado). Despacho: Sim. Rio do Janeiro, vinte:
e sete de inalo de mil noveçentos e dezoito.

Alfredo 'fosse'. Em virtude do que se
passou o presente odital com o prazo de
vinte dias, pelo teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão do l
venda e arrematação em primeira praça I
deste juiz, no dia vinte o sete do corrente
mez, as doze e meia horas, após a audien-
eia do estylo, no Fornos, á • rua Menezes
Vieira numero icento o cincoeota o deus, osj
bens penhorados a Dona Horminia Bastosl
da Silva, no executivo hypothecario que lhe
move Generoso Francisco Abuso, os quaes
constam da avaliação junta aos autos, que é
do toer seguinte: predio assobradado sito á
rua Delphina numero quarenta o seis, fre-.
guezia do Engonho Velho, coo estreito ter;
rono ao lado esquerdo, divididd da rua por
portão de ferro e pilastras do tijolo, sendo a .
fachada levantada no alinhamento, na sinal
existem does mezzonino gradeados, duas ja-
nellas do peitoril, sondo uma dupla com por- •
todas em frisos, platibanda o coberto cont
telhas francezas. Entrada principal ao lado.
esquerdo /com escada de cantaria o patamar
ladrilhado abrigado por marqnizo, achando-se
dividido o corpo principal em duas salas, cor- I
redor e tros quartos forrados e .assoalhados k

e o puxado em corredor, banheiro e W.
em um só compartimento,desponsa e cozinha,
de accórdo com as posturas em vigor. .
No quintal, abrigado por pequena cobertura,
em fôrma do meia agua, com telhas fran-
cozas, acham-se o IV. C. e tanque para
lassagem. O predio mede de frente quatro
nuEiros e trinta e cinco centiraetros por
dezoito metros o oitenta centimetros
fundos no corpo principal, medindo o puxado
nove metros o dez contimetros do compri-
mento por dons metros e noventa, centi-
metros de largura. O terreno pertencente
ao predio está pelo esquerda, fundos e parte
da direita que torreeponde ao quinta/ dividido
de quem de direito com muro de voz de
tijolo, medindo de fronto seis metros e vinte
e cinco centimotros, igual largura na linha
dos fundos o de extensão trinta e trcs metros
o sessenta centimetrbs. A construcção é do
vez de tijolo, divisprias de estuque, parede
lateral direita com meiação, sendo o madei-
ramento de Riga. E' bom o estado de con-
servação, pelo quo ao predio doscripto com o
terreno apontado deram o valor de onze con-
tos de réis. Predio assobradado, sito á rua
DoDelphina numero quarenta e oito, fregue-
ria do Engenho Velho, com estreito terreno _
ao lado direito, dividido da linha da rua por
portão de ferro o pilastra de tijolo, sendo a
fachada levantada no alinhamento, na qual
existem deus mozzaninos gradeados, duas ja-
nelas de peitoril, sendo uma dupla, com por-
tadas em frizos, platibanda o-coberto com te-
lhas francezas. Entrada principal ao lado di-
reito com escada de cantaria o patamar la-
drilhado abrigado por anarquize, achando-se
dividido o corpo principal em duas salas. cor- •
redor e tres quartos forrados e assoalhados e,
o puxado em corredor, banheiro e W.C. em,
um só compartimento, despensa e cosinha,i
tudo de accordo com as posturas em vigor. t,
No quintal, abrigados por pequeoa.co.1.)ertstrda,'

el••••••••n•



em fôrma de meia agua com tolhas francezas
acham-se W. C. o tanque para lavagens.
O predio mede de frente quatro mettos
trinta e cinco centimetros por dezoito
metros e oitenta centitnetros de- fundos
no corpo principal, medindo o puxado nove
metros e dez centimotros de comprimento por
dons metros e noventa eentimetros de largu-
ra. O terreno pertencente ao predio está pela
direita. fundos e' parte da esquerda que cor-
responde ao quintal.dividido de quem de direito
com muros de vez tijolo, medindo do frente
seis metros e vinte e cinco centimetros. igual
largura na linha dos fundos e de extensão
trinta e tres metros e sessenta centimetros
A construcção é de vez de tijolo. divisorias de
estuque, parede lateral esquerda com meia-
çao sendo o madeiramento de riga. E' bom o
lastado de conservaçào, pelo que ao predio
descripto com o terreno apontado damos o
valor de onze contos do réis.-Preclio assobra-
dado sito á rua D. Delphina numero cincoenta,
freguesia do Engenho Velho, com estreito
terreno ao lado esquerdo, dividido da rua
por portão do ferro e pilastra de tijolo,
sendo a fachada levantada no alinhamento
na qual existem dons mezzaninna gra-
deados, duas janellas de peitoril sendo
uma dupla com portadas em frizos, plati-
banda o coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado esquerdo com escada
de cantaria e patamar ladrilhado abrigado
por marquize, achando-se dividido o corpo
principal 'em duas salas, corredor, tres
quartos forrados e assoalhados e o puxado
em corredor, banheiro e W. C. em um só
compartimento, dispensa o cosinha tudo do
aceérdo com as posturas em vigor. No quin-
tal abrigados por pequena cobertura em forma
de meia agua com telhas francezas acham-se
W. C. e tanque para lavagem. O prodio
Mede de frente quatro metros e trinta e cinco
centimetros por dezoito metros e oitenta cen-
timetros de fundos no corpo principal, medin-

.; do o puxado nove metros e dez contixnetros de
comprimento por dous metros e noventa
centimetros de largura. O terreno pertencente
ao predio está pela esquerda, fundos e parte
da direita, que corresponde ao qüintal, divi-
dido de quem do direito com muro de vez de
tijolo, medindo de fronte seis metros e vinte q
cinco centimetros, igual largura na linha' dos
fundos, o de extensão trinta e Ires metros o
sessenta centimotros. A construeção é de vez
de tijolo, divisorios de estuque, parede lateral
direita com meiaçao,sendo o madeiramento de
riga. E' bom o estado de conservação, pelo
que ao predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de onze contos de reis.
Predio assobradado sito á rua D. Delfina nu-
mero eineoenta e dous, freguezia do Engenho
Velho, com estreito terreno do lado direi-
to, dividido da linha da rua por portão de
ferro e pilastras do tijolo, sendo a fachada
levantada no alinhamento na qual existem
dous mezzan.inos gradeados, duas janellas
de peitoril, sendo uma dupla com portadas
em frisos, platibanda e -coberto com telhasi
francezas. Entrada principal ao lado direito'
com escada do cantaria e patamar ladrilha-
do, abrigado por marquize, achando-se di n
dido o corpo principal em duas salas, corre
dor e tres quartos forrados e assoalhados e o
puxado em corredor, banheiro e W. C. em
um sé compart , mento, despensa e casinha,
tudo de accórdo com as posturas em vigor.
No quintal abrigados por 'pequena cobertura
em fórnia do meia agua com telhas francezas
acham-se W. C. e tanque para lavagens. O
predio modo de frente quatro metros o trinta o
cinco contimetros por dezoito metros e oitenta
centimetrus de fundos no corpo Ninai:alai/e-
diodo o puxado nove metros o dez centimatros
de comprimento por dons metros e noventa.
06IIIIIIICtr011 de largura. O terreno pertencente
ao predio está pela direita, fundos o parte
ala esquerda, que corresponde ao quintal. di-

vidido de quem de direito, com muro de
vez de tijolo, medindo de frente Seis metros e
vinte e cinco centimetroa, igual largura na
linha dos fundos e de extensão trinta e tres
metros e sessenta centinietros. A construceko
é de vez de tijolo, divisortas de estuque o a
parede lateral esquerda com moiação, sendo
o madeiramento de riga. E' bom o estado do
conservação, pelo que ao predio descripto
com o terreno apontado, damos o valor de
onze contos de reis. Importa a presente ava-
liação na quantia total de quarenta o quatro
conto3 de réis, preço porque vao os bens a
esta primeira praça. E quem os mesmos qui-
zer arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e lacal acima designados, afim de ter
logar a praça, que será feita mediante paga-
mento á, vista ou fiança idonea por tres dias.
E para constar se passaram este o outros de
igual teor, que serão publicados o affixados
na fórana da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos cinco de junho de mil
novecentos e dezoito. E eu, Barllett James,
escrivão, subserevi.—Alfredo de Almeida RusÁ.

sell. Está conforme.— O escrivão, Barllett
James.

yulzo de Direito da Primeira Vara
eive!	 •ud

rallencia de Dantas, Pereira at Andrade

AVISO AOS CREDORES

? publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Dantas, Pereira
4- Andrade, estabe2ecidos com serraria, e
deposito do madeiras, d rua Visconde de
Amoroso Linta n. 15 (Serraria Santa Cruz),
na fôrma abaixo.

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
reito da i a Vara eivai desta Capital Feleral,

..-.c..
%Faz saber aos que o presente edital virem

1o

uo, a requerimento do Roque Moraes Costa.
vidamento instruido, o depois de preenchidas
formalidades legaes, foi declarada aberta a

Banda dos negociantes Dantas,- Pereira &
ndrado, estabelecidos á rua Visconde do
morozo Lima n. 15, por sentença deste
izo, de 4 de junho de 1918, ás 1:1 horas,'
xando o seu termo para os effeitos le.gaes
e 20 de fevereiro do 1918. Foi nomeado
yndico o credor Roque de Moraes Custa,
esidente á rua da Quitanda u. 83, sobrado,
eando os credores da dita firma falliaa.
tificados pe:o presente para, dentro do

prazo de 15 dias, apresentarem ao sandice a
declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; o outrosim. ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assetubléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 1 de julho do 1918, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalides n. 152, tildo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e Seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 'de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 5 do junho do 1918. Eu, Bar-
tlett James, escrivao, o subscrevi.—Alfredo de
Almeida Russel. (Está conforme.-0 escrivão,
Bartlett James.

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel

Pal/encia de Luiz Quintaes & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acom-
panhada dos rospectivos documentos, infor-
mação do fallido o parecer do syndico, du-
rante o prazo de cinco dias, para os fins
legaes, uma reclaniaçao reivindicatoria de.
Van tenbrande, S: Comp. da quantia.
de 9:900...). Rio, 3 de junho do 1918.—
Pelo escrivão em i mpediateilt0i o0,5tTev.10t0
juramentado, Hélio.

Junho do 1918

Juizo de Direito da Terceira Varã
CiveI

?alienei!' da EMDreza de Propaganda
Univa: sal

AVISO AOS CIIEDCMEg

De pliblicação de sentenea que declarou aberta
a fallencia do ne9ociante Entpreza Propa-
ganda Universal, com séde á rua do Ouvidor

, n. 18, nesta cidade na fdrma abaixo

IO Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
„de direito da 3' Vara eivai desta Capita/ Fe-
tdera/, etc.:
g Faz saber aos que o presente edital virem
„que a requerimento de Paulo Torres de Car-
tvalim, devidamente ivatruido, o depois de pre-
'enchidas as formalidades legam foi declarada
'aberta a fallencia do negociante Empraza do
Propaganda trniversal, com SUO á rua do Ou-
firlor n. 18, nesta cidade, por sentença de,to
guizo de 8 do maio do 1918 ás 15 horas fi-
xando o seu termo para os elTeitoa legues de 9
janeiro do 1018, e ficando os credores da dita
arma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaraçao do seus credito% acom-
panhada dos respectivos titules: e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia 7 do junho de 1018, ás
1; horas na sala das andiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
np3 termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.021 do 17 de dezem-
bro de 1908. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 10 de maio de 1018. Eu,
João Baptista Hélio. escrevente juramentado
o escrevi no impedimento occasional do eseri,!
v1.1).—Josd Ocidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara
eivai

De praça com o prazo de 20 dils, para vencld
e arrematago dos predios e respectivos ter-
renos silos á rua Aquidaban n. 49 ela rua
Carolina Santos, antes Cecilia Nunes ns. 73,
75, 77 e 79, antigos 76. 78, 80 e 82, na
Estação do Meger, penhorados a Reflito
Blanco c sua mulher, em autos de exceVivo
hypoiliecario que lhes more o Credit Foncier
de, Bresil et de 1' Amerique du Sud

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6% Tara Civel do Districto Federal,
etc.:

l'az saber aos que d presente edital virem,
em coma no dia 7 de junho proximo futuros
áa 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditurios trará a publico pregão
do venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço ()trancar aerua daenantia dG
4;:789$700, valor estabelecido na respectiva
e,scriptura, 03 bens abaixo descriptos: Prodio
e terreno com frente para a rua Aquidaban,
recuado da rua cerca do cinco metros, com
jardim na fronte, fechado por gradil de ferro,
com um corpo principal de 6°,90 por 8°,25 e
depondencias do 2°,73 X 7°,50, assobradado,
tendo o porão um metro do altura com duas
janellas para a rua, entrada ao lado por um
terraçca dividido em sala do visitas, sala do
jantar. tres quartos, cozinha e banheiro o
privada, com mais serventias na area de
pedra, cal o tijolo, pinho de Riga peroba e
cobertura do telhas franeezas. Das quatro
casas sob ris. 73, 75. 77 e 79 modernos. uma
a de cominarei°, fica no centro das ruas
Aquidaban e Carolina Santes,tem 7°X10°,50,
um só pavimento dividido em armazem, um
quarto, sala de jantar, cozinha, banheiro e
privada, com duas portas para a rua Carolina
Santos, e uma no angulo formado por esta
rua e a rua Aquidaban, onde tem outra porta
e duas janelas. As outras tre3 casas sào do
_paredes meia', das mesmas dimensOes o
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• mesma distribuir:11o, edificadas tolas sobro a
• rua Cardina Santo, desta recuadas calma de
tres metros, com pequeno jardim na frente
de caaa unia, fechado por gradil de ferro, cnrn
um corpo principal de 6a,2' por : 12 ,60 e de-
pendencias de 3°' X 2 2 , cozinha,' banheiro,
privada. E quem os ditos predios quizer
arreai) itar deverá comparecer no Jogar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro 03
trará a publico pregão de venda o arrama-
taça° a miolo mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 45:7970J, advertiu lo
ao arrematante o disposto no art. 550, § 2°
do regulamento n. 737, do 1850 ( dinheiro á
vista ou fia-lor por tres dias. Dada e passado
nesta ei lado do Rio do Janeiro, aos 15 de
maio de 1918. E ou, João do Souza Pinto Ju-
nior, e3CriVIO, o subscrevi . -Ces irio da Silva
Pereira. Rio, 15 do maio do 1.918. - João de
Souza Pinto Junior.

IMMO (Miei/JÁ

tem no pavimento terreo uma porta o tres
janellas para a praça e, no sobrado, duas
portas do baleai) e duas janellas, dividin-
do-se, neste, como no pavimento terreo,
em vestibula, sala de visitas, sala do jantar,
seis quartos, cozinha, copa e mais serven-
tias; mede 9a ,20x30a,O. 03 dons aa rua
General Brame medem reunidos 9,20 por
22,0, constam, cada um, de um pavimento,
tondo urna porta o uma janella para a rua, o
se divi lem em sala de visitas, de jantar, ires
quartos, área, cozinha, banheiro e privada. O
da Estrada da Freguezia fica no meio do ter-
reno, em um p/ateau, mede no corpo princi-
pal, 7°2 ,40x 12°,92 e, nas doper•lencias, 5° 1 ,0 x
X6'°,8a mais 4°,20x2",70; é assobradado,
não teu lo divises no porto. com lima porta
e duas janellas no sobrado, dando para o lado
da Estrada da Freguezia, entrada por meio
de uma grande esrada de cimento, o se di-
vide em sala do visitas, sala de jantar, cinco
quartos, cozinha, cópa., baaheiro e Water Cio-
3d. Tolos estes prodios saia do construcção
antiga, de pedro e cal, parta-tas de cantaria,
paredes internas do tijallo, divisões de estu-
que, madeira de lei, pinho da Norte, cober-
tura de telhas franciezas, salvo os do Campo
de S. Christovão e General Bruce, que são
cobertos de tolha nacional. E quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecer
no logar, dia e hora acima designados, orado o
porteiro os trará a publie n pregão de venda o
arremataçio, a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da quantia de 187:891$16a
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 55), § 2° do decreto n. 737, de 1850 (di-
nheiro á. vista ou fiador por trds dias). Dado
o passado nesta Cidade do Rio do Janeiro, aos
11 dias do mez de maio de 1918. E eu, doa°
Souza Pinto Junior, oscrivào, o escrevia:- Ce-
serio da Silva Pereira. Rio do Janeiro, ii de
maio do 1918.- João Souza Pinto Júnior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
CIvel

De eilaaslo com o prazo de 30 dias ao
ausente em /oaar incerto e não sabido
Eugenio Agostinho Anouray, para futdo
aguellc prazo vir á primeira audiencia deste
juizo Ur o autor Joaquim Alves da Silva
propor-llie a acção ordinaria nos termos e
para os fins da petição abaixo transéripta,

- sob pena de confesso

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz do
• direito da 6' Vara Civel do Districto Federal.
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em cómo por parte de Joaquim Alves da Silva
foi dirigiria e a si distribuida a petiçâo do
teta. seguinte : Petiçao --Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 6a Vara Civel do Dis-
trict° Federal - Diz Joaquim Alves da Sil-
va, residente á ladeira da Gloria n. 156,
por seu procurador, que, a primeiro de agos-
to de 1913, ás oito horas da noi e, vinha o
supalicanto pela calçada do lado direito de

yiens sóbe na direcção dos suburbios, na rua
ate° Quatro de Maio, proximo á estação de

Sampaio, quando Foi atropelado por um auto-
movei que, marchando com oxcessiva veloci-
dade, de volta da cidade, subiu no meio fio e
deitou-o por terra, partindo-se, cata°, a roda
direita da retaguarda desse automovel do
sa. 1.459, o occasionando C4nC desastre os fe-
rimentos e fracturas constantes do auto de
corpo te delicio a esta junto. Esse autamovel
u. 1.459 ora guiado paio motorista Arthur da
Silva Fidalgo, trazia como ajn Jante José Ma-
ximiniano, e é de propriedade do Eugenio

•Agostinho Anouray (documento n. ), resi-
dente á rua Conde de lio:ntlin ii. 260. O sup-
plicante, deste cintam gua..dou o leito por
longos mezes, curtindo dores violentas o su-
jeitando-se a longo tratamenta me lico-cirur-
gico, apezar de ter si io, Ioga após o lesas-
tre, soecorrido pela Assisteucia ,Slunicipal.

Junho de 1918 Y871

Nestas condiçõea, quer de accórdo com as lota
civis ontão em vigor (Dig., L. IX, 2, Leo
Aquilia, OrdenaçOes, L. V. tit. i9, pr. 111,
paragrapho 1, 148, pr. (31, pr. docreto
c. 2.691, do 7 de dezembro de 1912, Codigo
Penal, art. 69, lettra b, o 7° Consolidaçao,
Teixeira . de Freitas, acts. 798 e seguintes,
Nova Consolidaçao, C. de Carvalho, arts. (.001
e 1.028) quer em virtude do Codigo Civil Bra-
sileiro, arts. 1.521, n. III, 1.525, 1.538, 1.544,
vem propor contra Eugenio Agostinho Anota-
ray a presente acçao ordinaria, para que in-
demniza o sunplicanto dos damnoe causados
ao ITY.,31110 por sou commissario-o motorista-
que com itea.acçao do regulamento para o
transito do vebiculot do District° Federal iria
coram em culpa, pelo excesso do velocidade
que imprimiu ao veliiculo o pela sua impera-
da. Pode, pois, que o réo seja condanmado a
pagar-lhe a quantia de seis contos durentos e
sessenta mil réis, juros da mói% o custas.Nestes
termos remia s a V. Ex. se digne ordenar a um
official do justiça deste juizo para intimar
o rôo, Eugenio Agostinho Anouray. para na
primeira audiencia que se seguir vér se lho
propor a prosente acçao, pena de confesso.
Protesta por tolo genero de prova, dentro e
fóra do District° Federal. P. P. N. N. cam
quatro documentos. P. D. llio de Janeiro,
15 de janeiro da 19:8.-Rantilpho B. Cunha,
advogado. Distribuição: D. aa Sr. escrivão
da eia Vara Cavei, um 15 do janeiro do 1918.
-O distribui lor interino. F. A.MartIns. Des-
pacho: D. intima-sa. Rio, - 4 - 918
C. Tourinho. Condi° : Certifico e dou fé
que deixei de intimar o supplicado Eu-
genio Agostinho Anouray. por não ser pias-
sivel encontrai-o apuar das diligencias
empregadas, tenda sido informado achar-se
ausente desta Capital. 1h4. 17 de janeiro
de 018.- O aairial do juizo, Pedro Vara
da Costa Sentai. E tendo o autor justificado,
com prova testenainaal, a ausencia em lugar
incerto o não sabido do réo citando, subi-
ram os autos á concluss.o, baixando com a
sentença do tear seguinte : Sentença
Julgo por sentença para mia pralaza
seus jurillicos e legaes arfelers a justificaçáo
que decorre de lls. i7 a 18 versa. Expeça-se,
em consequencia, o edital de (acama° do ré0
Com o prazo legai. Custa.s ex-cansa. Rio, 3:
de janeiro de 1.9i».-Jaito Baptista do Campos
Toáramo.' Em virtude do gire se passou o pre-
sente edital pelo qual é cita lo t-,usente
Jogar incerto e não sabido Eugenio Agostinho
4nouray para tindo o prazo de 30 dias vir á
t a audiencia deste juizo vér Joaquim Alves da
Silva propor-lhe a acção ordinaria HOS terinoa
e para os fins da petição acima transeripta,
sob pena de confesso, advertindo que as au-
dieucias deste juizo temo Jogar ás terças o
sextas-feiras, ás 13 horas, á rua Matiezes
Vieira n. 152. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, 1 do inalo de tai8. E ou,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. -Cesario da Silva Pereira. Rio, 4, de
maio do 1918.-João dc Souza Pinto Junior.

•n•n•~1.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens moveis
penhorados a Francisco de Araujo por Cesar
Veiga da Silva, na fár,na abaixo

O Dr. Pedro Delduiue de Macela, juiz pria
moiro supplento em exercido na 2a Pretoria
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam
e correm seus devidos e legue termos,
uma acção executiva por nota proinissm-
ria movida par Casar Veiga da Silva contra
Francisco de Araujo e que por parte (impelia
lho foi dirigida a peliça° seguinte: Potição-
Excellentissirno senhor doutor juiz da Segunda
Preteria Civel. Casar Veiga da Silva, noa
autos do acção executiva por nota promia •

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação dos prelios e rcspt.
ctivos terrenos, silos á rua Monte Ale;re
n. 313, antigo 73, praça Marechal Deodoro,
otar'ora Campo de S. C/irisem:1a, n. 1 44,
antigo n. 82, General Bru:c ris. 115 c 117,
antigos ;is. 47 c 49, e Mirada da Freguezia
i. 818, antigo n. 3Gt na freguesia de

Uradma, penhorados a D. Maria Isabel l'c-
reira da N'eiga, assijunitilo-c daninas vezes
Maria Isabel da Conceição Pereira da Veiga,
Os autos de executivo hypolhecario que lhe
inove o Crelit Foncier du Brésil et de
L'Amerique du Sua

O Dr. Casario da Silva Pereira, j uiz de
direito da 6a Vara Ctvel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em Corno' no dia 7 de junho proximo, ásae
'Inovas, á rua Menezes Vieira rd. 152, o por-
;teiro das andiencias trará a publico préaâo
Me venda o arreinataraao a quem mais der

1
O *main'. lanço ofatrecer acima da quantia de,
sa7i6atae60, valor dado na respectiva eseri-

()atura arai predico; o respectivos terreno; abaixo
tyleseriutoe: ris. 312, atoam 73, da rua Monto
Negro, em Santa Thereza, larguezia do Santo
l'Antonio desta cidade; 141, autigo 82, da praça
Marechal Dera-lona outraara Campo de São

Lehristovaa: 11S e 117, afirigos 47 e 49, da rua
¡General cx-Aurora, os tres situados na
ifrean szia. ia: S. Christosaso desta Capital.e 818,
¡ anti go 3 da Estrada da Pregnazia, sito na
frogsesia du hillaimia, sambem desta Capital,

:e os respectivos terrenos em que 'se acham
cilas edifcarios, o do 1° da fôrma de um ira-
pealo. modindo 52°,50 pela rua Monte Alegre,
47a ,30 do lasgura sobro a rua Therezina o
06'1 ,0 de extensão, todo murado e confron-
tando com quem de direito; o do segundo, da
ffirma do uni rectangulo alongado de 9,20
do frente por 642 ,0 de extensao, confrontando
com quem de direito ; os tio 3° e 4° da mesma
Vima que o anterior, com 9°',20 por
Nata° do oxtensào, canfrontando tambern
com quem do direito, e o do 5° da farina
irregular, com 2081%60 sobre a Estrada da
Freguozia, 103°1 ,06 no Caminho do Toreré,
t72°1 ,50 do lado confinando com João Pe-xoto
da Costa Louzada, 162°,50 do mesmo lado, o

• 305'1,0 do que divido com José Luiz da Silva
Cunha. O prodio da rua Monte Alegre fica
no meio do terreno, recuado da rua 8,0
com jardins á frente e do lado, fechado por
gradil de forro; medo 13a,10x3im.0; consta
de porao hahitavel e um pavimento com seis
janeilas para a rua, entrada ao lado, divi-
dindo-se, -no ponta em tres salas, quatro
quartos, saleta, banheiro e mais depanden-
das e, no pavimento sobre elle em vestibulo,
duas salas, sala do jantar, capella, sete quar-
to, Cupa e mais &mau leu ias. O
do Campo de S. Christovão Ó assobradado,
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sorla contra Francisco de Araujo, estando
feita a avaliação, requer a V. Excellencia se
digne mandar expedir editaos de praça no
prazo legal. Pede deferimento. Rio de Ja-
nutro, vinte de maio de mil novecentos o de-
zolto.—Antonto José Leito, solicitador. Des-
pacho—Sim em termos. Rio, vinte o cinco do
maio de mil novoccutos e dozoito.—Delduque.
(Estava legalmente sellada.) Em virtude do
que mandou passar o presente edital de pri-
meira. praça, com o prazo de dez dias,
para a venda e arremataçâo dos bens mo-
veis penhorados pelo autor a Francisco do
Araujo, a quem mais der ou maior lance
offerecor acima da avaliação, ás portas deste
juizo, á rua Barbara de Alvarenga numero
vinte e cinco, no dia sete do junho, depois
de finda a audiencia do estylo, ás trose horas
e cujos bons se acham em natos do deposi-
tario particular, á rua da Saude numero
conto e setenta e oito, José Bailais° de Almei-
da, morador á rua Christovans Colombo
numero eincoenta o seis, o constam do laudo
do avaliação seguinte : Laudo de avalia-
çao—Nós abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das Pretorias do District° Fede-
ral, declaramos que, cm cumprimento do
mandado do Exulo. Sr. Dr. João Baptista
do Campos Tourinho, juiz da Segunda Pretoria
Civol, e a requerimento de Casar N'eiga
Sia a, nos dirigimos á rua da Alfandega nu-
mero cento e quarenta e um, sobrado, para
avaliarmos os bens penhorados a Francisco
de Araujo, no executivo por nota prouaissoria
que lhe movo o requerente, e alli sendo, ve-
rificámos tratar-se de uma casa do penso
executado, cujos bens foram removidos para
:t rua da Saude numero conto e setenta e oito,
ande se acham sob a guarda do depositario
Jcsé Balbino de Almeida, residente á rua
Christovam .Colombo numero cinemai
e seis, o sào os abaixo discriminados, que
avaliamos da fórina seguinte : uma ma-
chadinha, oitocentos réis (800 réis); ema
chaleira grande de agathe, dons Iflil reis (25);
lima chaleira poqueoa do agathe, mil réis
(ia); um bataclor do ferro para bifes, seta-
centos réis (700 réis); uma vassoura de bor-
racha. quinhentos réis (50 réis); cinco con-
chas de metal mil e quinhoutus (13500); unia
assadeira de barro, quip liontos réis (SOO réis);
uma machina de picar carne, dons mil
réis (25); vinte e quatro fôrmas para doce,
mil réis (18) ; um roleto apara massae
mil réis (18); um espremedor de lsatatas,
quatrocentos réis (400 réis) ; um batedor
ele ovos, oitocentos vais (800 réis ) ; ara
abridor de latas, duzentos réis (200 réis);
duas bacias de folha, tres mil réis (35000);
um barril vasio, quinhentos réis (500 réis);
duas latas para farinha, deus mil róis (25e00);
unia vassoura grande de palha, tresentos
réis (300 réis); um batedor do pimenta, du-
zentos réis (200 réis), um martela), mil réis
(1$00Q); tros caldeiras do esmalte, nove mil
réis (9;3000); um caldeirão grande, doze mil
réis (12a000); tios frigideiras diversas, dons
inil quatrocentas réis (2a100); dous taboleiros
para doces, seiscentos réis (600 réis); um
coador pequeno, duzentos réis (200 réis); duas
estaladeiras, mil réis 0500); uma anseia de
esmalte, quinhentos réis (500 réis); tres
panellas pequenas de agathe, teca sua réis

s(35); quatro caçarolas, seis mil réis (65);
um peneira de louca, mil réis (13); oito ca-
noas do barro, oitocentos réis (5800), quatro
canoas diversas, quatrocentos réis (5100);
sinto e oito travessas diversas, oito mil o
quatrocentos réis (85104 duas travessas
grandes, dois mil réis (25); seis terrinas di-
s casas, doze mil réis (125); dez pratos fundos,
diais mil réis (2a); quarenta e dois pratos do
mesa, oito nua o quatrocentos (8$100); um
prato grande, quinhentos réis ($500); vin-

• ta e cinco pratos de phantasia, sete mil
,	 is quinhentos réis ( '7$500 ) ; onze pu-

ma para sobremesa, dois mil o duzentos,

á(U200); um porta frutas, doia ela réis (28);

se6 pires, setecentos; réis (5700); uma
faca para cortar pao, quinhentos reis
(500 réis); vinte e tres garfos, seis mil o no-
veoento (65900); dezoito colheres para sopa,
tres mil e seiscentos (3$601); dez garfos do
sobremesa, dons mil réis (2$); sete facas de
sobrenusaa, mil e quatrocentos (1$100); dez co-
lheree. para chá, dou; mil réis (2 a; uma ban-
deja de folha, mil e quinhentos (15501); duas
conchas. mil réis (15); quarenta e oito argolas
de madeira para guardanapos, quatro mil e
oitocentas (4$800); um centro de mesa, seis
mil réis (6$); 7 morinirag do barro, dous mil
e cem (25100); duas moriugas do vidro, mil réis
(1$); quatrosarras para abres, quatro mil réis
(4$); um galheteiro, oitocentos réis (890 réis) ;
um assucareiro, novecentos réis (90 1 réus);
duas molheiras, dons mil réis (2a); duas
mantegneiraa, mil réis (1$); vinte e cinco
copos diversos, sete mil e quinhentos (7$aa));
quatro calices, oitocentos réis (800 réis);
trese paliteiros, mil c tresentos (15300);
um copo para ovos, tresentos réis (ao réis);
sinas farinheiras de madeira, seiscentos réis
(600 réis); doze mesas pequenas de pinho,
quarenta e oito mil réis (485); uma mesa
graudc de pinho, oito mil réis (85); vinte e
oito cadeiras singellas de peroba e assento do
palhinha, oitenta e quatro mil réis (8'4); dez
cadeiras austriacas, trinta mil réis (393);
uma geladeira

'
 dez mil réis (105); um guarda

comida. tela de arame, quinze mil réis
(15$) ; um otaiéro do vinhatico usado,
vinte mil réis (205); quatro cantoneiras pe-
quenas, oito mil réis (8$); uma fructeira do

• madeira, mil réis (15); duas jardineiras do
madeira, seis mil réis (63); dons porta-toalhas,
tros mil réis (3$); cinco vasos para plantas,
quinhentos réis ($a)0); um partidor de gelo,
com réis (VOO); oito latas com plantas, oito-
centos réis ($800): dous serviços para doces,
sele mil réis (65): duas mesas forradas do
ein e°, seis mil réis (6$); uma estante de ma-
deles, quatro mil réis (4a); oito prateleiras de
madeira, vinte e quatro mil réis (21$); uns
mini° de parede, dez mil réis (10$); dezeseis
toalhas para mesa,oito mil réis (8$); dez pannos
do cozinha, mil réas (1$); oito toalhas para
rosto, dons mil e quatrocentos (25100); desa-
seis guardanapos, tres mil o duzentos (MOO);
total réls quatrocentos o cincoenta e tres mil
vais (4a35090). Rio do Janeiro, dezeseis do
maio do mil novecentos e dezoito.— João Fer-
reira Cavaicante.--Dalio Guaraná de Barros.
(Estava lara!men te senado.) Importando a tire-
sento avaliaeão em quaroceutoso cincoelita o
tres réis (535), preço pelo qual vão a esta
primeira praça os alludidos naovois: e quem
os mesmos pretender arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e logar acima designados,
afim dei ter togar a praça e consequente arre-
matas:4o. E, para cons t ar, mandou passar
o prasento e mais dons do igual teór, que se-
rão publicados pela imprensa o atfixados no
logar do costume, pelo official de justiça que
sorve de porteiro dos anditorios, que de tudo
lavrará uma certidão para sor junta aos au-
tos, para constar. Dado e passado nesta cr-
dado do Rio rie Janeiro, em vinte o cinco do
maio do mil novecentos e dezoito: Eu, Mal-
cher da Ciritha, esorevente juramentado, o

'escrevi. E eu, Arinenio Jouvin, escrivão, o
.subscrevi.—Pedro Delduque de Macedo. (Es-
tava los:ai:mento sanada). Conferido.—Nalchcr
da Cunha.	 • 41

—
Juizo da Segunda Pretoria CiveI

De la praça,. cow o prazo de oito dias, 4,ara.
• venda e arrematação dos bens penhorados a

Ca pdido Ca:nin Lourenço c Indol,cio Gomes
Peres, por Manoel Ribeiro Navega, na fárma
abaixo
O Dr. Pedro Delduquo do Macedo, juiz cio

exercicio da 24 Petoria Cival do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz sabér aos que o premio edital de praça,
Em o prazo de oito dias, Ntreni, ou deite not

titia tiverem, que o porteiro dos au atorios
trará a publico pregar) de venda e arremata-
ção no dia sete do mez do junho proximo vin-
douro, ás 13 horas, ás portas do predio á rua
Barbara do Alvarenga numero vinte o cinera
onde faucciona este juizo, depois da auto cia
do estylo a quem mais der e maior lanço °Me-
rocer acima da avaliação os bens abaixo de-
clarados, penhorados a Candido Cunt i n Lou-
renço o lirialecice Gomos Pores, por Manoel
Ribeira Navega, no executivo por nota iro-
missoria que lhes move, cujos bens sào 03 se-
guintes:: quatro mesas redondas do momos°
escura a pés do ferro, em bom estado de cou-
serraçao, 60; um balcão de pinho pequono,
com tampo do marmota) escuro, 33$; urna
mesa pequena com pia o copa de marmoro

s branco, 60$; um guarda comidas do pinho
com portas envidraçalas, 158; um ro/ogio do
parede, 105; uma divisão do pinho pequena
envernizada e porta envidraçada e quebrada,

.405; um fogão a gaz com seis bocras. 74 uma
mesa grande de pinho, 8$; um corpo do ar-
mação de pinho envernizada com Is rtas anal-
(Pairadas. 9 ai; duas machinas de tarro esmal-
tado para café e leite, 103; uma pi sas com al-
gum paraty, 30$; uns pequeno varejo para ci-
garros, 10$ ; dons armarios envidraçados
o envernizados, proprios para cigarros,
40$; 10 copos de viaro, 1$; 5 calmes do
vidro com pé, 1$; dm pequeno lote do chi-
caras , canecas de loura, 1$; dons assucaroiros
do metal branco 1$; uni barril contenio al-
gum aniz nacional, 45; um barril correndo
vinho do Porto, (0$; 61 garrafas do cerveja
de diversas marcas, 14803; 48 garrafas cone
vinho do Porto «Reserva», 725; dons litros de
eognae eNmeaejaaa, 7$; troa litros do cognae
«Nacionais, 6$; um litro de vernmuth francez,
3$; uns litro de vermouth italiatita 35; 303
cadeirinhas com cigarros de diversas maroaa,
45$; 1-3 pacotinhos coes fumo, 003 réis; cinco
pacotes do phosphoros, 45500; oito om ons-
brulhinhos com fumo em rólo, 800 réis ; 200
charutos do diveraas marcas, 10$; um loto da
100 garrafas vasias, Saa, total, 5703; quinhen-
tos e setenta mil réis. Rio do Janeiro, 22 do
maio do 1918, João Ferreira Cavalcanti, De-
lio Guaraná do Barros, avaliadores. Estas
bons acham-se" sob a guarda do depositario
particular Candido Cuntin Lourenço no pro-
prio botequim, devidamente funecionando
rua Goneral Camara n. os. E quem OS mes-

/nos quizer arrematar compareça no logar
acima designado. E para constar se passa-
ram este e outros de igual teor, que serão
publicados e aaixados na farina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e oito do maio do mil novece mos e de-
zsi to. E en Candido SalotnéCaldmra dc Souza,
escrivão interino, o escrevi o subseravo. Ce-
dro Delchique dc Macedo. Está conforme.—
Candido Salomé Caldeira de Souza.	 í.;

Juizo da Quarta Pretoriá Civel
Dc transferencia de praça para venda c arre-

mat . tção dos bens moveis penhorados a An-
. tonio da Silva Jataha, na fama abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da t a Preto.;
ria Civol do Districto Federal, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital do
transferencia do praça, para venda e arre-
matação dos bens moveis penhorados a Anto-
nio da Silva Jataily, virem ou delia conheci-
mento tiverem, que não tendo sido publicado
no dia 30 do inez prosamo findo o edital para
venda e arrematação daquelles bens nesse
dia, fica a praça transferida para o dia 13 do
corrente mez, após a audiencia do juizo guri
se effectaa ás 13 horas, no predio in-271 da
rua do Cattete, dia em que será novainento
publicado o edital do praça respectivo.
para que chegue ao conhecimento do todos a.
quem interessar possa, mandei passar o pre-
sente, nos termos do art. 543 do regulamento

TV, de 1850, para ser publicado e affixado

• se(
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elo lagar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 5 de junho do
1917. E eu, Benjamin de Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi e subsere•
vo no impedimento occa,sional do escrivao.—

t Éurico Torres Cruz. (Está devidamente es-
tampilhado.

, Juizo da Sexta Pretoria Civel I

FREGUEZIA DO EjGENII0 NOVO

PROCLAMAS

Por este juizo se estão habilitando para
casar na turma da lei :	 •

José Ferreira da Costa com Jovinia.na de
Carvalho; Adelino Dias Marques com Camilla
Sá Tosta Filha; Alberto Silva Ferrão com
Celine Simões Costa; teetevio Maria de Al-
buquerque com Maria Saloiné Curvello de
Mendonça; Manoel Apollinario de Albuquer-
que com Maria Sturea; Joú Martine com
Palingra Dias da Costa. — Quem souber de
algum impedimento acuse-o.

Sexta Preteria Civel, 5 de junho de 1018.
—O escrivão, Francisco Pinto dc Mendonça.,

S•••n•••C •

Juize 'dá Quarta Pretoria Criminal

De citaeão cem o praz..) de 10 dias, a ré Mar-
garida Maria da Conceição, incursa no ar.
ligo 330 § 3' do Codigo Penal.

da 4' Pretok a' Criminal, etc,:
O Dr. Marrínho Gareez Caldas Barreto, juiz

Faz sabcs0 ré Margarida Maria da Con-
ceição, que pelo presente edital fica cilada
para comparecer neste juizo, á rua Pedro
Amorico n.1, sobrado,na primeira audiancia,
ás 12 horas, depois de findo o prazo do 10
dias, contados da publicação deste, para se
ver processar pela Justiça Publica, como in-
cursa no art. 330 § 3° do Codigo Penal, o
julgar sob pena de revelia, ficando ontrositn
citada para *todos os termos do processo ate
final sentença e sua execução. E para quo
chegue ao conhecimento da citada e demais
a quem possa intereeear, manda passar o rre-
sente, que será publicado peia imprensa o
outro de igual teôr para ser anixade no togar

, do costume. Quarta Pretoria Criminal do Di-
strict° Federal em seis de junho de mil nove-
centos e dezoito. Eu, Alvaro de Albuquerque,
escrevente juramentado, subscrevo no impe-. -
dimento occasional do escrivão.— Afartinli•
Garctz Caldas Barreto.

Supremo Tribunal Militar

214 sessão judiciaria, em 5 de ;unho
de 1918

pnasieesecax PO SR. 'MINISTRO M.ArtnejIAL
fIEINJOR". J L'N cor.

A's 12 horas, presentes es Srs. minis-
tros nlmiranle Julio de Nenen:ia. reere-
chaes C.arlos Eugenio, Lide de Me:lesos,
:Marques Porto, Veepaeiaect d••
que e Julio de Almeida. generaes de di-
visão graduados Drs. Aeynclino de Ma-
galhães, Arrechelas Gaivão e Vieenle
Neiva, o Sr. presidente abri. a Se-i'i•.

Lida e Sem debati , apeeeeada r, iieee
• da secção anterior, não beseseido eareedi-
• ente a despachar, s.eguireel-se os jelea-

mentos:

• Appellações eriminaes _

Relator, o Si'. ministro Dr. AcyndinCi
de Magalhães..

Capital Federal — Appellação n. 161
— Appellante, o conselho de guerra; ap-
peitado, Jost-s. Francisco de Mello, soldado
do 52° Batalhão de Caçadores, aceusado
de lesões eorporaes. — Absolvido pelo
conselho de guerra. —O tribunal deu
provimento á anpellação para, refor-
mando a decisão anpellada, conde-
ninar o réo a dons annos de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 96, n. 3, do Codigo Penal Militar.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arra-
chellae Galvão.

Capital Federal — Appellação n. 5•T
'Appellante, o conselho de guerra; apeei-
lado„ Joaquim Soares da Silva, soldado
do Batalhão Nava/, accusado de insubor-
dinação. — Absolvido pelo conselho de
guerra. — O tribunal negou provimento.

— R e lator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva.

Eelado de Natio Grosso — Appellação
n. •12 Appellante, o conselho de guer-
ra; appeltadoe, Emmannel Kant Torres
Homem e Augusto Comte Torres Homem,
2" tenentes do 13° re g imento 'de infan-
taria, accusados de abuso de autoridade.
— O tribunal deu provimento em parte
á appeilação, para, julgando o réo 20 te-
nente Emmanuel Kant incurso no gra°
médio do art. 112 do Codigo Penal Mili-
tar, na ausencia, de aggravante e alie-
imantes, condemnal-o a sete rnezes de
prisão simples, cx-vi do art. 43 do ci-
dade codigo, e confirmou-a na parte que
absolveu o réo 2° tenente Au g usto Comte.

E resolveu, em face do § 3°, do art. 5°,
da lei n. 1 '19, de 18 de julho de 1893,
mandar extraliir cópias de diversas pe-
ças do processo que serão remettidas ao
Governo para os fins alli indicados.

Encerrou-se a Sessão ás 16 boras.
Pelo secretario, Manoel Corréa Mello dc
Lima, of ficial.

INSTITUTO HISTORICO
Academia de Altos Estudos

CADEIRA DE DIREITO ADMINISTRAII.'fl

Do 5° anno do Curso Administrativo Finan-
ceiro pelo Dr. M. P. de Oliveira Sados.
Professor em 1918 — Lição — Suininario

Da thdão como poder politico e como centro
da administração geral do paia. O Estado c a
União em face da Mearia organicista de Spen-
cer. Refutaçã o dessa thcoria. A União uma
entidade abstracta, separada das unidades que
a compõem. e, comtudo, investida de poderes,
que a Colstituição lhe outorga, para o governo
ds Naeao. Encarnam esses poderes aqaelles
que os exercem como representantes da União,
na Sera.a da Constituição da Republica.

Meus seahoces — 'remos que nos occupar,
P a ti elo de hoje, do ponto 5" do nosso pro-
green ¡ca. Lite ponto péele ser decomposto nas
segl;:tst3 reposições, que eu procurarei ex-
planei. o leais tesuazidainente possivel em uma
só diescrtnee, como convem.

1') A União é ena poder polilico c centro da
administyação federal;

21) A. Unido • et uma entidade abstracta,
e;:i contraposição á (hcoria organici4a

-cr •,
•,°) A União em indo se distingue das uni-

dades, isto é, dos Estados, de que se compõe;

5') Finalmente encarnam esses poderes os
delegados, que os exercem como representantes
da mesma União, na firma da Constituição da 1
Republica;

T. A organização do governo ou do poder po- .
titica, diz Last:tuia, prende-se ás condiOes e
ás necessátades do estado social (I).

De accsardo com este principio, eu direi,que
—poder politico é todo aquelle, que reune
em si a autoridade legal e as attribuições ne-
cessarias para o governo do Estado.

Esse poder tanto pele existir em um regi- '1
men politico tinitario, como em um regimen
federativo, como o nosso.

Não ha nem póde haver Estado, legitima-
mente constituido, sem esse po ler.

Delia deriva a autoridade, que exerce o
Estado, para appliear a lei e garantir o di-
reito eia todas as relações da vida da Nação.

Essa autoridade no Brasil é .exercida pela
União, considerada, em face de Constituição e
das leis federaes, o centro do governo geral
do paiz e tão bem da administração, que (diz
Cabanteue) é o attributo essencial, o instru-
mento princioal do poder executivo. (2)

E' por meio da administração que este po-
der se põe em contacto com 03 administrados;
que lhes transmite as suas ordens; que estu-
da as necessidades dos mesmos c recebe as
suas reclamações. (3)

Na União, portanto. reside toda a autori-
dade legitima, que ella, por meio de seue de-
legados, exercita no governo geral do paiz; e,
neste caso, União e Estado sIu palavras ludi-
stinetamente empregadas como expressões
synonymas.

Era preciso crear-se essa entidade para,
em seu nome, agirem os seus delegados na
direcção suprema dos negocies do paizs

De outra sorte cada um deites exerceria,
por autoridade propria, o poder soberano só.
mente confiado a União.

Haveria, em tal caso, tantas soberauias
quantas fossem, de facto, os poderes constitn-
eiceme:e de que se compõe o governo do Es-
tado.

Nação, nor coasepuencia, deixai-ia de ser
soberana ; O regtmen, pelo qual a mesma se

•governa, não seria representativo.
Tenaasios, peie, como assentado, de accardo

com a theoria do nosso Direito Constitucional;
que a Leilão o o Estado, considerados neste
sentido, tão uma e a mesma entidade, uni a o
mesmo prier polida*, centro do governo e da I
adminisL .açlo federal.

i—wws

II. Mas, se a União é o que acabamos do
ver, como se comprehende que soja a mesma
uma entidade abstracta, como refere o ponto?

Tudo dependo, senhores, do sentido em que
for semeia essa deriorninaçã.o.

A expressão eabstraela » , aqui empregada,
deve ser entendida em sentido opposto acr
«concreto».

Philologieamente,— concreto e abstracto—
são expressões antonymas; o sentido de uma é
opposto ou contrario ao sentido da outra.

Mais facilmente conapreheuderais a dietinc-
ção que aqui é feita entre os dons referidos
vocabulos, em favor da these consignada nesta
parte do nosso ponto, se attenderdes para o
que passo a expender.

elaterialmente, ninguem ainda riu 053L

entidade, que se chama União ; sabendo-se
apenas, em relação á mesma, que elle tema

4 1) Entidade moral c abstracta, é, condido, 	 1) Lect. de Polit.Posit. pgs. 235.,
investida de poderes, qt‘e a Constituição lhe 	 2) Droit Adai., pag. 10, n. li.	 •
vutoruo, p gra o governo da Nação;	 3) Cabaut., obr. cst., pag, 10, Ide ¡ta:
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sua sédo no Districto Federal, capital da
Republica.

E', por consequencia, o que se pode dizer—
uma entidade abstracta, uma ficção, no bom
sentido deste ultimo termo.

A União, nem por ser, como eu disse, unia
entidade moral c abstracta, deixa do ser unia
pess6a juridica, titular de direitos, capaz, por
consearioncia, não só de 03 adquira', como de
exercei-os.

Vós deveis conhecer a capital distincO.o,
que vem do Direito Romano, entre as pessóas
vaturaes e as pess6as juritlicas. (6)

As pessõas naturaes são as que os juriscon-
sultos costumam denominar— physicas ou in-
dividuaes; são as que Ulpiano chamava singu-
Uris persona, por °oposição á populus, corja,
eollegium, corpos. (5)

Não assim as pessóas juridicas, que os ju-
risconsultos denominam -s- mores, abstractas,
ficticias ou civis. (6)

• Mas, então direis vós:

Neste caso, a União não passa de uma enti-
dado immaterial, rnetaphysica!

Perfeitamente, nicas senhores.
Com toda a verdade, a União é uma enti-

dade sem existencia real objectiva; ficticia o
abstracta, como eu a chamo ; intmatetial o
metaphysica, como vós a consideraes; mas, ao
mesmo tempo, unia pessó:t moral o juridica,
do wistencia ttecessaria, como é o Estado; c,
portanto, capaz irão só do exerccr direitos,
como de contrahir obrigações.

E é precisamente por isso, que, em uma das
precedentes lições (21, tratando da União, eu
disse:

«Ainda em relação ao 1° caso, vê-se bem
que o Estado (o mesmo que União), como
simples entidade moral o lambem politica, não
poderia por si exercer o governo.»

«Assim, entretanto, se considera por uma
ficção de direito.»

«Na realidade, só nas pessoas natttraes, C3-
colhidas para exercerem a autoridade e diri-
giram 03 publicos negocios, por força dos
poderes que a Nação lhes outorga, é que se
encarna o principio representativo do Estado,.
em cujo nome ellas agem.»

A União, por consequencia, debaixo deste
ponto de vista, é em tudo igual ás outras pes-
soas juridicas de existencia neccssaria, taes
Como os Estados federaes, os municipios, etc.

A este respeito, a Constituição do 21 de fe-
vereiro nada innovou.

Os Estados, como as antigas provincias o os
TOunicipios, já eram pessoas moraes o juri-
dicas pelo antigo regime!).

Tão sómente, em -relação aos municipids,
estes passaram a ser constitucionalmente ata-
tonomos (7), como primeiro o principal fun-
damento do novo regimen, como condição
Sina qua de uma organização sobre a base do
sei! government. (8)

No tempo da Monarchia, ainda depois das
franquias do Acto Addicional, os municipios
não tinham autonomia : a fixação de suas
despezas era acto da com petencia das assem-
bléas legislativas provinciaes (9).

Por consequencia, ainda- em relação á
União, eu accroscentarei:

Ficticia embora, cila existe de facto; é o
entro do governo geral do paiz.
E' uma ficção aliás necessaria á organiza-
o do regimen instituido pela Constituição da

Republica.
k......,—;

• (4 Rib., Dir. Civ., vol. 2°. pg3. Ú:
(S Rib., obr. cit. pgs. 25.
(6 Rib., obr. cit. pgs. 25.
)7 Constituição Federal, arts. 67 e Mi .
8 J. Barbalho, obra citada, pag. 282:

	

9 Acto Addicional, • art, 10 g 5°	 • ---

1

.	 ..?	 !.

E' uma ficção, que, corno murtas outras,
existem tanto em direito, com em politica.

Certamente por isso, Cicero, em sua defesa
— Pro Marena — chegou a affirmar, que a
sciencia do jurisconsulto consiste principal-
mente nas ficções.

Como exemplo da ficção no direito, para
terJo; da mesma pelo menos unia idéa. eu vos
apontarei o caso do pae de familia, na antiga
)toma, que, para emancipar seu filho, fazia-o
passar por escravo, para libertal-o assim mais
depressa.

Das ficções em politica, são numerosos os
caso, que se podem igualmente apontar mes-
mo no nosso tempo.	 .

A palavra liberdade, por exemplo, não
passa muita vez de uma ficção.

Della quanto não teem 03 governos abusado,
engodando com a mesma o povo, aze conven-
cel-o de que se desprende dos laças do despo-
tismo, escolhendo elle proprio os seus dés-
potas!

Actualmente, uma das maiores ficções poli-
tica; é aquella, por meio da qual se suppõe
geralmente, que a verdade ctei sempre do
lado da maioria.

E' isto, pelo menos, o que toda gente acre-
dita; é esta a opinião que prevalece ein todas
as deliberações collectivas, em todas as ques-
tões dependentes de votos, em todos os julga-
mentos politicos, judiciaes ou administrativos,

Mas, como bem observa um g,rando pensa-
dor, profundamente iniciado na/sciencia do
seu tempo, a verdade, como -a virtude, como o
heroismo, como o talento, como a fortuna,
muitas rezes se abriga na minoria. (10).

Suppondo ter demonstrado a verdade da
these que aflirma ser a União uma entidade
abstracta, passarei a fazer a comprvação da
mesma com a theoria organicista do Spencer.

Que ve,pi a ser esta theoria?
Não foi Spencer, senhores, o creador desso

systenta.
O organicismo é unia tlieorla muito antiga.

Foi liostan, medico francez, quem no seculo
XVIII a desenvolveu o systematizott.

Resumem-se, no que passo a expor, 03 prin-
cipios do organicismo de Rostan:

11 Para o medico não existo no homem
senão or,gãos e funcções

2°) As funccçães não são senão orgãos em
exercido; são apenas offeitos

30). Os orgãos, em certas condições do fór-,
ma, de volume, de consistencia, do cai', do
textura, de composição intima etc., estão oni
estado normal e excitem funcções normaes
é o estado de salde.;

40). Os orgãos, em outras condições do
fórum, de volume, do consistencia, de cós, de
textura, de composição etc., estão no estado
anormal; exercem, por isso, funcções anor-
umes; é o estado do doença;

5°): Mas os orgãos podem ser affectados
do molestia por muitas maneiras. Varia muito
a natureza das doenças ; ha, por isso, moles
tias especiaos e molestias especificas;

6°). Os fluidos, que são ou effeitos do or-
gãos, ou elementos de orgãos, tão bem po-
dem ser viciados ou contaminados pela moles-
tia;

7°). Todos os orgãos, além disso, pódem ser
originariamente doentes.

Emílio, a desigualdade do forças nos indi-
viduos parece ter grande parte nas moles-
tias e poderosamente influir na therapeutica

(10) Dict. de la Conv., vol. 9, pg. 414.
(ii) - Lar., Dict. Univ. vol. ii, pato

tanEstabelecidos estes principios, prosegue nos-

1 vida não é mais do que a disposição or-
gaiuica necessaria ao movimento.

Mis recebemos esta disposição ao nascer.
A nzachina uma vez montada, funcciona

sempre normalmente em quanto não so/fre alte-
ração por causa ou circuotstancia natural ou
accidental. Quando uni corpo organizado exis-
te sem vida, é que a disposição organica, na-
cessaria ao e,vercicio das (micções, solfrett al-
gum desarranjo».

Taes sio, senhores, os principios fundamen-
taes sobre que se baseia a theoria do orga-
nic,snao.

E' uma theoria verdadeira nos principios
donde parte ; mas falsa nas soas conclusões.

Começando por aflirmações baseadas na
obzervação e na experieneia (inducção o de-
durção) acabou por estabelecer como verdade
uma simplos hypothese, que ultrapassa todos
03 factos observados e veMicalos.

Essa bypothese é o bizarro conceito da Vida
no entender de llostan

A esto respeito convem referir, que Racoil,
combatendo a temeridade das hypotheses,
dizia:

((Não são azas que convem pôr ao espirito
itainano, ntas chumbo».

A conclusão da theoria de linstan é inaccei-
lavei, por assentar, antes do tudo, em prin-
cipio materialista, consequonto a um erro de

facto é, na realidade, outra cousa a falsa in-
terpretação de facto a que se addicione, pela
imaglnação, circumstancia que não se en-
contra no mesmo facto !

Em outros termos: é uni sophisma, que
consiste em pór na conclusão mais do que
dado nas premissas. ((2)

Depois, theoria, como essa, assento princi-
palmente sobro a physiologia, não pôde servir
de fundamento á. organização do Estado.

Nella entretanto,' se inspirou Spencer, para
architectar, na sua Sociologia, o faino , o sys-
tema organico, conformo o qual considera as
sociedades organismos analogos aos organis-
mos biologicos.

Como Spence.r, Bhuitschli tambem considera
o Emulo um or(j anismo humano. uma pess6a
humana; mas, como unia noção, por em-
quanto, sóinento ideal ; Thoor. de l'Etat,
pag. IX.

E' assim que, com unia só oxikoss'Io, Blun-
tschli nos dá unia idéa nitida o clara do Es-
tado, tal como deseja vèl-o um dia definitiva-
mente existindo: «0 Estado tem uma caracter
masculino; é o hotnent; a Eureja tem uni cara-
cter feminino; é a mulher; obr. cit. pags. 1X.

E, nesta conformidade, concluo:
, ,p ( E13s).tado moderno é a pess6a politicamente

organisada da nAÇÃO em Um PAU determina
do.,	

-

- t.

Rejnitamos, senhores, em absoluto, a don-1
trina organicista. do Estado, tal como acaba
de ser exposta, por ser, antes do tudo, mate-
rialista; e, depois, por tiobem a considerar-.
mos falsa, illogica o Contraproducente I

E', antes do tudo, absurdo preiender mu-;
dar a natureza do Estado, fazendo-o passar
de pess6a juridica, moral ou civil, como, na
fórum do nosso direito, ello o é realmente, á.
pessõa tzatural ou physica, como se, de facto,
por pertencer ao genero masculino, devesses-
por isso, ser considerado homem!
.111n••n•••••n•••

(12) Paul. Janet—Phil., vol. 1°, pag.
(13)Dlunts. obr. cit., pag3. X11.
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Se não pode o •Estado ser considerado pessoa
natural ou physica, á vista da concepção do
mesmo, segundo a-selencia do tiesso direito,
é simplesmente um dislate pretender dar ao
Estado as mesmas feticebea que a physioloeia
descreve e enumera amuo phenoilienos
vida tanto dos animaea (entre os qUae3 está
comprebendido o hoMem). como dos regetaes

Seria, pelo menos, justificavel a innovação
de Speucer, si este com o seu syst'ema, pudesse
riodelar um Estado, por tal modo perfeito em
sua estructura, que pudesse sobrelevar, desde
Jogo, ás fórmas de todos os Estados até então
CNistentos!

No caso, porém, nem esta hypothese se deve
admittir; porquanto, as bases do novo Estado;
imagniado por Spencee, assentam, precisa-
mente, em uma theoria, que nada tem de in-
fallivel nos seus princípios, tanto que a ma-
china de Rostan Vi de outra cousa não é sinão
o Estado de Spencer) nem sempre funcciona
normalmente; está, como afirma Ilostan,
sempre sujeita a atiffter alterá.çies, determi-
nadas por causas ou elrumstancia g não só

paturaes, como accidentaest
Que vale, poisa à inneVaçae? •
Que valor pôde ter esia theoria, Si, para

chegarem os seus autores aos fins, que teem
em vista, se veem obrigadas a baralhar idéas
e a forçar conclusões?

á• Quereis a prova disso ?
Vedo, por exemplo, o illustrd Bluntsebili

Confundir - noções juridicamente distinctas,
como, de facto, o sào as de Nação o de Pai:
.na definição que deu do Estado I

Depois, senhores, eu quasi que estava dis-
pensado do trabalho de aqui refutar essa
theoria, depois do que vos diÉsera em unia
das precedentes lições (á 3 4), a respeito da
theoria de Spencer.

Naquella lição, se bem me recOrdo, eu
Asse:

eNolcte que o proprio Spencer, escrevendo a
,sua Sociologia, o fez em termos ão funestos
nas consegui:cias, que logo . os socialistas,
tiraram da mesma proveito é força, para

,sonsolidarein ainda mais o regime,: socialista.
«Por tal modo favoreceu a causa dos so-

cialistas o regiraen organico do Estado, ima-
ginado por Spencer, que este se riu na neces-

idade de procurar reparar o seu erro, escre-
vendo outro livro-0 Individuo contra o Es-
tado, mostrando que *o papel deste devia re-
eluzir-se ao minimo, tanto 'elle era sempre
nefasto.» (11).

«Mas, contra á especlativa dc Spencer, a
'hese agradou principalmente aos anarchistas,
e eito de novo decepcionado com a sua nora
abra! »

«Spencer, completamente desilludido, teve de
retratar-se dos principies que defendera, já
então descrendo da infallibilidade dos MeS-
mos ! »

E, Sellà0, vede o que elle diz no seu ultimo
livro— 4(Facts and Connuents».

«Por toda a parte se levanta o grito—instrui,
instrui, instrui !

Por toda a parte se pensa que as escolas
Servirão para levantar o uivei humano; se
pensa que se os homens souberem o que é o bem,
o praticarão; se acredita que unia proposição
admittida intellectualmente pôde transformar-se
em acção moral; c o desmentido quotidiano da
esperança não basta a prevalecer contra este
erro!

«Embora se vejl, que, em proporção com o
'augmento dc escoln, cresce o numero de tra-
tantes, de velhacos, dos falsificadores de ali-
mentos, dos.çorruptores, dos agentes de nego-
cios pouco diqnos, apesar dc tudo, a opinião
não muda! » (15)

Concilio, pois, a explanação da 2 4 parte do
•nosso ponto, afirmando:

te) A theoria organicista do Estado é de

(16) .Corr. da ajan. 17-6+1902.
• (15) Core da 14p., cit., art. de M. de
ígyvu
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todo contraria aos principies scientificos sobre
que assenta o nosso direito em relação ao
mesmo

23) O Estado continúa a ser considerado
uma pessoa juridica, de existencia necessaria;
mas não pessoa natural ou pbysica, como
modernamente se pretende

3°) Tratando-se do governo da Nação,
—Estado e União—são palavras indistincta-
men teempregadas como expressees synonimas;

4°) Conforme a theoria do nosso Direito
Constitucional. a União e o Estado são uma e
a mesma entidade, um e o mesmo poder poli-
tico, centro do governo e da administração
federal,

Dl. Quanto á 34 parte do posá ponto, tende
bem em vista;que—a União em tudo se dis-
tingue das unidades, isto é, dos Estados de
que se compõe.

Como ides ver, é meteria já por mim sufi-
cientemente explicada na 24 lição, onde ou
disse:

alvo Brasil, e na fórtna de sua Constituição
Politica, o governo geral do pai:: é conferi lo
á União, que, como sabeis, é formada dos Es-
tados da Republica, constituindo um governo
commum ou geral, conhecido por esta denomi-
nação.»

«Esse governo co-existe com o dos Estados,
com o qual se não confunde, c é assim que,
conforme este systema,existein duas qualidades
de governo no mesmo territorio, ou cm cada
Estado : governo nacional c governo estadual.»

Na Ika lição, ainda me ocupando deste
assumpto, eu accreseentei

e Quanto aos Estados, são membros da
União Federal, mas não podem ter completa a
sua personal ;dade politica a respeito de
certos interesses c negados, daquelles que
foram reservados como indispensaveis
Uni& o.» (16)

No -dontinio, por exemplo, das relações ex-
teriores, perante o Direito Internacional, o
que existe 6 o governo federal ; enes não
teus capacidade politica externa, não podem
fazer tratados, declarar guerra, enviar o re-
ceber embaixadores, manter corpo diploma-
tico. consular, etc. (17).

Ainda quanio á sua capacidade politica in-
terna, sua esphera do acção tem limitações
essenciaes ao regimen federativo, deduzidas
da existencia em commum e respeito reci-
proco dos Estados, sob a egide da União. (18).

Na mesma 4' lição mencionei algumas des-
sas limitações e fin. ao mesmo tempo, espe-
cial referencia a ouras.

Supponbo-vcs, p)r isso, habilitados para
ler claramente, que a União em tudo se dis-
tingue dos Estados que a compõem.

n••••

IV. Entidade moral e abstracta, a União é,
comtudo, investida de poderes, que a Consti-
tuição lhe outorga, para o Governo da Nação.

Com referencia a este ponto, cumpro, antes
de tudo, indagar do que modo é a União in-
vestida desses poderes.

Por força dessa indagação, ides ver que, na
54 e ultima parte do ponto, está a explicação
natu:al daquillo que desejamos saber ; isto é,
o modo pelo qual é a União investida dos po-
deres necessarios ao governo da Nação.

«Esse governo, como eu já tive occasião de
dizer, (2a lição), não podendo nem devendo
ser directamente exercido pela universalidade
dos cidadãos, pelos grandes inconvenientes,
que disso resultariam para a marcha rega/ar
dos neyocios do Estado, só pôde ser legitima-
mente exercido por via de delegação pelos po-
deres publicos constituidos pela Nação".

Ora, vó3 já vistes, que o Estado ou União,
eutio simples entidade moral e tambena poli-
t:ca, não paleria por si exercer o governo.

Assim se considera por unia fic;ão d,c di-
reito ; mas, na realidade, só nas pessoas na-.
----
L1O)J , Darp., obr, oit., PaRS..12..
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turaes, escolhidas para o exercerem é que se
encarna o principio representativo do mesmo
Estado ou União, em cujo nome eitos agem.

Aqui temos, pois, a 54 o ultima proposição
do ponto de boje completando e explicand4
o pensamento da penultena (a 4a). Mn a qual
so relaciona, quando diz, encgenam os
poderes necessin ios ao vterno do Estado
os delegados, que os exercem como represen-.,
tantes do União, na fôrma da Constituição eá:
Republica.

Qnaes são, porém, esses poderes ?
São o poder legislativo, o exeetivo e o judi-:

ciado, na fórma do disposto na mesma Con-
stituição, art. Ib, que assim dispõe:

«São orgãos da soberania nacional o poder
legislativo, o executivo e o judiciario, hanno-
nicos c independentes entre si.

J. Barbadho, commentando este artigo, de-
pois de ter dito, que esses poderes SIO tres
grandes necessidades na governação. dos po-
vos—legislatura, administração e J ust,va ; que
cada uni delles exerce funcções dist:lidas; que . -
os mesmos, como orgãos da soberania, são, de
facto, har»zonicos e independentes entre si,
accrescenta:

«E assim, segundo o systema adoptado pela
Constituição, nenhum dos Ires poderes dividi-
dos fica absolutamente separado nem ("teima dos
outros.»

A este respeito, estou em completa diver-
gencia com J. Darballio; assim como não inc
parece justificavel a disposição do art. 15 da
Constituição Federal.

Em principio, os tres referidos puderes são,
com effeito, orgaos da soberania nacional,
barmonicos e independentes entre si; mas, do
facto, na fórma da mesma Conste, no Drasil
só ha um poder soberano — o Judiciario Fe-
deral.	 •

Antigamente, isto é, no regime!' da monar-
chia, a preemineneia dos tres poderes consti-*
tucionaes cabia ao poder Icgislatso.

Hoje, pelo novo regímen, e ssa primazia é
to la, de direito, do Poder Judiaiario.

E, senão, vede o que disse o iniuistro Caiu-
pos Salles por occasião de justificar o Decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1800:

«O que principalmente deve caracterizar a
necesqdado da immediata organização da
Justiça Federal á o papel da alta prepondr-
raneia (notam bem) que eita se destina a re-
presentar, como erga° de um poder, no corpo
social».

«Por este engenhoso mecanismo (a jus-
tiça federal) consegue-se evitar .que o legis-
lador ( o poder legislativo), reservando-se
a faculdade da interpretarão, venha a col/o-
cai'-se na absurda situação. de juiz em causa,
propria.»

«E' a vontade absoluta das assembleas
latavas que se extingue, nas sociedades moder-
nas, como se hão extinguido as doutrinas do
arbitrio soberano do poder executivo.»	 •

funeção do liberalismo no passado foi
oppõe um limite ao poder violento dos reis; o'
dever do liberalismo lia época actual é oppór
um limite ao poder illimitado dos parla-'.
mentos.

«De poder subordinado, qual era, o podet.
judiciado federal tronsforma-se em poder se- .
berano, apto na elevada esphera da sua auto-,
ridado, para interpõe a beuellea influencia do,
seu criterio decisivo etc.»

E' por isso que, na grande União Anlei•icana,'
com razão se considera o poder judiciariq:
como a pedra angu/ar do edificio federal
Decrs. do Gov. Prov., mez de out. cle Inn
pgs. 2.738.

• (17) J. Barb. obr. cit; pag;
(0) J.. Darb. obre eit, OS. 514 j
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Aqui tendes, senhores, á luz de toda a evi-
dencia, a prova do illoaismo da nossa Consti-
tuição e da sem razão de J. Barbalh».

Se ao poder judiciario federal cabe, do di-
bit° e de facto, a alta • reponderancia, outro
os demais poderea da Republica, conformo diz
Campos Salles e a propria Constituição o con-
firma, claro está que o Poder Judiciario é su-
perior a todos os outros, que então, o muito
logicamente, passam a ser seus subordi-
nados!

Depois, onde está. )1 logica, quando, ess
ueeendo principies insophismaveis da berma-

neutica juridica, nega ao po ler legislativo
o direito de interpretação authentica, que é,
como se sabe, a mais autorizada, por ser a do
proprio poder que faz a lei ?

Se é absurda a situaç,Sto de tornar-se o poder.
legislativo juiz em sua propria causa, que di-
zer-se do poder judiciario federal, transpondo
os limites de sua competcncia (que é applicar
a lei aos casos occorrentes), a ponto de iuvadir
a esphera de outros poderes Cambem sobera-
nos) legislativo e executivo, annullando leis o
decretos emanados desses poderes?

Onde está, na Constituição, o correctivo
para a casos, em que o Judiciario Federal,
abusando dos poderes de que está investido,
se torne tambent juiz em sua propria causa?

De certo, o poder ilimitado do paria-
sento é um mal; como O é igualmente o po-
der ilimitado de toda autoridade, seja ela
legislativa, judiciaria ou executiva!

Provado está. pois, que o poder judi-
Mario, de subordinado, qual era, é hoje,
constitucionalmente, o unico Poder Soberano
do Estado 1

Isto, porém, só na Constituição, 1
Praticamente, além da soberania do Judi-

Earl°, tomos a do Poder Executivo, ao qual
;todos os outros obedecem!

No nosso paiz o governo conSintia a ser
Tudo: é o senhor e o distribuidor do todas as

! graças, para o bem de cada um dos gover-
nados e a felicidade geral da Nação!

Rio, 18 de maio de 1918.

•

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete esteve hontoin em

'conferencia com o Chefe do Estado o Sr.
Mr. Nilo Peçanha, ministro -das Rolarsóes Ex-
priores.

Esteve hontom á tarde no Palitei() do
Catteto o Sr. vice-almirante Gomes Pereira,
presidento do Club Naval, acompanhado do
capitão-tenente Adalberto Lan,lin, secretario
do World° club, que foi convidar o Sr. Pre-
sidente da Republica para assistir á sessão
/Menino com que aquela associação cotamo-
nora o dia Ii de junho.

- O Sr. Presidente da Republica, aC0111-

¡puindo dos-Srs. Dr. Pereira Lima, ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, e ca-
pitão de fragata Thiers Fleming, sub-chefe do
seu estado-maior, compareceu á solemnidado
Lontem realizada em commemoração do cen-
tenario da fundação do Museu Nacioaal do
Ai0 de Janeiro.

- O Sr. Presidente da Republica recebeu o
-seguinte telegramma da Faculdade de Medi-
cina da Bahia:

«Tenho a honra de levar ao vosso conheci-
Monto qno a conoregação desta faculda • le, por
aoclaroaçao, approvou a seguinte moção
eA Faculdade de Medicina da Bahia cm sessão
da congregação, do 4 de junho do corrente

l anno, a primeira depois da assisnatura dos
decretos do Governo da Republica ns. 13.000

•e 1.301, sobro o serviço da quinina ()Melai e
, organização das comissões medicas de O ro-

Duro oFricut
phylaxia rural, ambos do 1 do maio próximo
passado, leva ao Exmo. Sr. Presidonte da Re-
publica a expressa° calorosa do seu applauso
o agradecimentos pelas medidas decretadas
que assignalam o primeiro marco da grande
obra do saneamento do Brasil.

Respeitosas saudações.- Dr. Augusto Cesar
Vianna, director da Faculdade de Medicina.»

Na i a Pagadoria do Thcsouro Nacional, pa-
gam-se /tojo, 60 dia util, as seguintes folhas

Avulsa da Agricultura, Policia, 2° parte;
Corpo Diplomado°, Aposentados da Agricul-
tura e Exterior.

Durante o mez de maio ultimo, a Directoria
do Serviço de Povoamento encaminhou para
o interior do paiz, com destino a trabalhos do
lavoura, do esteadas de ferro o de minas,
667 individuos quo se encontravam sem tra-
balho nesta Capital e que tomaram os desditos
seguintes : Amazonas. 2 ; Pará. 1; Coaxá, 1;
Pernambuco, 4 ; Alagoas, 4 ; Bahia, 8; Esto-
rno Santo, 2 ; Rio de Janeiro, 211 ; S. Paulo,
237 ; Paraná, 10; Santa Catharina, 1; Rio
Grande do Sul, 9; Minas Geraes, 176, o Matto
Grosso, 1.

Os individuos distribuiam-se pelas seguintes
nacionalidaies : alemães. 3 ; austriaco, 1 ;
brasileiros, 514 ; hespanhóos, 22 • italianos,
8 ; inglez, 1; norte americanos:4 ; portu-
guezes, 79, e russos, 5.

No decorrer deste anuo, attingo a 3.821 o
numero de 4( sem trabalno » encaminhados,
sendo 2.816 nacionaes e 975 estrangeiros.

Desde o inicio de semelhanto serviço do
colocação, foram attendidos 31.222 des-
ocupados, dos comes 20.391 brasileiros o
10.828 estrangeiros.

ilorary
•

O movimento dos liospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias o do; hospi-
Cia do No:sa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Socorro e do
Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi
no dia 5 do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.313, estrangeiros,
585; total, 1.990; entraram: naoionaes, 44,
estrangeiros, 19; total, 63; sahicarn: nacio-
naus, 17, estrangeiros, 9; total, 26; fale-
ceram: lifiCi0118.03, 8, estrangeiso, i; total,
9; existem: nacioaaos, 1.334, estrangeiros
594; total, 1.928.

O movimento na sala do banco o dos con-
sultorios pablicos foi, no dia 6, de 1.597
consultantes, para os quaes se aviaram 1.612
receitas.

Fizeram-se 80 extracções do dentes e 242
euratiNos o pequenas operações. •

Sepultaram-se no dia 5 do corrente 33 pes-
soas. sendo: nacionacs, 33; estrangeiros 3;
do sexo tnasculino, 21; do sexo feminino 12;
maiores de 12 annos, 15; menares de 12 an-
nos, 18; gratis, 15.

Companhia de Loterias Nacionacs do Brasil
- Loteias da Canital Fecloral - Lista geral
dos premias da 31 a loteria do plano 352, 1184
extracção do anuo do 1918, realizada em 6
de junho de 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro •
de 1910. e em virtudo do contracto celebrado
em 1.6 de fcve?fit•J de 1.911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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69.444 	 	 1:0005000

	

33.707 	 	 2:0005000

	

45.010 	 	 505000

	

51.950 	 	 505000



Estaçtie3
0

01..

Temperatura
do ar Vento

o

El	 •

ÍZ)

Direcção 1
dl
r,

È. L. do Maranhão (X.)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 59.9 20.0 0.0 SE 4
QuIzeramobim 	 61.3 26.0 0.0 SE
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Aceiro 	 .. .. 66.8 25.0 1.0 S 2
Pão de Assucar 	 63.4 23.0 0.0 SE
Aracajú (X) 	
Bahia 	 63.3 25.0 2.0 SE 3
Caetité. 	 62.7 18.0 -1.0 SE
'amuaria (X) 	
Belo Horizonte 	 65.3 17.0 1.0 •	 SE
Theophile Ottoni (X).
Uberaba.., 	 .•. 63.2 18.0 -1.0 NNE 2
Caxadibú. . 	 05.4 15.0 - 0.0 Calma o
Ooyaz 	 61.4 26.0 1.0 Calma o

1 /bata Luzia (X) 	
Cuyabá	 	 .. 58.0 23.4 -0.4 NW a

orumbá	 	
iotorla (K). .......
apita' Federal 	 6í.4

57.8'20.020.0

21.8

-2.0

3.

SW

Calma O
Campos 	 66.6 19.0 2.0 NNE 2
,riburgo 	 05.6 15.0 4.0 Calma o
otropolis 	 63.8 18.0 6.5 E 2
monde 	 64.3 16.0 4.0 Calma o
abo Frio 	 64.7 23.0 2.0 NE
herosopolis 	

Pauto 	
64.4,
61.3

16.0
14.0

5.0
0.5

N
Calma o

antos 	
laranagná 	

64.0 19.0 1.0 Calma o
, 64.1 19. 1.0 E
Cnrityba (X) 	
Florlanopolis 	 63.7 20.0 1.0 N

ges 	 	 -- 0.0 -1.0 NINE
t	 orto Alegre 	 60.5 17.6 0.0 Calma O

ruguayana 	
llontevid6o (X; 	

63.5 16.0 -2.0 SE 2

Cuenos Aires (X) 	

•

wieN•10
ii

ft
lo

.1•11111,

OlTranquillo.
-

4 Chão.
-

23

2-9

8

1

6
31$

2 Chão.
10 -
10	 --

1 -
1

Peqs. vagas.
o.	 --
o'	 -
2 Vagas.

10 Tranquillo.

10
10
10
10	 .4W!

B. (o. manha.)
B.

Chs. i. (c. m.)
I. (n. manhã.).

B.

B. (o. madr .)
B.

B. (o. matir .u.)
B. (o • madr.)
1. (chs. manha)
B. (o. madr.)
B. (o. madr.)
D.
R. (o. madr.
B. ln. 'manha
El. (n. manhã .

I. (chs.manhl)
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- Directoria. de Meteorologia e Astronomia - Secçao do Meteorologia e Nado& do Cbbo - Boletim do Tampe) - Synopse do tempo mit

tpdo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de junho de 1918. 	 •
Zona norte - Kin geral o tempo 6 itiberto e máo, tendo•e registrado do limitem para hoje e esta manhã . chuvas fracas em grande

parte de Pernambuco o em °adiria. Zona centro - O tempo apresenta-se tom em todas as regiões da zona; choveo ligeiramente hontern
á tardo em Campos e Macah6. A temperatura subiu nas ultima; 24 horas, principalmente tia região sul de Minas o no E,tarlo do Rio.
Zona sul - O tempo é bom em S. Paulo e incerto nos demais Estades •, no territorio riograndense chove° fortemente limitem á tarde O

esta manhã. A temperatura subiu em S. Paulo e Santa Catharina. Pkvisão para o District° Federal. Tempo-bom tendendo a instava'
(2). Temporatura-estavel ou ligeiro declittio (2). Ventos imunes (2).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Creenivich (9 lis, no Rio de Janeiro) po dia 6 ao junho t1 e 1918,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Obsorvnties da vespera

Estado
Temperatura

do ar
do tempo e El Estado do tempo
phenomenos

diversos
4

I

e plienomenos
•	 diversos

4

30.0 22.0
29.0 23.0

•
20.0 22.0	 0,8 C, ara, prtai
30.0 23.0

27.0 21.0	 19.2
25.0 18.0

22.0 9.0

26.0 13 . 0 121.0 4.0
30.0 14.0'

30.0 21.7
30.4 19.2

23.3 18.1
23.0
22.9

14.0
3.0

3.0 4p. prot,

21.0 6.5
22.0 9.0
27.0 14.0 C. par:
20.0 4.0
21.0 9.0
25.0 14.0
22.0 13.0

23.0 16.0

•	 •

.0.4 C. pai: •	 •
19.0 0.0
22.0 18.0 2.3C 	 pm.
19.0 15.0 41.5 1C. gr . pai..

Observações do dia

Estado do
mar

Estado do céo: em &cimos de céo encoberto-O, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto'',
m, mão. Plienomenos diversos; c, chuva ; no, nove; uno nevoa socea ; ny nevoeiro denso; n.t, nevoeiro teime ; na, saraiva; gO,
geada; tr, trovoada com relampagoi t4 trovões; 1•9 relarnpagos; o, orvalho; -v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento reto.
rem-se á Escala Boaufort do O calma a 12 tufo. A pressão barometrica acha-se reduzida a0 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva fai medida no dia O 4s7 lis. e as
temperaturas foram observadas no dia 5 ás'21 horas.

•
Postos

El cn
1	 ca.)

e 1 °".e.
.4.14 ._ Temperaturas

extremasI

.

r 2

Postos •	
•	 ) ál Ei

›..

1	 Temperattras
eXtrOnlaS

.cta 51axima	 Minima
E

41-= c.,
ta Maxima I Minima

Pedregulho  o.0 ,.;	 /r .i..,	 .3 ltapirti 	 	 .... 0.0 21.6 11.4
Engenho de Dentro 	 0.0 24.7 13.6 Flamengo (X) 	
Pcuba 	 	 ... 0.0 2í.5 15.1 Pão do Assucar (Alto) (X) . 	
Horto Florestal (X).. 	 ... Copacabana (Forte) (X) 	
Lagoa liodr.go de Freitas........ 0.0 21,0 15.9 S. Januario 	   0.0 2 i.6 15.5
Jacarépagua (X) 	 , 	  Morro cta Urca

Cascadura (II. N. S. das Dores)...
-
0.0

20.4
23.6

16.0
15.4

Bangú (X) 	
. Tijuca (Muda) (X) 	 ...

Nota- (X) Nao veio telegramma,,
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ESTATISTICA
annaiao Mut

.......p
.

M eieti

.
•	 Importação

Toneladas rnetricas

1914	 1	 1915	 I	 1916	 I 1917	 1
	

(')1918	 1914 1915	 I

. .

Janeiro 	 410.413 174.034 •	 1 82.423 143.366 155.495 71.709 29.478
Fevereiro 	 369.411 157.877 231.316 181.279 108.288 57.658 34.397
Março 	 375.290 214.953 202.739 178.817 154.646 55.088 46.414

1° trimestre 	 1.155.123 546.864 616.478 503.492 416.429 185.355 110.289
Abril 	 301.367 244.673 231.177 132.439 - 58.90j 50.049
Maio 	 335.785 288.818 219.274 128.287 - 58.300 54.180
Junho 	 312.586 •	 244.084 268.133 221.853 - 51.095 50.128

2° trimestre 	  979.738 777.575 •	 718.584 502.579 - .	 168.300 154.357
1° semestre 	 2.134.861 1.324.439 1.336.062 1.006.071 - 353.655 264.64-6

Julho 	 314.408 255.913 196.470 161.184 - 48.295 51.283
Agosto 	 270.104 260.324 195.538 129.185 , - 41.373 51.334
Setembro 	  238.126 259.389 206.457 218.171 •	 - 32.916 53.501

30 trimestre 	 -	 822.698 775.626 598.465 508.540 - 122.584 156.118
O mezes 	 2.957.559 1.933.:5i5 1.514.611 -

- • _
476.239 426:7642.100.065

Outubro 	 175.282 309.710 228.966 154.875 - 28.322 60.473
Novembro 	 154.838 181.868 261.308 140.854 - . 26.413 45.492
Dezembro 	 190.572 204.525 217.099 166.804 30.879 56.267

4° trimestre 	  520.692 699.103 707.373 471.533 - 85.614 162.232
2° semestre 	 1.343.390 1.474.729- 1.305.838 980.073 - 208.198 0,	 31.8:350

3.478.251 2.640.900 1.986.144 - c \	 582.99812 mezes 	 2.799.168 -	 561.855
Janeiro a Março 	 1.155.123 546.861 6.6.478 603.492 416.429 1.85.35 110.289

•

Janeiro a Março .	

Exportação

142.241 128.362 •	 112.966 129.091 156.602 91.714 84.010
125.509 1.14.254 118.889 180.052 142.075 77.326 76.720
109.729 154.089 149.082 165.274 13 ).272 69.110 100.161

377.479 396.715 380.928 474.417 390.850 238.150 260.891
104.051 143.771 174.831 1.83.951 61.886 84.05d

98	 1-',9 131.831 152.272 162.522 n•n=11 56.619 80.120
100.432 112.216 137.0J4 138.517 ••••• 96.231 47.640

302.662 390.848 465.057 484.990 174 . 736
.

191.81d
680.141 787.563 845.985 959.407 na. 412.886 452.70'7'

94.995 119.818 167.424 177.805 ..•••• 48.999 60.009
46.547 1.'1.711 145.037 152.2.39 ••n•n 21.728 81.211

120.202 152.780 159.930 172.930 90.628 81.529
261.744 424.329 472.391 602.974 leleyel• 124.355 225.809
941.885 1.211.892 , 1.318.376 1.462.381 637.241 678:6-1-5

116.199 •	 223.912 161.604 178.687 67.489 122.628
125.610 191.937 195.903 153.030 ••n••n 68.437 111.758
126.62., 180.185 193.441 166.066 82.580 129.398

368.440 596 094 550 951 497.783 218.506 363.782
630.184 1.020.423 1.023.342 1.000.757 •1•1•• 342.86i 589.59i

1.310.325 1.807.936 1.869.327 1.960.164 755.747 1.042.295
377.479 396.715 380.928 474.417 399.8,01	 238.150 260.891

Diferença para ma s (+) ou menos

-- 777.614 --	 150.149 --	 233.550 --	 29.075 --	 16.570 52.795 150.602

Janeiro  *--	 *- 	
Fevereiro 	
Março 	

10 trimestre 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

2° trimestre 	
1° semestre 	

Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

3° trimestre 	
O mezes..... 	

Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

4" `trimestre 	
2' semestre 	
12 mens. 	

Janeiro a Março 	

Espeeies metalicas

Inma	 ••••

	

1791	 1601

	

39.907	 34.770
Janeiro af Importação....

Março. .1 ExportaçIo....

(*) Os algarismos referentes ao anno de 1918 est5.o sujeitos a rectificações.
Os algarismos ora publicados e referentes aos annos de 1913 a 1916 rectificam os já publicados por ter sido incluida a esportaçao dq.
pirectoria da Estatistica Commercial, 2 do maio de 1918. - Ldo d Affonseca Junior, director.

.	 • .	 • • • •• • •• • •	 ••	 •• • •n •••• • q." • n••nn •n•n 	 •n•••• 11... •	 •	 l.s..,•
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COMERCIAL
RIOR DO /IRAM

	werassegapp~,r,~

de inercadorias

	

.......n••••••••••	

contos de dás
nn•n•nn• •••

1916

Equivalente em £ 1,000

1917 (*)1918 4914 1915 1916 1917 .() 1918

48.967 59.723 Ti.821 4,781 1,685 2,337 2,959 3,74V
58.769 66.4 O 59.29" n 1 3,844 1,812 2,808 2,969 3,370
t5.:61 68.189 3.732 2.493 2,717 3,349 ..	 4, 0)8

16-3 837 188.622 97.158 12,357 6,990 7,862 9,277 11,1a

58.7d7 (,7.688 3,927 2,616 2,821 .3,367
77.483 51.917 3,887 2,751 3,854 ..	 2,850
76.17d 75.558 3,40 2,565 3,563 ..	 4.265

206 360 195.183 11 220 7.932 10.238 10,482
370.197 383.805 23.577 13.922 18 -.100 19,759

61.451 3.220 2,718 3,614 3,389
..

--
67.516 67.627 2,3 .38 2,610 3,505 3,641 ....
6 !.939 87.029 1,624 2,672 3.110 4,618 --

198 491 216.107 7,152 8 000 10.229 11,648 --

568.688 699.912 30,729 21,922 28,329 31.407 —

69.197 67.2&7 .1,472 3,059 -3,487 3,623 —
77.917 72.4,!7 1,480 2,361 3,862 3,922 --
91.92'7 98.132 1,792 2,806 4,691 5,558 --

242 071 237 826 4,744 8,166 12.040 13.103 --

440 562 453.933 11.896 16 166 22.269 24:751 __

810 n- 9 ------937 738 35.473'	 30,088 40,369 44,610 --

103.837 188.622 197.153 12,337	 5,990 7,862 9,217 11,110,

de mercadorias

82;91 81.596 81. 0941_	 6,114 4,802 3,918 4,191 4,609
80.4d3 131.699 67.331	 5,155 4,0i 3,842 6,474 3,730

105.4 5 101.700 77.030'	 4,607 5,380 5,109 4,972 4,243
267.969 317.989 225.155	 15,876 14,223 12,869 16,637 12,582

89.1b8 107.888 4,126 4,394 4,295 5,366
98.379 97.189 3,775 3,053 4,894 5,331 Mem

74.947 •ffimm 3.749 2,438 3,002 4,231

246 906 280.024 11.650 9,885 12,191 14.931

614 874
8d.397

698 013, 27,526 24,108 25,060 30.568
MED

77.6)9 3,26,3 3,183 4,161 4,280
86.265 9+.318 1,380 4,129 4,476 5,078
1 3 21') 88.412 2,499 4.221 4,762 4,591

260.152' 260 339 7.145 11,533 13.399 14,049

775 v26 858.352 34,671 35,641 38,459 44,617

1'9.1391 91.7 .8 3,505 6,204 5,499 5,102 --
121.1!R	 92.169 - 3,816 6,011 4,992 --
13:»95	 91.116 .6••••• 4,79) 6,453 6,491 5,164 --

361 862 278.108
••nnnn•

12 132 18.310 18,003 15.258 --

622 014 Mem638 442 19 277 29 843 31,402 29 307 --

1.136 888 1 136 455-- 46,803 63 951 66,452 69.875	 --

267.908 317.989 225.455
............n.../.nnnn•n1n•nnn•n•nnn•nn•n••n

15,870 14,223 1.2,869 45,6371	 12,581

(—) na oxportaçao sobro a importaçlo

4-	 L01.131	 -1-	 129.3671	 4-	 27.997	 4-	 3,519!	 1-	 8,2331 4.	 6,007!	 -I-	 6,3601	 1-	 1,46Z
1

MOUS do bauce estrangeiras
•••••n•n••n•nnn••nnnn••nn••••• ••••n•n••	 ININ•01114••••••••••n 14

••n•••	 12

6919601	 409	 .n•••	 2,0341I .n

461	 20L.90 3	
3101

nnnnnnnn~14
.....

Rio Grande do Sul que se faz por via terrestre e que no figurava, por falta de elemento, em nossa estatistica.
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Commercio exterior do Brasil - Exportação do merca

Artiãos
Quantida.do

1914
	

1915	 I	 1916	 1917
	

1918 1014	 I	 1015

Classe 1 - Animacs e seus
productos	 •

1 - Carne congelada 	 Tonelada 136	 4.277 17.693 •	 13.753 81
2 - Couros 	 7.866 '7.342	 10.817 9.201 5.223 7.615 9.179
3 - Penes 	 - 687 807	 1.270 900 43 2.478 2.439
4 - Xarque 	 4 457 560 75 7

Diversos 	 3.749 1 .748	 3.712 3.169 .10.3 3 1.701 813
Total da classe	 	 Tonelada 12.306 10.033	 20.533 31.586 31.784 11:30i 12.532

Casse II -• Meneraes c seus
productos

Manganez 	 Tonelada 48.400 7.6;0	 56.000 08.077 107.619 1.070 211
Ouro nativo 	.6- Eilo 913 1.018	 1.192 1.069 1.4:4 2.070

Diversos 	   Toneiada 2.151 343	 3.406 092 1 .183 . 478 s 2.9
Total da classe II 	 Tonelada 50.252 7.994.	 59.667 99.070 108.804 3.032 2.530

, Ciasse 1// - Vegctaes e seus
productus

7- Algodao 	  	 Tonelada 43.393 1.926	 13 4.918 1.0%7 12.283 1.680
8 - Arroz 	  2.256 3 130
O- Assticar 	 . . 	 6.909 18.77	 5.489 38.8)3 23.971 908 4.615

10 - Batatas 	 9.1 586 -	 I
II - Borracha 	 12.478 11.305	 10.033 12.64 6.135 43.957 40.603
12 - Caco 	  	 13.556 9.682	 11.323 13.833 10.780 10.1	 1 '	 11.672
43 - Café (') 	 1.000 sac. 3.276 4.8 6	 3.407 2.9 2 1.773 135.032 171.311
14 - Cera de carnaúba 	 Tonelada 909 1.079	 1.112 1.548 930 1.4.99 1.651
115 - Farinha de mandioca 	 1.349 1.315 3.1 9 9.832 103 148
18 - Folia° 	 31	 217 22.317 19.25/ 40
17 - Fructas de mesa 	 14.027 9.265	 10.121 8.m 5.630 3.587 1.873
48 -'Fructos para oleo 	 14 812 3.136	 4.70.; 13.898 651 1.203 287
19 - Fumo 	 	 6.284 3.694	 3.073 3.022 4.:32 5.471 3.183
20 - llerva-matte 	 13.702 16.613	 22;130 12 039 21.92 6.42.1 7.747
21 - Madeiras 	  • 2.832 1.258	 18.302 14.082 26.107 299 118
22 -Ir- Milho 	 - 4.268 6.164.

Diversos 	 44.811 4.321	 3.510 9.293 10;a94 903

Total da classe TIL...-. Tonelada 314.921 378.-688	 300.728 343.761 259.262 223.81'7 245.829
Total dos 22 artigos 	 Tonelada 356.738 390.303	 370.040 "---460 963 377.758	 234.555, 258:i10'

Total dos diversos 	 .. 20.741 6.412	 .10.b88 13.4-4 22.092 1.97/

Total geral da exportação. Tonelada 377.479 396.715	 380.928 474.417 399.850 233.150	 260.892
~----9.-------

Artigos

...--

Unidade

Valor médio

Em mil réis, papel
.6

1911	 I 1915	 I 1916	 i 1917 1918

	 	 • 1 - Carne congelada 	
2 - Couros 	
3 - Pelles 	
4 - Xarque 	 V 
5 - Manganez 	
6 - Ouro nativo 	
7 - Algodão 	
8 - Arroz 	 -
9 - Assuar 	

10 - Batatas 	
il. - Borracha 	
12- Cacao 	
13 - Cafô (*) 	
14 - Cè.ra de carnaúba 	
15 - Farinha de mandioca.... 	
16 - Feijão 	
47	 Fructas de mesa 	
18 - Frutos para . olco 	 •
40 -.. Fumo 	
go -11erva-matte 	
21' - Madeiras. 	
22 - Milho 	

•

.

Tonelada
).
»
»
.3

hilo
Tonelada

»
D

33
,)

Sacca
Tonelada

»
/)
»
»
»
,)

.	 O

__.
9385

3:6075
1:4695

228
1:625$

9173
-

132$
-

3:723$
748$

42$
1:6195

121$
-

2568
•	 81$

8715
.	 4603

1033

•

59S$ .
1:230$
3:0495
-

285
1:9945

875$
-

216$
-

3:5645
1:2055

353
1:5413

1135
339$
2.125

918
8625
4•66S

93$
"""

767$
1:663
3:9335
1:3328

49$
2:254
4:2348Ç

658$
486$
-

0:4235
1:2053

40$
1:9633

283$
2668
298$
201$
9251
500$

78$
"''

•
0005

1:8413
7:053
1:19./4

905
2:198;
2:404;

433
3993
203$

4:9035
9056
46$

2:016$
281$
3835
283.;
4493
9153
522;

9 '4
179$

'..

•

.	 ......
1:n005
4:893$
5::3675
1:174$
.	 117$
__

3:2593
5645
579$
4675

3:3 6$
839$

37$
4:6285

441$
'46;5
2143
658$

1:2365
569$
00$

210$

Nota - Os algarisino.; referentes ao anilo de 19t8 estio sujeito; a rectificações.
O valor maio ?or unidade reireseuta o quociel l.e	 divis.to do valor postobordO, de cada mercadoria, pela sua respectiva quantidade:

sacca	 GO kilus.
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• donas	 Alezes de janeiro a março de 1914 a 1918

-- Valor posto a bordo ( F. O. 13.) Differença
para mais ou menos em 1918

comparado em 1917

.--

Contos do réis, papel 	 1 Equivalente em £ 1,000
.

1916 1917 1918 1914	 1915	 I 1916 1917	 I	 1918
.Quantidade ¡Contos de 1

Iréis,	 papel	 £1 '000
. ..,

3.279 15.921 15.750 -- 4 157 785 882 --	 1.913 --	 181 4.	97 I.
17.9 6 17.057 9.888 508 .500 864 838 551 -- 	 4.041 --7.159- 28; 2
4.996 0.667 2.273 165 131 249 '.328 127--	 477-- 4.591-- 201 3

609 671 88 -- -- 29 33 5 -	 485 --	 583-- 28 4
1.929 1.621 19.899 81 44 •	 94 9 1,107 +	 7.1411- 18.278 1-	 1.028

28.789 41.947 47.898 754 682 1.384 2;063 2,6721.	 198A- 5.9511- 609 _

2.710 8.827 12.570 71 11 132 434 704 4-	 9.542 1-	 3.749 1-	 270 5
2.685 2.49 -- 99 112 129 116 --	 --	 1.069 --	 2.349- 116 6
1.930 1.2J9 2.088 32 .	 15 --	 52 -	 59 117 A-	 193 1-	 879 A-	 58

6.516 12.38-5 14.664 202 138 313 609 821+	 9,7341- 2.2791- 212

'

11 4.650 3.414 81.9 92 1 228 192--	 881 --	 1.200 --	 • 36 7.
-- .9 5 1.770 -- - "-4 •	 48 •	 99 4.	 880 1-	 19j Ai-	 51 8

2.569 15.502 13.879 61 250 .	 129 761 770 --	 (4.892 --	 1.623 +	 9 9
-_ 193 98 -- -- -- 10 5 -	 355 --	 95-- 5 10

51.248 61.881 20.313 2.030 2,194 2,03 3,014 1,138--	 6.179 --	 41.542-- 1.906 11
14.347 13.3,9 9.051 676 632 699 657 501--	 3.011 --	 4.298 --	 153 12

13u.328 (36.40) 66.042 9.064 9,370 6,548 6,198 3,693--	 1.187-- 70.358-- 3.015 13
2.72 3.121 4.503 103 99 133 153 239 --	 618 4-	 (me A-	 8ts 14

290 889 4.365 li .8 14 44 242 +	 6.673 4-	 3.476 A-	 198 15
44 8.093 8.917 __ 1 q 398 499 --	 3.066 A-	 854 1-	 101 16

3.108 1 2.285 1.2,7 239 101 149 112 67 --	 2.4J1 --	 1.078-- 4! 17
913 2.008 428 80 15 46 102 24--	 imo --	 I.640__ 78 18

3.396 2.857 .5.615 365 172 163 111 312 +	 1.310+ 2.758 4-	 172 19
11.389 6.765 12.472 4'28 423 516 333 695 +	 8.9.)3 4-	 5.707 1-	 363 20
1.491 1.321 2.34 20 G 68 65 131 4-	 11.925 4-	 1.032+ 66 21

-- 161 1.293 -- -- -~ 38 121- 1.896A- 5191- 34 25
1.478 2.510 7.283 127 49 .71 • 124 4064- 1.301 1-	 4.741+ 282

232.663 263.657 162.893 14.920 13,403 11,172 12,965 9.089 --	 84.499 -100.763 - 3.876
263.471 312.61.9 196.185 15,636 14,115 12,652 15,375	 10,952 -83.2O -116.434- 4.423

•	 4.497 5.370 29.270 2,0 108 217 2021 1,630 1-	 8.038 1- 23.901 1-	 1.368
267 . 969 31798j 225.4s -16,876 -14,223 12,869 15,6371 12,582 -	 74.567 - 92.533 - 3.055

por unidade • Mor médio por tonelada
,-.

Em libras e shillings
I .	 . Janeiro a Março

1914 I 1915*	 i 1916 1	 1917 1918 ,,,",,,
'Atinou Da importação	 I Da exportação

64/11
308
68/3

36/16
79/17

44/7
90/9

55/2
105/10

4
2 a.1)

m

210/9
97/16

165/18
- -

189/5
,	 03/16

364/0
58/15

300/0.
06/15

8
4

$.....,
r424.
E ce

ot
Fi

912.2
II 2'

ge
El

1/10
j08/16

1/10
108/16

-	 2/7
-	 108/16

4/8
108/16

641
-

5
o

oi Q.
0

ki
E

ca,
u,

Cia

61/3
-

41/12
-

62/2
341

177/18
2./5

(81/17
31/6

78 ...	
8/13 13/6 .'''	 23/9 19/12 32/1 9 •

--
234/17

__
192/11 .	 26 11/4

10/2
241/6

9/7
(85/10

10
11

1914 	 - 1005 10,7 0318
•	

42,0.
49/17

2/15
645

1(19
61/14

1118
47/10
2/5

46/14
5/16

12
13

1915 	 204.. 10,9 6585 3M
109/19

811'7
83/2

611
.	 94/1
:	 13/11

99/1
13/17

256/14.
24/13

14
15

Em 	 , - • 2068 12,7 7035 $3,/
-
1711

18/9
(0/18

'	 12/17
•	 14/7

17/17
13/17

17/1
41/17

16
17

1917 	 3755 18,4 0705 12,g .
0/8

58/1
4/19

46/12
9/14

44/9
7/1

4.5/9
31413

'	 71/19
H
19

igig	 6641 ei,1
31/5 25/10 •	 24/0 25/13 31/14 20 •
73 5/1 3/15 4/13 0/1 21

*A fracção de libra é em decimal.- - - 8/16 11/14 22
....
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DIttECTORIA DE ESTAT1STICA .COMMERCIAL

	

Movimento dcs	 coe que funceiona rri no Rio de 07'Janeiro. corresponden0 aos mezes de Fevereiro

itifillã 'de 4918 1768gs

Abril dos annos de 1916, 1917 e 1918

.0118"

yr 	 ACTIVO

1010 10117 1918

FEVEREIRO mAnÇO ADIUL FEVEREIRO MARÇO ABIUL FEVEREIRO ILUIÇO
•

einui•

Capital a realizar .	 .	 •-• 45.733 40.733 45.731 43.732 45.732 45.977 45.016 45.016 45.01ii

Letras escontadas.	 .	 •	 •	 •	 • 70.391 70.943 73.770 107.652 113.410 117.498 158.254 157.003 1.70,011)

Empresthnos em conta corrente. 135.974 135.119 132.811 144.428 125.514 146.225 205.206 189.301 146.114,

Letras a receber	 	 113.309'	 111.003 113.579 127.242 123.532 123.923 172.073 152.038 161.4454

VJ lores caucionados	 	 215.129	 247.968 217.017 280.1111 297.321 290.332 288.585 338.727 327.6%

Valores depositados	 •	 .	 •	 * , 480.287	 481.931 489.060 552.237 565.660 574.631 680.623 652.756 697.773

Caixa matriz e filiaes 	 193.227 203.218 209.697 273.002 279./95 206.649 471.335 411.461 425,041

Titulos e	 fundos pertedcentes ao
Banco 	 45.553 47.405 47.821 4.8.30S 48.101 48.327 42.275 39.605 39. ta

Ilypo(hecas 	 1.897 1.899 1.879 2.312 .	 2.206 2.308 2.408 4.484 4.481

Daiheiro em caixa 	 118.403 126.703 129.040 129.904 11901 119.632 153.603 142.194 156.38.1‘

Div ersos 	 71.784 86.408 91.965 84.041 84.362 100.317 123.871 115.313 122.180

Teta) 	 1.3411752 1.564.028 1.592.381 1.706.302 1.803.357 1.865.819 2.353.314 2.248.888 2.299.24J

1

PASSIVO.

1910 1017 1918

FEVEREIRO MARÇO ABRIL FEVEREIRO MARÇO MIAM FEVEREIRO MARÇO ABRIL

f.
Capital	 .. •	 ..	 .	 •-•	 .	 • 166.858 160.838 106.8 8 160.700 166.708 172.381 171.135 170.741 170.719

Fundo do reserva 	 8.427 8.427 8.127 9.511 0.511 9.511 7.841 7.842 7.8421

Depoltos á vita	 	 230.570 221.484 210.191 253.38 493.902 246.262 320.589 327.010 307.027

Depc«-itos a prazo 	 68.108 71.580 81.102 89.610 147.422 98.078 115.453 87.550 103.706 /

Titules em garantia pertencentes a
terceiros 	 788.G60 791-.722 709.093 900.310 903.741 921.728 1.011.758 1.070.225 1.070.550

Caixa matriz e filias • 	 •	 •	 • 82.660 91.599 100.289 161.535 101.63 188.452 356.370 287.194 310.929

Valores hypotbecarios 	 V01 964 964 021 024 .	 924 6.237 6.213 6.696),

IXVON0a	 .	 	 190.030 205.38i., 203.834 208.318 217.280 228.480 333.930 292.083 320.8174

Total 	 	 .1 1.511.752 1.501.028 1.582.381 1.796.362 1.806.357 1.865.819 2.113.314 2.248.888 2.290.210§

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.143Z; •

José Carneiro, eUabelecido á Avenida Pas-
sos n. 22, age:crua a marca acima, a qual
consiste na denominação earacteristica «Café
e Bar Estreita d'Aiva» entre aspas. A referida
marca que poderá variar dc typo de larva e
tamanho, será usada a distiaguir café, bebi-
das cru geral, wicis, fructas, conservas, do-
ces, caldo de canna, sandwiclis e bem asint

em notas, facturas o demais reclames refe-
rentes a0 seu commercio. Rio de Janeiro, 8
de maio do 10 (8.-Joçè Carnciro (sobre duas
estampilhas do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal, ás 12 horas e 30
minuto: do dia 8 de maio de 1918. - /si-
dura Campos, director.

11cg,i;trada sol) 11 13.16:1 por despacho da
Junta Commtreial em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 iS de sello por

11io Janeiro, 31 de maio do
1918. - Isidoro Cam pos, ,:iracto,.. (A!) lado
estava o carimbo da Junta Com ()pujai.)

CERTIFICADOS

ESTADO DA RAMA

Ns. 14 a 20, 22, 28 e 29
Certifico, emcu morimento do despacho stt-

pra, que as marcas «Patria», arlonquets.),
«Mocinhas», «Imperadores » , «Favorita., «Es-
pecialidade), ultonqnetsa, «Delia Havana.,,,
«Paz, e (dleurekru, para charutos, do Dan-
nemann & Comp., registradas na Junta Com-
mercial da flaha, sob ng . 14 a 20, 22, 26 0
29, foram (Ppositylas nesta junta em 3 do
corrente, com um exemplar do Diario
da.quelle Estado em que foram publicadas.'

•
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Junho de 1918.

gu, Carlos Torres de Oliveira, 3° official 1IN
ehivista desta junta, o escrevi.

$ecretaria da Junta Comraercial da Capital
Federal, 5 de junho de 1918. —Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre estampilhas do valor
çle (MOO).

•n•n

ESTADO Dl PERNAMBUCO

N. 1.150
Certifico, *em cumprimento do despacho

supra, que a marca—«Comadre»--que distin-
gue a aguardente de canna, de Franco Fer-
reira & Comp. registrada na Junta Commer-
ciai do Estado de Pernambuco sob 1.150. em
18 de abril proximo passado, foi depositada
nesta Junta em 20 de maio ultimo, com um
exemplar da Imprensa Official daquelle Estado,
em que sahiu publicada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, 30 oficial archivista dosta Junta, o
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 5 de junho de 1918. — Isidoro
Campos, director. Estavam cofiadas duas es-
tampilhas no valor total de 15100 devidamente
inutilizadas e á margem o sello da Junta
Commercial.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

Cago ornem oo anilo X MOLDA marscuci

	

..90 d/v	 A' vista
Sobre Londres  •-.'—' — 'A 13 3/32 12 31/32
Sobre Paris 	 ..	 679	 $086
Sobre Hamburgo	
Sobre Italia. 	
Sobre Portuga! 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 —	 22:700
Sobre Fluenos Aires (peso papel)..'

S-75Sobre Buenos Aires (peso ouro)..:	 41SP:0i5
Sobre Montevidéo (peso ouro)...:	 4890
Sobre liespanha (peseta) 	 	 13115
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Suiasa (franco) 	 ••-•	 13000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 %, port 	 	 9025000
Apolices do einprestimo municipal

de 1004, nom 	 	  3305033
Apolices do ornprestimo municipal

de 1914. port 	  (935000
apolices do eruprestimo municipal

de 1914, nom 	  199$500
Apolicea do emprestimo municipal

de 1917, port 	  .1885500
Apolices municipaes de Nitheroy,

100$, 8 V., port 	 	 905000'
apolices Rio de Janeiro, 5003, 6 V	 ,

port 	  460$009
apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

port 	 . 	 	 943500
Banco Portuguez do Brasil c/50 % 1303910
manco do Brasil 	  2385000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rècle Sul Mineira) 	 	 503000
companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, e/50 % 	 	 985500
Campanhia Agro Pecuaria 	  1005000
Companhia E. de F. o Minas São

Jeronymo 	 • (085500
Debentures da Companhia Cessio-

nada Docas do Porto da Bahia,
2° série 	  (923000

Vebentures da Companhia Confian-
ça industrial 	 .	 1953000

pebetttures da Companhia Tecidos
• Carioca 	 1905030

Vendas a pra:o 
100 Companhia Cessionaira Docas

do Porto da Sabia 50 °/,, v/c 30
dias 	 1005000
Secretaria da Camara Syndical, 6 do ju-

Alio de (918.— d. Simonsen, syndico.

As acções da Sociedade Anonyma Compa-
nhia Agricola e Pecuaria, admittidas á co-
tação ofilcial da Bolsa no dia 31 de maio pro-
limo passado, são numeradas de 1 a 700 as
nominativas o de ns. 701 a 1.000 as ao por-
tador, ficando assim rectificada a numeração
constante do edital desta eamara, publicado
no Diario 0/ficial de 1 do corrente moz.

Secretaria da Camara Syndical do Bio de
Jane:ro, 6 do junho de 1918. — A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de -1 a 5
de juoho de 1918 	

Renda are-talada em 6 de
junho de 1918 	

-

Em igual perlado de 1917—

álfandega do 'Rio de
MIZ Da JUNHO

Renda arrecadada eal 6:
Em ouro. 	 ....;
iloid papel.. . 	

Total 	
nda arrecadada de 1 a O
•• 

do junho de 1918 	

	

igual periodo de 3917 	

IDifferença a maior em 1918 /

EDITAES É-AVISOS
blinisterio da Justiça e Negocio

Interiores
' Guardas nacionaes

QUALIFICAÇÃO DA LIXA DE PAQUETÁ

O conselho de qualificação da parochia da
Ilha de Paquótá, de conformidade com o
art. 6 do Mento n. 1.130, de 12 de março
de 1.833, e em virtude da lei n. 602, do 19 de
setembro do 1850, e mais disposiçoes vi-
gentes. São alistados os cidadãos abaixo men-
cionados para o serviço activo da Guarda Na:.
cionaLos interessados deverão apresentar suas
provas e reclainaçUs á junta de qualificação
dentro do praz•) do quinze dias,a corar desta
data, para que possa a mesma excluir do
alistamento.

Serviço activo

Antonio de Araujo.
Antonio José Teixeira.
Antonio Ferreira Borges.
Alfredo dos Santos.
Agcnor Pacifico dos 3anto4
Antonio Coelho Cotia.
Ao ;ré Coelho Cotia.
Amorico P. da Costa.
13tarlarmino Caetano Yonturi.°
Claudintior Francisco de Mello:Ni
Ismael da Cota Simas.
Jearuirn Ferreira dos SantoN
José Ilaericale de Carvalho.
João Ribeiro.
Oetavio do Espirito Santo.
Octavio Alves do Faria.
Processo llaymundo Munis;
Parente Joaci Dias.
Laurindo Ribeiro.
Rubem Ribeiro Guimarae•¡

Svlvio M. Dias.
Victor de Alcantara.
Waldemar do Alcantara.
Waldemar Alves do Faria.
Waldemiro P. da Costa.
Sala das sessões do Conselho de Qualincação

da Parochia da /lha de Paqueiá, cm 6 de
junho de 108. — Major Emy,glio de Oliveira
Sucupira, presidente.-- Dr. Alfredo Lopes da
Cruz, juiz supplente.--Capitão José Alaqalljtes
Alves. —Capitfto José Pinto.•z- Tenente. Ur
que TeixeiraTeixeira Passos, secretario.	 12

Guar:ra Nacional

QUALIFICAÇÃO DA ILHA DO GOVERNADOR

20 3 batalhão de injawaria •

O Consolh6 de Qualificaçio da Parochia da
Ilha do Governador, do conformidade com o
art. 6° do decreto ri. 1.130, de 12 do niaroo
de 1853, o em virtude da lei n. 602, de 10 do
setembro do 14£1 e mais disposiçocs v;gentes:
São alista.los os vida-Lios abaixo ineiicioira-los
para o serviço activo o da reserva da Guarda
Nacional.

Os interessaria; dever10 apresentar suas
provas o reclarnições á junta de qualificação
dentro do prazo de quinze dias, a contar
desta data, para que possa a mesma excluir
do alistamento.

Serviço activo
Angelo Soares da Silva.
Aeliello Mariano do Souza.
Alfredo Pereira Ramos.
Augusto Vicente Azevedo.
Alfredo Henrique. -

- Armindo Antoilio da Costa,
Arnerico Goulart.
Agrodo Pereira das ,Neves.
Antoni Pires.
Amando Corroa do Nue:mento,
Affousa Luiz Dias.

, Meado Emygdio . Henriquo.
Alberto Augusto Coutinho.
Alfredo Marques da Silva.
Alberico Leite Cabral.
Adheina.r José do Nascimento.
Adalido José da Silva.
Braulio Marinho.
Bernardino de Souza Costa.
Beuedieto Feancikeo de Oliveira.:
Braulio Marinho d'a Silva. ' •
Castellar Januario Martins.
Carlos Lnii do's Santós.
Can lido José de Souza...
Calixto Pires.

• Camerino Silveira Primavera,:
Domingos José dos Saldes.
Domingos Faustino da Silva.
Belmiro Torres.
Domingos José de Carvalho.
Del 'ini Sanes Paiva.
Firelydes da Cunha.
Ernani Fernando de Carvalho.,
Eirclio Antonio Pereira:
Eurides Vernandes da Fonseca:
Edgar de Menezes. •
Erlicato Ambrozino Ferreira.
Franel . co Fernandes Castellar.
Fernando Leite Cabral.
Gernano Fernaudes de bledeiros4
Gordo José do Souza.
Gabriel Antonio Rodrigues.
GeraL l o 'les Santos.
Germes : ndo Saltes Paiva. 	 -
Ilildetrando Moura Ornellas.
Cuido José Souza (2).
Henrique Jaeintho dos Santos.)
:acima) Tavares.
Jar .:er Gallo Martins.
José Medeiros.
Julio Ferreira.
João dos Santos.
João Assi a lieis.
João fie Oliveira.
Julio Medeiros.
Jo.A da Silva MoiesttnÀ

*NOM

410..

M.ME,

S429
2WD

U008

986:8825666

233:6465203

1.220:5283890
--

831:6175404

Janeiro

69:589%090
142:1383470

211 :7275360

1:152:093528i

930:7265542

221:3363710



Sexta-feira 7
José Joaquim Vieira. - -
Lauro Baptista de Mattos.
Luiz Barcellos.
Manoel Lopes do Nasciment0. •
Mario Vieira Carneiro.
Marcelino José Pereira.
Manoel José de Britto.
Manoel Cerino de Mendonça.'
Manoel Antonio.
Oscarino Ferreira Quintes.
Oswaldo da Costa.
Oscar de Moura.
Olyrnpio Corréa.
Osorio Coelho Moreira.
Paulino do Nascimento:
Pedro Rosa.
Quintino Sanchos Rejs;
Quintino Pereira.
Raul dos Santos. .
Raul Rodrieues Proana.1

-Raul Francisco Pinheiro.
Svlvio Carrilho.
Sebastião Nilo de Moura.
Saturnino José Barbosa.
Sebastiao José Pereira.
Samuel de Azevedo.
Severino Alves Pereira.
Seraphim Gomes Ribeiro.;
Targino Condido Cardoso.
Theodorico de Espirito Santo.i
Vidal de Oliveira.

• Serviço de reserva

Antonio Rodrigues.
Alfredo Pereira da Rosa.

' !Anselmo Cerino dos Santos:.
Alberto Augusto Gsutinho.
Alfredo Pereira Ramos.
Carlos Floreira dos Santos.
Carolino Silveira da Rosa.
Delphim Pereira dos Anjos.;
Faustino Barbosa.
Joaquim Salvador.
Leandro José.
Manoel José de Tirito.
Manoel da Motta Moia.
Piando Dias de Paim Leite:
Raul Gomes Ribeiro.
Sala das sessões do Conselho do Qualifica-

ção da Parochia da Ilha do Governador em 6
do junho de t918. Tenente-cor . mel Pio Du-
tra da Rocha, presidente.—Supplentes: Juiz,
Dr.Antonio 1;',,rreira dos Santos Junior. —
Capit5o. Antonio Joaoliim de Andrade Bastos.
—C tenente, Leopoldo Monero.-2° tenente,
Carlos Alberto de Queiroz . 31aia, secretario.

Collegio Pedro II

Do ordem do Sr. director interino faço pu-
blico, pira conhecimento dos interessados,
que, na fórma da lettra D do art. 45 do
decreto n. (1.530, de 18 de março de 19t3,
serão chamados;-hoje, dia 7 do corrente. ás
15 horas. os seguintes candidatos inscriptos
para o concurso do profes sor substituto de
Historia Natural deste Collegio: Drs. Lafavetto
Flolrignes Pereira,•Abelardo Alves de Barros
e Henrique de Araujo, para o ssrteio do ponto
sobre o que deve versar a prelecçio do men-
cionado concurso, no dia immediato, ás 15
horas.

Secretaria do Collegio Pedro li, 6 de jnnho
do 1918.— ‘.)ctacilia A. Perpies seeretario.

Directoria (atirai de Sattde Publica

SLTISIÁ DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do setimo districto saltitará. faz sa-
ber que. de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do regulamento processual que baixou
com o decreto n. 5.221, do 39 dp maio de
1901, fica por este lu strumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, dos
tres barrações do madeira existentes nos ter-
renos do pçedio da rua do Bispo n. 103 a_

.1.11•11.11•11B

DirectOrla Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o responsavel pelo predio n. 180 da rua
da America a comparecer nesta directoria,
á rua do Rezende n. 132, dentro do prazo de
cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi expedida pela 4è dele-
gacia de saude, sob as penas pa lei.

Secretaria da Directoria Geral de Solide
Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 19:R.
— Dr. .4. Zamith, secretario.

—
Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director ger.il con-

vido os propriotarios ou arrendatarios dos
prelios abaixo mencionados ou seus legitimos
procuradores, a coinnarecereru no dia e hora
infra indicados, nos referidoa predios, afim do
assistirem á visto sia sanParia. que nelles vao
ser effectuada, sob as penas da lei.

Dia 14
flua Haddoek Lobo n. 91 (barracões aos

fundos), ás 1.4 horas.
Rua do Mattoso n. 130, ás 14 horas e 30

minutos.
Rua do Mattoso n. 132, ás 14 horas e 45

minutos.
Secretaria. da Directoria Geral de Saude

Publica. B o o de Janeiro. 4 de junho de 1.912.
—Dr. .1. Zoniith, secretario.	 (•

Directoria Geral de Sande Publica
De orlem do Sr. Dr. dirsctor geral. can-

sido o responsavel pelo predio n. 5 (:a rua
General Menna Barreto a comparecer nesta
directoria, á rua do Rezsrule u. 132, dentro
do prazo do cinco dias, afim de tomar conhe-
cimento da intimação que lhe foi expedida
pela 1 Delegacia do Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio do Janeiro, 4 de junho de 1918.

Dr, A. Zamitli, secretario;

Directória Geral de Sande Pu ;--'
ESCOLA PRATICA DE LIFER 11E1 V: •

De ordem do Sr. Dr. direetJr
acham-se abertas na secretaria desta escola que
funcciona no edificio da Directoria Geral do
Saude Publica e sob a sua imrnediata fiscali-
zaçaosaté o dia 30 de junho. o exaree vesti-
bular nocessario para a matricula na l a serie.

Os requerimentos deverão cousignar nome,
idade, naturalidade, estado civil, filiação,
residencia e ser acompanhados do attes-
todos de sor o candidato vaccinado e re-
vaceinado e não sofrer do molestia conta-
giosa ou defeito phvsico que o inha.bilite para o
exercicio da profissão.

Esto exame constará de: a) leitura do um
trecho de prosa; b) leitura de um trecho ma-
nus-Jripto: c) composição escripta; d) proble-
mas relativas is quatro operações fondamen-
toes sobre inteiros, fracções ordinarias e- de-
eimaes e system metricO decimal; o) • noções
sobre as figuras geometricas; f) noções do
geographia physica e do Brasil; g) noções de
historia do Brasil.

Directoria Coral de Saud° Publica, 6 do
junhcídol.918.—Dr. Mario Magalhães. secre-
tario

•nnnn-,

Policia do Diatricto
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST% ri

De or-clent do Sr. chefe de Policia do Dis-
trict° Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade as. 19.431,
19.02, G.091, 31.132, 33.321 c23.087, con-
cedidas por este gabinete, de aceérdo com o
regulamento oro vigor, aos cidadãos João Ma-
noel Rodrigues, Nelson Campos Ferraz, Ma-
noel Teixeira de Figueiredo, Oscar da Silva
Braga, Mario João von Dollinger e'Luiz Bor-
ges do Barros, os quaes estão sendo proces-
sados, respectivamente como incursos nos ar-
tigos 303 e 306. 306, 503, estelliouato e 304,
do Coligo Penal.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1918.-0
director, Edgard Simões Corrêa.

—
Policia do Districto Federal

INSPECTOnn DE VERCULOS

Resultado dos exames efectuados em 31 de
maio findo e 1 do corrente:

31( toristas
Approvados: Ar:stlieu Casaiano de Oliveira,

Joaquim da Silva Barbosa, Antonio Lourenço,
José Alves dos Santos, Arthor Gouvéa do
Carmo o Miguel Palmieri.

Motorneiros •
Approvados: Adelio Rousinhcrgle Castro,

Francisco Jo;é da Silva, José Pinto Fernan-
des, José Maria Pereira, Adelino da Silva Ca-
sanava, Eugsnio Augus to Velho e Alfredo
Dias da Silva.

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para o dia 7 do corrente, ás 15

horas o 30 minutos nesta iiijpectoria::
Senen Cots Riosnue, Alvaro Fogaça da Sil-

veira, Norberto • Messitia, Rodolpho Dias Mo-
reira. Anton'o Rodrigues, Antonio Ferreira
dos Santos e Anr.b liano Flahtista de Moraes.

Uriná supplementar: Francisco José, An-
gusto Paes de Souza o Oswaldo Candido da
Silva.

Inspectoria de Vehiculos, 6 do junho de
1918.-0 inspector, D. Bernardes.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
noNcusarnix PARA O FORNECIMENTO DE usi rce-

VADOR ELECTRIC°, INCLUSIVE INSTÁLLAÇÃO

EDIFICIO DA GUIRDA-MORIA 	 ALFANDEGA DO

Riu) DE Janino.

Do ordem do Sr. Dr. diroctor e em cum-
primento ao despacho do Exmo. Sr.. mIniiko4

VIARIO OFFIGIAL	 Junho de 1918  7611

Exma. Sra. D. Julia Claudio de Souza Leite,
na falta de cumprimento fio que se contem
neste edital sujeito ás penalidades da lei a, de
accbrdo \ com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
do 1904, desoccupar o fechar os referidos
barracões no prazo do 30 dias pois pela natu-
reza da construcção, falta de hygiene e habi-
tabilidade, infringem o disposto no art. 36 do
regulamento do construcções promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 do fevereiro de 1033,
foram considerados prejudiciaea á saude pu-
Llica e dos moradores, o como não ?sendo pas-
siveis de melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se procedeu
a 22 de abril de 1908, naquellas habitações,
com assistencia da Exma. proprietaria, scien-
tificada pelo termo de intimação n. 5.780.
—Nota—Decreto ri. 3.224, de 30 de maio de
19)4. Art. 6°, § 1°. Pela afilsação do edita/
se haverão os infractores e quaetquer outros
interessados por obrigação ao cumprimento
do que !iene etiver determinado, e embarga-
das as obras que se fizerem em desaecordo
com as determinações da autorilade sanita-
ria. § r. Si, não obstante o edital, as proprie-
dades ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas. forem ou Continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a re-
moo dos objectos tine possam existir fletias
serão endoados pela justiça, mediante re-
quisiçlo escripta por intermeilio do procura-
dor dos Feitos (actualmente affecto aos adjun-
ctos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento do to-
do: se mandou lavrar o presente edital, que
ser i affisado nos barracões acima referidos e
publicado no Diario Officio/.

Delegacia de Sucie. do 7° districto sanitario
do Rio do Janeiro, 28 de maio de 1918.— O
ins, e lar sanitario, Dr. 31. Pereira Vasconcel-
los. Visto. II. Autran, delegado de sande.
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da Fazenda, de 2t de março (lesto anuo, faço
publico que se acha aborta a concurrencia
para 'fornecimento e instalação, no artificio
era Guarda-Mona da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, do um elevador eleetrico, de accórdo
com as condições abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco fessoas, inclusive o cabineiro, ou tre-
santos e setenta e cinco kilos de carga, além
do poso do carro, o servirá a um só pavi-
mento, tendo no minimo uma velocidade do
trinta metros por minuto ;

Toda a installacao olectrica será fe : ta em
tubo rigielo ou flexivel, de accórdo com as
Ovulas lapas, sendo todas as ligações sol-
dadas e com tornes;

Serão previstas disposições de segurança
contra acoidentea quaesquer, inclusive os pro-
venientes de manobra errada ;

As roldanas superiores transmissoras dos
cabas serão apoiadas sobre vigas de aço sobre
os paredes que formam canto, onde será
collecado o elevador, e deverão terminar
abaixo do forro do primeiro pavimento do
Odiado, que tem necessa ria altura

A cabine será do ferro com ornamentações
eonven'entes, com porta retractil, com fraioa
de segurança ou para-quedas au toma ticos, cor-
tediçan de ferro T aplainado com rosistencia
para snpportar a cabine carregada cru caso
de ruptura dos cabos, guias de brame com
articulação universal e ajuste aotoinalico,
doas cabos de aço do 1/2" para suspansao
da cabine o dos contrapesoe do equdibrio,
'manobra a mauicula electrica com contactos
de carvão de cobre phosphoroso ;

O elevador será provido de um apparelho
para dar movimento manual a toda a ma-
China em caso de necessidade, devendo esta
fiar dotada de todos os modernos preceitos do
•construcção;

O elevador será dotado de um apparellicP
automatico que impeça a subida e descida da
cabine,sem que esteja fechada a porta;

Identica providencia para fechar as portas
dai grades do poço e da abertura do 1° pavi-
slaento;

A cabine terá tambom uma instalação do
tu para ser usada quando necessaria;

O proponente se obrigará a preparar o
, paesadiço vertical do elevador, seccionando
as vigas de ferro do soalho do primeiro pavi-
mento, encabeçando-as em urna outra, apoia-
da na parede e na viga proxima;

Obrigar-se-ha Unhem ao preparo do poço,
de profundidade propria. no andar torreo, ao
arranjo do local da machirta,-ao fornecimento
e á colocação de todos os engradarnentos o•
tapagens pana encerrar n poço, que será
Convenientemente concretado, a pintura de
quaesquertrabalhos de alvenaria, assim corno
fts reparações de estragos quê a execução das
obras produzirem em qualquer parte do adi-
Seio, cujas paredes, nos lozares damnificados
pelos trabalhos, sono refeitas e dovidamento

aa	 pintadas.
O elevador será entregue dentro do prazo

•de dous mezes, devidamente pintadas todas
as suas peças, com todos os . accessorios perfei-
tamente acabados, provido o appat •elho de
energia electrica e funcionando com regu-

. bridada.
O prazo supra alludido se conta dez dias

depois que for publicado o registro do con-
tracto.

Os proponentes Instruireo suas propostas
tom desenhos e especificações detalhadas das
eonstrucções a realizar.

O proponente preferido obrigar-se-ha no
pontracto a garantir o perfeito funcciona-
sento da instalação por dons annos, salvo
accidente de força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 25 de junho
proximo, em carta fechada, em duas vias
devidarnerne seladas, com o preço por (3-
tenso o em algarismos, sem emendas, rasuras

• Dfl borrOes.

O preço será global. comprehendendo tifor-
necimento do elevador, cS trabalhos da ia-
stallação. conforme os detalhes deste edital e
que constarem do contracto.

Eni euvoltorio sena .ado, os candidatos apre-
sentarão os docummitos dc idoneidade que
serão examinados por unia comraissão de tres
futiccionarios. nos termos da circular n. 14
de 48 de abril do 1011.

Nenhuma proposta será recebida, sem exbi-
bição prévia do conhecimento da Thesoura.ria
geral do Thesouro, do recolhimento da quan-
tia de 30 IS, que o proponente acceito per-
derá, si não assiguar o coltracto dentro do
cinco dias, contados da publicação no Diario
Official do despacho que lhotaier acceito a
mesma proposta.

'O pagarnouto effectuar-se-ha em uma só
prestação depois da obra prompta e acceita.

O proponente garantirá a exechhçfto do con-
tracto com a caução de 1:000e, em dinheiro,
saro vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro. independentemente de interpela-
Os judicial, caso náo cumpra o contractante
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. ministro da Fazenda.

Sab-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 23 de maio de 1918.-1. Af. de R. Pinto
Peixoto, sub-director.

•

inrectoria do Patrimonio Nacional

coacurateacia DUKICA PM A coNstnecçÃo DE,
UMA DEPENDENCR PADA TRU RUMADAS E DOUS
miCTO.110s, DIsTINADOS AO USO DA rrdq r.rria PA-
GADORIA E DO CARTORAfoo DO TRIBUNAL Dg
CONTAS, NO TnESOU.110 NACIONAL

De ornem do Sr. director do Patrimonio Na-
cional e em virtude do despacho deste minis-
teria, exarado no processo respectivo em 20 do
maio do 1018, faço publico que se acha aberta,
pelo prazo de 20 dias, contados da data lio
presente edital, a concurrencia para a obra
supra declarada.	 —

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, até t3 ho-
ras ao aia 14 de junho Faxina° vindouro, em
carta fechada o lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 209$, feito na
Thesouraria Geral do Thesohrra Nacional, me-
diara° guia passada por esta Directoria para
garantia da assignatura do contracto pelo
proponente preferido, o qual a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi-
gnar o mesmo contracto no prazo de. cinco
dias a partir da data da publicação no Diario
Oficial do despacho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser seladas e
assignadas com o preço global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentaram suas propostas, os coucur-
rentes as instruirão com provas de sua ido-
neidaao, tamisem em envolucros fechados com
as mesmas exigencias supra alludidas.

Em dia e hora que constará da publicação
no Diario Oficial, serão abortas as propostas
dos coneurrentas julgados idoneos.

Será, pululado aos coneurrentes rubri-
carem as fropostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termoa'do ar-
tigo 5a,da lei mm. 2.221, de 30 do novembro
de 1009, á proposta mais vantajosa, som
ser admittida qualquer, cujos termos sejam
porcentagens sobre proposta mais barata.

O concurrente proferido recolherá á the-
muraria a importancia de 5003 em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas durante a sua execução.
• Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o or-
çamento com a especificação de todos os
trabalhos a executar, á disposição dos in-
teressados.

O prazo para a execução da obra será de
60 dias, contados da data em que fôr publi-

cado o registro do contracto pelo Tribunal
do Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com materiacs do pri-
meira qualidade, refazendo o que não for
julgado perfeito, sob pena do multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o con-
tractante, por conturnacia, não fizer nas con-
dições acceitasseis.

O pagamento será !oito de uma á vez,
depois de acceitba todos os trabalhos.

A alininistraçao reserva-se o direito de
annullar a prceonte coucurencia ou deixar
de acceitar todas as propostas, si nenhuma
estiver nas condições alo merecer sua accoi-
tação, sem que dali possa determinar acção
do indeinnização por lucros cossantes ou
prejuizos.

No contracto melhor ae procisarito as obri-
gações da emproitacfa. •

Ficam excluidas da presente concurroncia
as obras quo saca privilegio da City
vements.

Sub-diroctoria Tochnica do Patrimonio Na-
cional, 2a do maio rio 1018. — José M. de
Brattrepairc Pinto Peixoto, sub-director.

1nn•nnn

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL D g SANTA CRUZ

De ordem da Sr. director, faço publico, pele
presente edital do 30 dias, a contar (lesta
data, que foi requerido por Clemente José Go-
mos o aforamento do terreno loto n. 6 A,
rua Sapucahy, confrontando ao !horto com o
n. 6 da rua Sapucaby, do mesmo requerente;
ao sul e a uésto, com a rua projectada coas O
nome Tres de Maio o a éste com a frente, que
é a rua Sapucahy.

Existindo no mesmo terrono bem feitorlas,
são Convidados todos aquelles qne tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento regue.
rido ou em relação ás bemfoitorias nele exis-
tentes a hpresentalaaa no prazo do presente
edital, compotententeate documentadas, findo
o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na.
cional, 4 do pinho de 1018.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonlo NaciOnal
FAZENDA NACIONAL DE SAN7.1 Cruz

De ordem do Sr, director, faço publico, pelo
presente edital do 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Jordão José Go-
mes o aforamento do terreno lote n. 1 da
rua figumpçâo, confrontando ao norte com
o loto n. 2 da rua Asehoupçao, de Jacob Stei-
mor; ao sul, com a dita rua e com o lote n.
da roa Bondes do Sepetiba, do Calisto da Ro-
cha Caceres, e a este com os lotes os. a, 10,
11, P. e 13 da rua Bondes do Sapetiba, re-
spectivamente dos Srs. Maria Cipriana
Silva, João Coelho (10 e (1), Candido José
Cardoso (12) o 13aptistina Rosa da Silva Mo-
raes o Osorio Borges do Amaral (43). 	 .

Existindo no mesmo terreno bemfeitoriaa,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazor contra o aforamento re-
querido ou em relação ás bornesitorlas natio
existentes a apresentabas no prazo do pre-
sente edital, compotentemonto documentadas,
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 4 do junho de 1918.-0 sub-director,
João Maltiano Oliveira da Silva.

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAz1TICAS

Em cumprimento á portaria do Sr.,
ministro da Fazenda, do G do abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
concurreneia para o arrendamento da
extracção o exportação de areias mona-
ziticas, existentes 011i Serranos de ma-
rinhas e accrescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delc6acia
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do Thesouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade do Nova
York, no prazo do sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 6 de agosto do corrente anno,
as quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas o assignaa
das, declarando as quantidades o impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou* outro
qualquer defeito que dé togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia do dez
contos do réis (10:0005000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo cle quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter leito igualmente deposito
de cem contos de réis (,100:000$000), nas
referidas espades, para garantia da fiel
execueão do mesmo contracto.

As propaalas serão rabertas dopois de
julgada. a idoneidade defi proponentes
por uma commizaão de trea membros,
conformo a cir cular do Ministerio da
raienda n. 14, de 30 de do 1911,
mo dia o hora annundados préviamente
no Mario 0ff icial, ragando .a •resento
concurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do

909.
concurreriela versará: sobre o

preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto E0bie cada tonelada do
areia beneficiada que tiver extraindo,
como sobro outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão aa
seguintes:

Primeira — O proponente acceitci
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos do reis (200:00080(J0),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou .em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
cm favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — .0 contractanto fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias anonaziticas,
prazo de seis rnezes, a contar do dia da
publicação 'no Diario Off icica do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o .registro do . contracto, sob
pena de 'multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulada, salvo caso .de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis..
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção deafalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réia, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante contiuuará a ,incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado

rescindido administrativamente, inde-
pendente de intorpellação judicial.

Terceira	 O prazo do contracto é do
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias.
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monazilicas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas o
accrescidos do domínio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres o desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á cona
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractanto se obriga 8
recolher adeantadamento ao Thesouro a
impFtancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrallido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri.a
gado a recolher acleantadamente ao The-
souro, era prestações sernestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada d ial() Sr . mi

-nistro da Fazenda, sob pena, si nãb o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução 'de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida ata
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração o sómen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a -orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona O contractanto obriga-se a
fazer uma installação de rnachinas se-
paradoras, magneto-electricas o a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de sapal ação, para evitar a de-
vastação das Snidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractanto obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorms,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado 'caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parto.
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar n qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O conloacianto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos 03 dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contraetantat
obriga-se a não transferir o contracto.
a terceiro sem prévia licença do Sra
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra.:
'ato será o da cidade do ílio de Ja,
neiro.

Observações :
Primeira — A zona dos terrenos

marinhas e accrescidos, do dominio
no da União, para extracção de areia%
monaziticas, de que trata este edital,
a compreliendida entro a margem di-
reita do rio Buronliem, tambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fôra do presente edital
do concurrencia sarnenta serão acceitas
outras condiçtles que digam com jate.
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, O
do junho de 1918. — Joaquim Dkar
da Fonseca, director.

Recebedoria do District° Federe
EDITAL DD INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. 'director desta re..
bartição, fica intimada a firma Andrade
Monteiro •4; Comp.

'
 11 rua S. Pedro

n. 189, desta Capital. mas alui não en-
contrada, do -termo de perempção con-
tra cila lavrado pela Alfandega de Vi-
etoria, do Estado do Eapirito „Santo, na
processo instaurado naquella alfandega
e que teve por base o auto n. 30, .de .29
de outubro de 1917, contra Martins Sa-
aaiva & Comp., e no qual foi envolN ida
a supra mencionada firma.

Recebedoria, G de junho -de 19dS. n-•n
Ochasduop. erintendente, .Carlos Vieira 21a.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director, fica inti-
mada a firma M. D. de Souza, .á rua
General Camara n. 101, .desta Capital,
mas ald não encontrada, paraa no prazo
de oito dias, allegar o que julgar a hem
de sua defesa, sob pena de revelia no
processo que tem por base o auto nu-
mero 133, de 16 de maio do corrente
anno, instaurado nesta •Recebadoria,
contra :iguala firma, por Infracção .do
regulamento annexo ao decreto numero
11.951, de 10 de fevereiro de .1916.

Recebedoria. 6 de junho de 1918,
Osi uoperintendente, Carlos ,Vicii'achtd 

ianrgi
Inspectoria de Segurei

Tendo a Sociedade Mutua do Peculios A
Matto Grosso, com sede em Cuyabá, Es-
tado de Matto Grosso, o agencias cm Aqui-
dauana e na capital do Estado do Goyaz, au-
torizacia'pelo docroton.10.790,de 4 de março
do 1914, requerido o levantamento do de-
posito do 100:0005, feito no Thesouro Na-
cional em .garantia de suas operações, em
virtude de ter cessado de funccionar, de or-
dem dó Sr. inspector de Seguros se faz sei-
ente pelo presente a todos os interessados
que quaesquer reclamações que tenham de
sor feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas nesta Capital á In-
spectoria de Seguros e nas capitaes dos Es-
tados de S. Paulo e Rio Grande do Sul ao3
delegados sregionaes que funccianain na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional,dentro do
prazo de sessenta dias a contar da data daa
publicação do presente edital.

hispectuia de Seguros, 5 do abril de 1.9111i
—Aristotcics Vcranc Guimareics,	 escrIpt
vario.
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Ministerio da Marinha.	 _

Escola Nav41

Dé ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 17 do corrente terão Jogar,
na séde desta escola, os exames para machi-
nistas e ajudantesanachinistas da marinha
mercante, de acárdo com os arts. 201 a
205 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 1:2.905, de 17 . de abril do corrente
anno.

03 candidatos que se julgarem apta; deve-
rao dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval com a devida antecedehcia,
instruindo-os com 03 seguintes documentos,
conforme determina o art. 19S do citado re-
gulamento : certidões de idade, ao identi-
dade e das viagens feitas.

O pagamento da taxa do exames será afias-
ctuado na secretaria da escola, na forma do
art. 206 do regulamento vigente.

Conducção em Itacurussá no dia 17 em
correspondencia com o trem que parte da
Central ás seis horas cinco minutos.

Escola Naval, 3 de junho de 1918. — Ede-
tOnso de Araujo c Silva, stit.ecretario.	 (••

•

Ministerio d Guerrã'fro •

5' Região Militar

5E71110 DISTRICTO (GLORIA)

Eillooto Brasileiro—nua Avgnsto Severo, tt. 4
- Edital de convocação para o alistamento

Manoel Gonçalves do; Santos, tenente-cpro-
tel, presidente da Junta de Alistamento Mili-
tar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados 03 trabalhos desta junta
c, portanto, convida todos os jovens cie 20 ari-
nos completos no anua de 1917 e domiciliados
neste districto, a virem se inscrever, até o
dia 31 de agosto do corrente atino, e bem
assina todea aquelles que, falido 21 anuo; ou
mais, ainda nao estejam aia-Timos nos regis-
tros militares, como determina o regulamen-
to, para a oxecuç.ão (la lei do alistamento mi-
litar.

Convoco, tambeni, todos Os Miares:mio.; a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, de 11 ás IS horas,
afim de que a junta possa, bem orientada, ve-
rificar da verdade e dar as informaaõe.s pre-
cisas a esclarecer o juizo da junta de revisão
que tem de apurar este alistamento.

Comprehende este districto, as seguintes
ruas, travessas, ladeiras e praias:
• Augusto Severo, Andrade Pertence, Atrai-
Mirante Tamandaré, Alice, Alliança, Ave-
nida Ligação, Avenida Beira Mar, Aguas Fer-
roas, Ascura (ladeira), Benjamim Constata,
p.ta o n. 107, Barão de Guaratiaa, lainto
Lisboa até Corria. Dutra, Marque da Macedo,
Bento Lisboa, de Corrêa Datra até a Irma.
Duque de Caias, Barão do Flamengo, . lasrio
do Icarahy até Senador Vergueiro, Boticario,
Çonde de Lage, Constantino Coelho, Cattete
até Pedro Amaria°, D. Carlos I, Carvalho
Monteiro, Christovao Colombo, Cruzeiro do
sul, Condo do Baependy, Carvalho de Sá,
tardos° Junior, Chefe do Divisar) Salgado,
Carmelitas (becco), Caboclas (rio), Carlos de

á (travessa), Cruz Lima (travessa), Cotegipo
travessa), Constantino Coelho (travessa) Cruz
Ima, Conselheiro Pereira da Silva, Duque

do Caxias, Durão, Enphrazia Corrêa, Esteva°
imitir (travessa), Fialho, Ferreira Vianna,
R nko (praia) até Corrta Dutra rornandoi;

(travessa), Ferreira (travessa), Gloria. Gua-
nabara, Gloria '(ladeia, Guara.rape (la-
deira), Gloria (morro) Guaratiba (morro),
llonorio de Barros. Ypiranga, Indiana, Joa-
quim Silva (Dr.), José de Alencar (praça),
Lapa, Laranjeiras até Leite Leal, Leão, Leito
Leal, aluraea o Valia, Marquez de Abrantes,
alarquez do Paraná, Machado de Assis, Nova
de Guanabara, Nery Ferreira, Pairo Amorico,
Payssanda de Senador Vergueiro até o fim do
S. Salvador, Passos Manoel, Pinheiro (becco),
Peixoto (ladeira), Roso, Russell (praia), Riu
Branco (praça), Rio (becco), Russell (ladeira),
Silva, Senador Cativado Mendes, até 107, Sil-
veira Martins, Senador Corraa, Soares Cabral,
Schimith de Vasconcellos, Senador Octaviano,
Senador Estevão Junior, Serro (ladeira),
Taylor, Tavares Barros, Tamoyo (travessa),
Visconle de Paranaguá.

E para conhecimento de todos, man aa la-
vrar o presente edital, por mim feita e as-
signado e rubricado pelo presidente, que sara
affixado na séde desta Junta c domais repar-
tições publicas. — Tenente, Celino Maciel, se-
cretario.

Capital Federal, 1 do junho da 1918. —
Tenente-coronel, Manoel Gonçalves dos Santos,
presidente.

Quinta Região Militar

DECIMO QUINTO MUNICIPIO

Edital cle convoccu:.ão para o alistamento
militar

O etnenheiro Arbalao Benjamin, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber noa que o preamte edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados o; trabalhos desta
junta e, portatiaa convida todos os jovens do
21 annos compkitas na anno de i917 o doma
adiados neste ittuaiciaio a virem se inscrever
até o dia 31 de agast a do corrente anca c,
bem a rslm, tarai.; aguar.; que, tendo 2a. :amos
ou mais, ainda tiaa estão inscriptos nos re-
gistros militares, coma determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento

Convoca tombem to.los • 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çõea a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bom orientada ficar da verdade e
davas informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. •

A junta futiccionará em todos 03 dias uteis
na Portaria do Collegio Militar das 11 horas
da manhã ás a da tarde.
Relação das ruas, travessas e morros existentes

neste districto

Ruas: Meara, Amaral, Ambrozina, Angolo
Bittencourt. Araujo Lima, Artistas, Babylonia,
Barão do Boni Retiro de tis. 451 e1G2 ao fim,
Barão (In Cotegipe. liara() de Mesquita, Barão
de S. Francisco Filho, Balia de S. Luiz, Borda
do Matto e Boulevard Vinte e Oito do Setembro;
Caminha (travessa), Carvalho Alvirn (tras
ve;a1), Conselheiro Autraa, Conselheiro Costa
Pereira, Conselheiro Paranaguá, Conselheiro
Tholuaz Coelho, Corra do Oliveira, Costa Pe-
raiar. D. Alice, D. Ameba, D. Carolina,
D. Etiza, D. Florinda,. D. Maria, D. Dita,
D. Zulndra, Dr. Ferreira Pontes, Dr. Silva
Parto, Drummond, Duque de Caxias, Du-
queza de Bragança, Engenheiro Rocha Fra-
goso, Emitia Sampaio, Ernesto do Souza,
Estavam, Falam° Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telhes, Gomes Braga, Gonzaga
Basto, Jeronymo do Lemos, Jorge Bridge,
José Vicente, Leopoldo, Luiz Barbosa, Major
Avila de ns. 47 e 46 ao fim, Major Avila
(travessa), Maria Amalia, Maria Lniza,
alaxlvell inclusive Avenida Carneiro, Netto
Teixeira, Nitheroy (praça), Oito do Dezembro
de n. 62 e 73 ao fim, Outeiro, Patrocinio
(travessa) Paula Brito Pereira N .	Petro-

cochino; Possolo, Prefeito Sorzedello, Prado
Ribeiro Guimarães, Ilufino de Almeida, Santa
Luiza, Santa Sophia. S. João ( largo ) Sào
Luiz. (travessa) Senador Nablico, praça Barão
de D.-ummond, Souza Cruz, Souza Franco,
Theodoro da Silva, Terras llomoin, Univer-
sidade (travessa) inclusive rua Nova, Uru-
guay de lis. 1 a 26S o 2 a 260, Vasconcellos
(travessa)! Viarina Diainunond, Visconde de
Abaeté, Visconde de Itamaraty de tis. 60 e
63 ao fim, Vlscondo de Santa Inbar, Visconde
de S. Vicente, Conselheiro Octaviano e São
Francisco Xavier do ns. 27a a 474 o 313
a S07.

E para conhecimento de todos lavra o pre-
sente edital, por elle assignado. e que será
afilaado junto ao edificin cmi rtv funcciona
esta 

'
junta, á rua S. Francisco Xavier il. 267

o publicado no Dia to (Vidal.
Capital Federal, 1 de junho do 148. —

ah baldo Llenjanain, presidente..

5' região militar

19° DISTRICTO—INIIAU'NIA

Edital dc convocação para o alistamento mi%
Liar

O capitão Amorico do Albuquerque, presta
dento da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a tolos os jovens
do 20 annos completos no armo de 1917 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 31 de agosto do corrente anuo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não cstão inscripto-s nos
registros militares, como determina o rega-
lamela° para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca inibem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bani de seus direitos, afim do que a junta
possa hem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da,
Jnnta de Revisão que tem de apurar este alia-
tamnnto.

A junta funceionará em todos os dias (las
ás IS horas á rua Dr. Manoel Victorina

n. 513, estação de Piedade.
E para conhecimento de todos manda lavrar

o presente edital, par mim feita e asaignado.
rubricado pelo presidente c que será asado,
janto ao edificio em que funcciona esta junta
e nas estações da Estradada Ferro Central da
Engenho de Dentro a Cascadura e publicado
no Diario Ofticial.—Capitão Candido Caetaho
Alves, secretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1018.—Caa
pitão Americo de Albuquerque, presidente.

219° dist ricto—Inhaúma

'Limites—Estrada da Penha (exclusive), tt:
partir da estrada de Santa Cruz, ata ao bifur-
camento da estrada do Porto de Inhaúma e
caminho da Freguezia; seguindo por esta
(exclusive) e caminho de Itatoró (eaclusive),
até encontrar a linha divisoria das aguas da
serra da alisericordia; por esta divisoria ao
alto do morro da Cacica; deste alto, por uma
linha que, seguindo pelo divisor das aguas da
serra da Misericordia, vá cortar a estrada da
Pavuna, na garganta entre as estações do En-
genho do MattoseaVicente de Carvalho; data
por uma linha, subindo ao alto do ITITTO do
Juramento, em fronte ao campo do Doncla;
deste alto, continuando a linha divisoria daS
aguas até ao cume da serra conhecida polo
nome do José Maria; deste cume, cm linha.
recta, ao cruzamentp da rua Iguassai com a
rua da Estação; por esta (inclusive) atraves-
sando a Estrada do Ferro Central d o Brasil,
até ao principio da rua do Campinho; destq
ponto, subindo em linha recta, á divisoria das
aguas que, passando pelos morros da Bica,

Astucio Dias, Serra do Matlieusi vá terminar
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na -rua Dr. Dias da Cruz (exclusive) até a rua
do Engenho de Dentro; e pela mesma (inclu-
sive) e Dr. Manoel Vietorino (inclusive) até o
começo; dein, atravessando a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil em direcção a rua Padi-
lha; por esta (exclusive) estrada de Santa
Cruz (exclusive) até ao cruzamento da estrada
da Penha, ponto inicial

Confina este diaricto com os 200 , 21°, 18° e
17 0 distrietds.— Capita°, Candido C«ciano Al-
ves, secretario.

anunta Região Militar

DECIMO PRIMEIRO MENICIPIO (CUIM

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Narciso Braga Torres, presi-
dente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os traledhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 amem
completos na atino de 1017 e domiciliados
neste municipio a virem so inscrever até o
tua 31 de agosto do corrente anuo o, bem
assim, todos aquellea que tendo 21 annos ou
mais, ainda nao estão inscriptos nos registros
militares, coam determina o regulamento
para a execueão da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambein todes os intelessatios a
apresentarem eselarechnentos ou reclamações
a bete de seus direitas, eflui de que a junta
possa bem oteentada ficar da verJado o dar
as informações • precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem de apurar esto
alietameute.

A janta feaceionará todos os dias, ás
Lovas. E para conhecimento de todos,

manda lavrar o presente edital, par mim feito
assiteatlo, rulyieado pelo presidente, e que

será 3.1fixada junto ao ethficie ern que funeciona
cata janta , na Fstaelo Maritima, Corpo de
lantat•iree, Cacs do Porto e publicado no Dia-
rios Officio; de 5 o 7 do corrente moz.—Cepiiao
Artliar LÁ.: Teixeira Campos, secretario.

Capital Federal, 3 de junho de 40i8.—Major
José Narciso Braga Turres, presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUrx_RENCIA PARA O ronNrei 'MENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (ANEIRA DO
SERTÃO), PAIIA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
:sim°, na intendencia desta estrada, na
estação Centrai, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
(;) preço, em reis, para o poste de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por ininima que
seja a differença entre ella o qualquer,
outra.

A estrada não acceitara as Propostas
que apresentarem para o poste uni preço
superior a 18800.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do essump to e do nome do pro,gone4te...

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
fação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5008, previamente feita na the-
eouraria desta estrada, para garantir a
a ssignatura do centrado, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
linda si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contrado,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
eese fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Vinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo • Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostae, cujos autores não t i‘ crera
sido considerados idoneoe, não serão
abertas.	 —

Depois de juleada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurreneia, caso assim con-
venha aos seu e interesees.

As propostas não poderão conter sinãa
uma formula de completa submissão a
todas as clatiaulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimente
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re.;
stringir a quantidadc, pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
edita/ será rejeitada.

Especificagieã • •

Os postes serão de aroeira do 'sertão,
em pães roliços, com desce, com diame-
tro comprebendido entre Orn,12 e Oni,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minimo de
2113,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanencia de aguas de
Chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues .W
Margem da inha nas 10' e 11 • Residen-
cias até 31 . de dezembro do corrente
anno.

Condições geraes para ó forneciment0
dc postes ..,	 •	 •

•	 Recebiinentà
Para •O Feeebimento devera prãeedet

'sempre requisição escripta do sub-di.d
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahl
depositado e bem assim si o pessoal quo
deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-4
j_nd .icado numero, de postes do 0.4

quisição, a importancia correspondent4
aos salarlos do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-e
lial-o, será indemnizada pelo fornece-i
dor, sendo, no caso do haver mais de uni
fornecedor, sua requisição deselassifi-1
cada, para ser attendida depois da uni..
ma recebida no Escriptorio Central d8
Divisão.

ns-
	 Exame C mãrcapild
O exame e marcação serão feitos h"-Ã

'ordem do entrada das requisições no esm
criptorio da divisão, por um rnareadd
designado pelo sub-director.

As marcações serão fiscalizadas irib,
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem depositas
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados erri
um dos topos com as iniciaes da Es-i
truta.

Os postes rejeitados serão marcado4
com dons golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao;
topo.

Os postes acceitos serão empilhados,.
em pilhas de oitenta postes (80) forma.
das de camadas de dez (10), cruzando-so
todas as camadas em angulos redes.

Entre as pilhas ficará uma passagem'',
,livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahirire
uma nota em quatro vias (4), para eter-e
vir de base ao certificado para paga-,
mento, sendo as tres (3) primeiras res4
mel tidas ao sub-director.

Rejeitci.
Os postes rejeitados serão retirado

do recinto da Estrada pelo fornecedor;
dentro do praso minimo de um (1) mezi
a contar da data da nota da marcacão
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respeel.iva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para empre.,
gal-o quer para indemnizar-se da ar-1
mazenagem correspondente.

Pcssoal para exame

'A descarga dos postes, assim como O
ãux I io durante a mareação o empilha-
mento immediato, será feita por pes-i
soai do fornecedor e a sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
és marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada e
Por cila pago.;

Prazo para -69 fornccintentos

'A entrega será a partir do registrtik
'do contracto no Tribunal de Contas;
em porções iguaes por rnez, em quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-,
rente anuo ou antes.

Findos os prazos estipulados - o Sk

dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar (t:
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-,
ror, será imposta a multa do (50$000)1
eincoenta mil réis por centena 04i
fracção e por mez do atrazo. 	 -

As multas serão descontadas da cau.•
coã ou de qualquer conta em processo4
O contractante deverá integralizar
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que for desfalcada, sob,
pena de reseisap do centrado si g ribi

.__ •	 -
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Rescisão

*Quando os postes que deveriam ser
entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
aaió da estrada poderá rescindir o con-
tacto.

O contracto ficará ipso jacto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administracão.

A rescisão importará sempre na per,
da caução.

Prorogacad

Sd podem as faltas de entrega ser
justificadaa, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogação.,

Caução

Para garantir .o cumprimento do aon-
tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada a quantia do
dous contos de réis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
finaes.

Esta caucão não vencerá juros.:

- Paga menos

As contas relativas aos postes, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
irai do Brasil, 21 de maio de 1918. —
O secretario, • osd. Ricardo de Afim-
giterqUe.	 (:_

Estrada dé Ferro Central do Brasil

ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da datada entrega do convite que fór expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois de
appravado definitivamente polo Ministerio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
buna/ de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas a4 propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, raio serão abartas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisào, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
&fartas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobro a_
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

03 concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

••••••~

Estrada de Ferro Central do Brasil'

CONCURRENCIA PARA • 0 SERVIÇO DE DES.+
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO Por. VIA RIA4
IIITI MA

Mteratsão do edital de 20 de maio de 1918

De ordem da directoria, faço publico
que Jás 12 horas, do dia 8 do corrente
mez, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para a serviço de descarga de
carão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via. maritima para
o consuma da estrada.

A concurreneia versará apenas sobre
o preço. em reis. para a de.searga
tonelada do 1.0a0 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
miniina que saia a differenca entre cila
e qualquer outra.

A estrada não aeceitará as propostas
cujos preços sejam silvara-ires a 1$a00
para a tonelada de 1.000 kilaz.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vala,
em involueros fechados, com a declara-
ção, por fara, do as.sumoto e do nome
do proponente.

Esse iavotucro deve ser acompa-
nhado de uns outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade da proponente,
comprehendendo-se, entre elles os re-
cibos de quitação cia ultama collecta dos
impostos a que estiver sujeito,:

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000a préviamente feita na
thesourarla desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que Ur exa
pedido para esse rim.

O contracto sa se tornará effectivo
depois de approvado definitivainento
pelo Alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registar:ao pelo Tribunal de
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julsçada a idoneidade dos
proponentes, serao annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes dh qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia. caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão co piar sia
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o 0
preço, conforme já ficou estabelecido,.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecinsonto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a praia-.
rencia.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

Bases para a concurrencia:

'As propostas veraarão sobre o preço
em réis para descarga de tonelada do
1.000 kitna do carvão de pedra rctiraila
dos porões dos vaporcs. o veleiros o des-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada quaesquer
despezas conceanentes ás taxas de caca
e direitos aduaneiros.:

TI

Na execu tai° desse. serviço o eonfra-
clante empregará passoal e material ex-
clusivamente seu, solvo o que em vir-
tude das- obrigações do arrendamenta
do des, tiver de ser foraecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómento a
fornacer os carros necessarios, do ac-
córdo com o desanvolvimento e rapidez
alia julgar conveniente imprimir no
sara iço, tendo em vista o tempo de e-
tada livre consi gnada nas cartas do
irerarnaato e a deacarea °iria:alaria do
cada vapor eu veeiro.

rn
No caso de liaver mais de um vapoa

ou veleiro atracada ao cilas, cum car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simultanea, de todoe o a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias,pelas
ftbinPa	 eStrAda se1	 responsabilizarac
to caso de não pode pu deixar. por COI14

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE • PARAFUSOS

PARA A 4' tango

De ordem da directoria. faço publico que ás
12 horas do dia 20 de junho proximo, na in-
tendencia desta estrada, na estação Contrai,
serão recebidas propostas para fornecimen-
to de:

. 220 kilos do parafusos de rosca soberba, de
1 1/2"x5/8", cabeça quadrada, conforme de-
senho.

- 1.200 kilos de parafusos frzuacezes, de ca-
beça redocula com quadrado para. embutir, e
porca quadrada, de 4 3/4" x5/8", conformo de-
senho.

1.00:) kilos de parafusos de cabeça e porca
quadrada, de 5 1/2", fóra a cabeça, de com-
primento X 1/2", conforme desenho.

A concurrencia versara apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o kilo, entregue na inten-
danam ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Coutas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dinaren-
ça entre alta e qualquer outra.

A. estrada ia° acceitará as propostas casos
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas realencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por faca, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devo ser acompanhado de
mia outro, em separado, contendo tolos os do-
Ctunentes que possam provar a idoneidade do
proponente, coaiprehenctendo-se, entre ctles,
as recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá extras& o recibo da caução de
réis 204, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para 03 CO-

es da mesma estrada, si o proponente pre-
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veniencia sua de fornecer os carros ne--
cessarios para que a descarga se faça
em dia.,

TV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o eontractan-
te fique com' direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto.

V
A pesagem do carvão será feita nas

balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
eutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarre-
gado da carga e descarga.;

VI

O contratante poderá ter pessoa de
sua confiança destacada na carga o des-
carga para acompanhar e fiscalizar o
serviço do pesagem.

VI? -

DIÃRIO OFFICIAL

convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao conlractante
providenciar junto á administração do
cães sobre a movimentação e manobra,'
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo dadii em deanto rebocados e
manobrados por pessoal e locomotivas
da Central:"

IX
O contraelanto será responsavel por

qualquer desvio que se dér no carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, enquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenaam sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como aor qual-
quer avaria que soffra p material da
Central enquanto estiver á sua disposi-
ção para carregamento de caro.

X
Em caso algum a Central se reapon.

sabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e benfeitorias do cães,
sejam por accidentes naturaes ao. tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

XI
O contradante ó responsaVel pela

quantia correspondente a qualquer so-
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra. causa,

ZII -
A caução para asai,anatura . do colara-

elo será de 20:00(0)00. As sobre-osta-a

Junho de 1:-.11	 a -aa

dias oreasionadas pelo contractante se.
rão pagas pela estrada, descontando-
a importancia da caução.

XIII

:Setnpre que a caução for desfalcaaa
será o contraetante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena do rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV	 a
Si a iinportancia da caução não MO

sufficlente para o pagamento da esta.;
dia; • será a differença descontada dal

%contas em processo..

XV
A não observancia a qualquer daá.

clausulas estabelecidas dará logar Ai
rescisão do contracto com perda da eauar
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Ce114
tral do Brasil, 4 de junho de 1918. —I
O secretario, José Ricardo de Album
QUOVOC.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 3' classe desta Estrada Ossvaldo Gui-
lherme de Brito Fernandes a comparecer Ra
inspectoria do I.° districto da 24 divisa°, na
estação Maritima, dentro do prazo de oito
dias, contados (fasta data, afim do ser sub-
matado a processo administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de junho de 1918. —O secretario,
Josci Bicudo de Albuquerque.

•
Todo serviço sara feito sob imme-

iliata fiscalização do encarregado da
carga o descarga desta estrada na Atari-

./ tima, com quem o contractanto se en-
tenderá sobre todos os asaumptos rela-
tivos ti boa execução do trabalho o do
til raceberá ordens.

VIII

Os carros fornecidos pela Central para
carregamento de carvão s...etão entre-
gues no contractanto no local em que

Estrada de Ferro Central do Brasil	 Especiricaoes—DimensOes—Qaantidade—Preço da unidade

CONCtRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,
LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTIACCCAo DE PARADAS E CASAS DE JACETES

E MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A
DELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEBA

De ordem da directoria faeo publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo rnez de muno, na inteadeacia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propi.aaas para fornachnento das soguiritas ma-
teriacs:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas o ladrilhos para seis paradas e /O casas do agentes e mestres
do linha.

(Preços maximos). 	 •
Especificações—Dimenges—Quantidade—Preço da unida 1

12 575200

das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interioaes (postigo) vão. 1.000x3.0J0....

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-
çadas,	 0.700x3.000 	

Portão de correr, de par, vão, 1.409X2.800 	
Janelas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vao, 1.400x2.150 	

Janellas, de par, caixilhos do veneziana e vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x 2.1a0 	

Janelas, de par, caixilhos de veneziana c vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folbas interiores (pos-
tigo), vão, 0.8G0x2.150 , 	

Janelas de orua só folha, caixilho de veneziana e
vidro, bandeiras envidraçadas, urna só folha in-
terior (postigo), vão, 0.600x2. 150 	

Portas do almofadas, de par, caixilhosde veneziana
e idro, bandeiras envidraçadas, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1-070 x3.150  •

Portas de almofadas, de par, bandairas não envidra-
çadas, vão, 1.0J0x3.150 	

Portas de calha. sem par, bandeiras aio envidraça-
das, vão,..a.700x3.150
Peças de Agelin Po ira i.

O 63580,0

30 51570C

¡O 425900

20 335000

6 565000

42 315900
s95400

Janelas conjugadas, de par, bandeiraa envidraça-
das, caixilhos do veneaiana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vao, 1.200 x2 a00 	

Janellas conjugadas, de par, bandeiras euvidraçai
das, caixilhos do veneziana e vi jro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x 2 AO 	

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (po.,tigo), vão, 1.800 x 2. 0O 	

Janelas de par, bandeiras envidraçadas.
do veneziana c vidro, duas folhas interiores

, (postigo), vão, / .000x2.3CO 	
Janallas de par, bandeiras enviclraçada a , cai:sai:as

de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), 3.o, 1.000x.3.00o 	

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas,
do soneziana e vidro e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.601x4.0J0 	

Portas de almofadas de par, bandeiras enviiraçadaa,
caixilhos de vaneziana e vidro, duas folha'
tenores (postigo), vão, 1.200x3.a00 	

Portas do almofadas, de par, bandeiras envidraça-
das, vão, 1.030x3.500. ..f 	

Portas del aln•afadaa, de par, bandeiras não enviara-
.	 çadas, vão, 1.000x3.500 	
Portas de almofadas, do par, bandeiras, envidraça-

30 715:i00

GO 495500

20 335000

a,.< - xo,uía,.a20,	 .•—	
51

4,8 0,03De	 5627
0 , 4 10x0,075x0,07, 2, ml 	Do	 cl	 $627

De 3,00x0,1175x0,075, 21, ml 	 W.	 5827
De 2,20x0,075x0,075, 81, ml 	 	 360
De 3,70x0,075x0,075, 108, ml 	 ,	 MV
De 3,03x0,075x0,075, 168, int  •	 .f 	 si	 5623
De 2,80x0,075x0,015, 90, rol 	 	 $62

De 3,40x0,075x0,075, (20, ml 	 .'3	 $627
De 3,90x0,075x0,10, 24 ml 	 .9	 3826
De 0,80x0,10x0,10, 12, ml 	 	 	 1510Q
De 0,70x0,13x0,10, 72, ml 	 .. 15106
De 3,60x0,10x0,10, 12, ml. 	 :.	 ItI
pe 3,09x0,'15x0,10, 8, ml. -	ip	 1565
De 0,80x0,I5x0,10, 6, ial. 	  10

	 ..	 1$0
	 d MO
•	 ça.

12 GG5000

8 825500

(8 1,55000

6 485 i00

12 3159)0

6 745.800

12 5a5000

— 25 55$000

	

De 1,50x0,15x0,10, '72, ml 	

	

Do 1,80x0,15x0,10, 12, ml 	

	

00 3,90x0,15x0,10, 6, ml 	
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Especificação - Dimensão - Quantidade

Peças de; Angelin Pedra:
Pi e i7,55x0,15x0,10, 24, mi 	 •••17....n••a

De 2,00x0,i5x0,10, 24, ml 	
Do 9,10x0,20x0,10, 36, ml 	
De 1,40x0,20x0,10, 36, mi 	
De 4,00x0,20x0,10, 72, mi 	
De 16,55X0,20x0,10, 6, ml 	

Ripas áe Jequitibá:
De 17,55x0,055x0,01.2, 168, mi 	 -
De 3,90x0,055x0,0i2, 108, ml
De 2,60x0,055x0,012, 192, mi
De 3,20x0,05ãx0,012, 162, ml

Taboas de forro, apparelbadas, s/c, de pinho
De 3,10X0,20x0,012, 384, ml 	
De 7,09x0,20x0,012, 72, mi... 	
De 9,00x0,20x0,012, 120, ml 	
De i,20x0,20x0,012, 108, ml 	
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,60x0,10,

285,60, ml 	
Aba apparelhada do pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, ml 	
De i1,20x0,10, 67,20, ml 	
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba

rosa, 3,10x0,10x0,025, 720, ml 	
Barrotes de Ipê, 2,85x0,20x0,10, 160, ml 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 34,50X0,20X0,025,

207,00, ml 	
Guarnição do moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10 x0,20x0,12, 330,60, ml 	 •
Taboas de canella, refugo, 4,00x 0,20 X 0,025, nove duzias, mi 	

Peças de Angeliti Pedra:
De 4,91tx0,075x0,075, 460, mi 	
De 3,60x0,075x0,075, 280, ml 	
De 3,s0x0,075X0,075, 70, ml 	
De 3,80x0,075x0,075, 70, mi 	
De 3,00x0,075x0,075, 140, mi 	 •
De 2,70x0,075x0,075, 60, ml 	
De 3,80x0,075x0,075, 70, mi.. 	
De 1,50x0,075x0,075, 120, ml... 	
De 1,30x0,075x0,875, 60, ml 	
De 1,00x0,075x0,075, 100, ml 	
De 1,60x0,075X0,073, 150, mi 	
De 1,20x0,075x0,075, 20, ml 	
De 7,20x0,075x0,075, 10, ml 	
De 2,00x0,075x0,075, 70, mi 	
De i,50x0,075x0,075, 20, ml 	
De 3,50x0,10x0,10, 10, ml 	
De 3,70x0,10x0,10, 40, ml. 	
De 1,10x0,10x0,10, 50, ml 	
De 7,20x0,10x0,10, 40, ml 	
De 1,60x0,10x0,10, 70, ml 	
De 4,00x0,(0 x 0,10, 20, mi 	
De 1,70x0,10x0,15, 40, mi 	
De 10,80x0,10x0,15, 10, ml 	
De 3,30X0,10X0,15, i0, ml 	
De 11,70X0,10X0,15. 40, rol 	 ...De 3,30x0,1.0x0,15, 40, ml 	
De 2,0Jx0,15x0,10, 20, tal 	
De 7,50x0,10x0.20, 20, mi 	
De 1,70x0,10x0.20, 20, Ml 	
D* 3,70X0,10X0,20, 40, mi 	

Ripas de Jequitibá:
11,70x0,0S5x0,012, 300, ml
3,80x0,055X0,012, 30, ml 	
3,30x0,055x0,012, 180, mi 	
4,80X0,055x0,012, 640, ml 	 d.
7,50x0,055x0,012, 60, ml 	
4,00X0,055X0,012, 40, ml 	

• Taboas de ferro, apparelbadas, s/c, de pinho nacional:
, De 3,10x0,20X0,012, 990, mi 	

De 2,45X0,20x0,012, 150, mi 	
f Os 7,50X0,20x0,012, 180, ml 	
! Cimalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80X0,10;
-	 938,00, ml 	

Aba apparolhada, do pinho nacional:,
felOs 93,80x0,10, 938,00, mi 	
it Da i3,90x0,10, 138,00, ml 	
1:> l'aboas de soalho, apparelbadas, juntas m/f, peroba rosa,

1 
da 3,i0X0,10X0,0/5, 1.730,	 	 A

Especificação - Dimensões - Quantidade

Barrotes de (pé:
De 3,65 X0,20x0,010, 260, ml
De 3,55 x0,2sx0.1.0, 60, ml 	
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60x0,20x0,025,

476,00, ml 	
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro."

$079 Tijolos, m. 279.572, m 	  	 - 255850
$079 Telhas planas, typo frail(CZ, (nacionaes), m. 33.090, m 	

	  217857530°0°0°$079 Telhas para usineira, 	 1.210, ai 	
so79 Ladrilhos nacionaes a doas córes, m. 8.426, ai 	 2333000

Primeira -- 'A concurrencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Helio Horizonte, cabende à
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, pot
minima que seja a differença entre alta e qualquer Outra.

Segunda - A entrega do material será feita dentro dçi
prazo de PO dias, contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re,

$440 conhecida força maior.
3440	 Terceira - As propostas, que devem estar devidament0

selladas, datadas e assignadas. com indicação das respectivas
$638 residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em

25640 envolucros fechados, com a declaração por fóra do -assumpto
e do nome do proponente. Esse envoluero deve ser acorria

$600 panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-
dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,

5800 comprehendendosse, entre alies, os recibos de quitação da
255650 ultima colleeta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 5003000, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados .da data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

Quinta - O contracto só se tornará effeetivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo. Tribunal de Contas.

Sexta - A q•uestão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada •réviamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-
derados ideneos não serão abertas.

Setims. - Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nent,ss serão annunciados o dia e bota para a.hertui a e lei-
tura das propostas quessantes de qualquer decisão, Eeril. 0 pu-
blicadas.

Oitava - A Estrada reserva-se, o direito de annullar a
concurrUscia, caso assim convenha aos SCU3 interesses.

Nona - As propostas não poderão conter sinão nina
fórmula de completa submissão a todas as clausulas dèste
edital e o preço nas condições já citadas.	 •

Decima - Não se tomarao em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereeimento de uma re-
dução sobre a proposta mais barata.

Decima primeha - No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o direito de dec idir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda - O concurrente, cuja pu nposta -me
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totum o seu contracto.

Decima terceira	 Os coneurrentes ficam sujeites aos
encargos e condições para fornecimentos de materlaes á V'.
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta - No escriptorio do prolongamento da
bitola larga a Beijo Horizonte em Calafate. Bebo Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos concurrefites as plantas dos referidos edis.
ficios, para a elucidação do lornecimento.

$440 Decima quinta" - Nenhuma proposta será acceita poe
preço superior aos respectivamente indicados na discrimN
.nação do material.$uo 

Decima sexta --, Toda e qualquer proposta que não as-,
$440 tiver inteiramente de acoõrdo oom este edital será rejeitada:

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Braei1,94 de
P38 maio de 1918 -;	 Q secrotarió, 1036 Ricardo de Albttiquerquci

•
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
Secçeo de expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proprietario do predio n. 18, ea rua
Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Figueiredo, a
cumprir no prazo de 15 dias, a cola ar da data
da primeira publicação do presante edital, a
intimação para concerto da torneira de bcea
do predio acima e, bem assim, a pagae as
multas que já lite faram impostas.

Secçao de expedi-lente da Repartição de
Aguai e Obras Publicas, em 4 de junho do
1918. — F. J. da Fonseca Braga, chefes da
secção.	 /.

Dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Diario Officio!, de-
clarados os nomes dos • concurrentes
juigados idos-leoa.

No terceiro - dia util, após a pu-
blicação desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem o de
can•s:luar ressoa Inie se apresentem
para assta tir aasaa lotrnalidade.

Cada uni Jos proponentes. presen-
tes ao a.eto ou :ma paccatrador rubricara
a proposto de lados os outros, o que
será lambam feito pelos membros da
commissão julgadora.

As propostas, cujos autores não fo4
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

,Si nenhuma duvida houver sobro a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas,e-lidas no mesmo
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre á
escolha das propostas serão alias publi-
cadas na integra no Diario Off icial.

Serão excluidas da concurrenciti,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um atino a contar da data de
ajuste que fir celebrado para o fim que
se tem em vista.

• A preferencia obedecerá ao seguinte;
eriterio:

1°, menor custo de producção da soda
caustica, a juizo do Governo;	 .-

2°, maior capacidade das installacõese
3°, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
03 proponentes preteridos perderão ó

'direito 4 preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Of licita a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hy-pothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas deverão ser installada4
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
Togaras ou duas delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funceionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outraa. na  ordem
da classificação, será perrnittida a escoa
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, ee-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria da Estado dos; Ninarias da
Agricultura, enduatria e Commarcio, ein
23 do maio de 1919,— O director gerai,
Maria B .:Caraa iro.

SOCIEDADES ANOMMAS,
Emproza Agro Peouarlet;

ACTA DA ÁSSF.NIBLEA GERAL, EM coar-maça° Á ara
SE REALIZOU SE 22 DE MAIO rEOXINIO FINDO, DE
1018	 •
A03 Ires dias do moa de junho de 1918, na

sede social da Empraza Agro Pecuaria. á rua
do Ouvido: a. 50, presentes 10 accienistaa,
rapresentanio 18 possuidores de 4.000 ac-

çaes, com 230 votos (numero legal), o Sr. p
sidento assnme a preaidenoia e convidteN
cretarios, Srs. Rodolpho Bernardas Cotrim
João Alipio de Oliveira, a tomarem assento
mesa.

Declara o Sr. presidente que esta aaseni
bléa geral é em continuação á realizada a 2
de maio proximo findo e que foi convocad
para aldevida prestação de contas, no period
que findou a 31 de dezembro da 1917 e qu
não ha acta a ser lida, porque a da anterio
reunião já foi approvada o assignada por todos
os Srs. accionistas a cila presentes.

Passando-se á ordem do dia, foi lido pelte
Sr. 10 secretario o annuncio da convocaçace
nos seguintes termos:

eEmpreza Agro-Pecuaria—Assembléa geral
ordinaria em continuação.

São convocados os Srs. accionistas para no'
dia 3 do jimbo proximo futuro so reunirem'
em assembléa geral °Ninaria, em continua-
ção, á 1 hora da tarde, no escriptorio da Iene'
preza, á rua do Ouvidor n.-40, sobrado, para
os fins da anterior convocaçao. Continuam
suspensos as transferencias do a acções. Rei
de Janeiro, 25 de'rnaio de 1918.-1.13. Ottoni,
presidente.»

Em seguida é lido pelo Sr. director seara.:
tario o relatorio da directaria o dada a pala-
vra ao Sr. Antonio de Freifaes Tinoco e paa
S. S. foi 1 ; do o parecer do Conselho Fiscal, nos
segientes termos:

O conselho fiscal da empraza Agro Pecuarlaa,
de conformidade com os estatutos, examinou
o relatorio e contas da directoria relativas aq.
balanço do semestre findo em 31 de dezem-
bro do 1917, e, havendo vcrificado. pelos do-
cumentos que lhe foram apresentados, a
exactidão de todas as verbas do rcapectivo
balanço, é de parecer que sejam approvadas
as ditas contas e todos os actos da directoria,
praticados no decurso daquelle semestre.

Rio de Janeiro, 13 de abril cle 1918. — An-
tonio de Pretas Tinoco.—Sidaio Ferreira Bana
gel.—Dr. Rant Ferreira Leite.

-O Sr. presidente passa a pra sidencia ao
Sr. 1° secretario, que põe em discussão o re-
latorio e o parecor do conselho fiscal. Nin-
guem pedindo a palavra é posto a yotos o
parecer supra o, de accôrdo com cite, são
unanimemente approvados os actos e contas
eia directoria até 31 de dezembro do anno
passado, abstendo-se do votar a directoria e
°membro presente io conselho fiscal.

O Sr. presidente reassume prealdancia e,
agradecendo aos Srs. aceionistas e ninguera
pedindo a palavra, pele que permaneçam no
recinto, nara qae seja lavrada a acta, a -ser
sujeita Á sua approvação, para o que sua-
pende as trabalhas.

:te:aberta a sessão, é lida, posta em dis-
cussão O unanirromente anprcvasla a presente
acta, qae vaa.poe Vaies asaig:sada, levantan--
do-se em assauala a seaaan.

esea, asseei Atiain de ealvaira, 2 0 secretario
da me,saanandei lavrar esta acta, que, deixes
de leia e approvada, foi par iodos assignada,

Rio de Janeiro, 3 de junho do i918. —O
2° secretario, João _Vigio de Oliveira.— Julio,
13. Ottani, presidente. — flodolpho Dentardes
&trim. t° secretario. — Por procuração de,
Rate Bernardo') Cotrins, José Custodio Cotrim,
Gieornar Cotritn, Eduardo Cotrina
Jayme Bernardas Cotrim e Roberto Remar-
dea Cotrim, Rodolpho Dentardes Cotrim.
Eduardo otrim. — Luis Renedicto Ottoni.A
Joenuint A. B. Ottoni.—Pio B. Ottoni. —Por
procuração do Dr. Christiano Ottoni e Joit
Marcondes Rotneiro Filho, Pio B. Ottoni.-
linnato Lessa. — Antonio de Freitas Tino00.•

fisnI

ACTA DA ASSOMA GERAL EXTRAORDINÁRIA, IkR14
LIZADA i 3 DE JUNHO az 1918

Aos tres dias do mez de junho de MU,
.3 heras da tarde, na sede social, á rua dl
Ouvidor n. BO, sobrado, presentes !Q iteMI

Ministerio da Agricultura, Industrli
e Comm ereto

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DE

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE•ACCat-
DO COM OS DF.CRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
(DIÁRIO OFFICIAI DE 24 DO MESMO
ALEZ, E N. 13.009, DE 4 DE MATO COR-
RENTE, PUBLICADO NO (DIARIO OFFICIALi
DE 7 DO DI-0 AIEZ
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que fica adiado para 10 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installado de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de marco de 1918,
publicado no Diario Officiai de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de-4 do cor-
rente, publicado no Diario Official do
dia 7.

Os pretendentes, nos requerimantos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pra.'
vistas nos citados decretos e indicar:

• a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

ti) o prazo, derltro do qual farão as
respectivas installaçóes e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
Caustica;

c) o custo da produmeo ela soda caus-
tica, tomando-se por base as condições
adunes do paiz e por unidade de produ-
cção a tonelada.

Os recpierimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos que provem dispor
requerento do força hydro-electrica,

bu ter contrato para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funccionamento da-fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instai-.
lacão electroteljea, 	 •

h) projecto de coheuncto e detalhado
da fabrica a inatailar, acompanhado de
xnemoria desariptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação e
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes do paiz.

Os requerimentos; e os documentos
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do aprcsentante.

Tanto os requerimentos como os do-
'aumentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizada e ambas
as vias e sanadas as primeiras.

Em envolucro em reparado, serão
apresentados os attestados, referencias o
siocumanaoe que provem a idoneida•le
profissional g financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão tambern fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
eprosentante.

Antes de tomar*conhecimento das
:impostas a commissão julgadora eia-.
minará a. questiin da idoneidade dos
pretendentes.	 a- •
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nistas, representando 18 possuidores de 4.000
acçõos, com 250 votos, numero legal, por con-
stituirens mais de tres quartos do capital so-
cial, o presidente da empraza assume a presi-
alencia, declara aberta a sessio e convida
para secretarios os Srs. flodolpho 'Bernardas
Cotrim e João Alipio de Oliveira, que tomam
assento, dando-se começo aos trabalhos.

O presideote declara nao haver acta a ser
lida, visto como a da ultima assembléa, hoje
realizada á 1 hora da tarde, foi lida, appro-
vada e assignada por todos os Srs. accionistas
presentes.

O 1° secrotario, Se. Rodolpho Bernardas
Cotrim, la o annuncio da convocação, que é
de teôr seguinte

convocados os Srs. accionistas para,
no dia 3 de junho proximo futuro, se reunirem
em assembléa geral extra.ordinaria, ás 3 hces
ras da tarde, no escriptorio da empresa, á
rua do Ouvidor n. 50, sobrado, para

*No art. 11 modifique-se o final do artigo e
em vez de, mais outro tanto, diga-se mais
metade do ordenado, e o mais como está,
como gratificação pro labore.

Rio, 3 de junho-de 1918.— Julio D. Ottoni.»

Depois de diversas coniiderações por parto
dos Srs. accionistas, foram unanimemente
approvadas a proposta o a emenda.

O Sr. presidente annuncia que vac se pro-
ceder á eleição da nova directoria, de accordo
com as modificações nos estatutos, que acabam
de ser approvados.

Feita a apuração da votação, verifleou-se o
seguinte resultado: foram eleitos, para dire-
ctores os Srs: Dr. Eduardo Augusto Torres
Cotrini, com 200 votos e Raul Bernardas
Cotrini, com 200 votos, havendo uma cedula
em branco, em N . kta do que o presidente da
assemblaa os proclama eleitos e os declara
empossaidos dos cargos de directores.

Passando-se á ultima parte da ordem do
dia, pede a palavra o Dr. Eduardo Cotrim,
que apresenta a sogninto proposta:

aPropoata apresentada á assombléa gorai
extraordinaria da empraza Agro-Pecuaria,
reunida no dirhle junho de 1918.

Srs. membros da assemblaa gerat — Tendo
s- ido organisador da empraza, para a consti-
tuiçao de cujo capital entrei com os bens que
formam hoje o patrimonio social, julgo-mo
credor da empraza da sounna de 250:0)03
(duzentos o eincoonta contos de réis), não só
por differença que recebi a manos como em
compensação de serviços prestados á empraza,
desde a sua fundação, extranhos ás minhas
((inações de director.

Assim sendo, peço á assemblaa que torne
em consideraçãar a minha situação perante a
empraza e que decreto uma providencia,
paaã o que declaro que acceito o meu paga -
monto em debentures, como já fiz sentir á dai
rectoria passada, e para o que foi' convocada
esta assembléa extraordinaria, incluindo na
convocação uma autorizaçao para o levan-
tamento do um oinprestimo da quaptia
500:0005000.

Proponho, pois, que a emissão seja ao par,
em debentures do valor nominal de 200$
cada uma, a juros de 6 eas ao anno, livres
de todo e qualquer imposto, pagamento de
juros no primeiro dia util de janeiro o julho
de cada anno, primeira amortização obriga.
teria depois de decorrido o prazo de cinco
annos e dahi em deanto amortizações do 10°4
ao anuo, sendo o prazo total do emproadas°
de 15 annos e o resgato 'feito ad libitum da
directoria, por sorteio ou por acquisição e
ficando resalvado á empraza o direito do, em
qualquer tempo, antecipar o resgate cm parte
ou em todo.

Rio de Janeiro, 3 do junho do 1018. —
Eduardo Cotrim.»

Depois do fallarem a respeito diversos dos
Srs. accionistas, o presidente da assembléa
passa a presidencia, pede a palavra o propõe
a seguinte emenda

«Proponho que soja o empreatimo reduzido
á somma do 400:0003, sendo 250 contos par&
o pagamento ao Sr. Dr. Eduardo Cotrim,
50 contos para pagamento das dividas so-
ciaes, constantes do balanço e balancete
boi° approvados, e 100 contoa para serem
empregados em &aquisição do torras o molho-
ramentos nos bens sociaes, e mais quo consto
da eseriptura do emprestitno, não so que fique
eleito como fôr° do contracto o faro desta
cidade do Rio de Janeiro, desistindo a em-
preza do seu novo fin.°, para todos os afeitos
deste contracto e mais ainda que os lucros
sociaca serão todos destidados á amortização,
mesmo antecipada, do emprestimo, não pis,
dando ser distribuidos aos accionistas nem
dividendos, nem bonificações, nam quaesquor
coparticipações nos lucros sociats, sinão de-
pois de pago O emprestimo em debentures.
Ficam, porém, resalvadas as porcentagens
nos lucros, marcadas nos estatutos, em favor

dos administradoreá, subsadtninbtradoras
pessoal empregalo na empresa, as quaes se•al
rão abonadas como mandam os astatutoss

Rio de Janeiro, 3 de junho do 4918.
Julio B. Ottoni.»

Iainguern mais pedindo a palavra, são posta;.
a votos a proposta e a emenda e ambas unani-
memente approvadas, abstendo-se de votar os
interessados.

O Sr. presidente reassinne a prosidencia,
agradecendo nos Srs. accionistas, c, ninguem
pedindo a palavra, pode que permaneçam no
recinto para que seja lavrada a acta, a seta
sujeita á sua approvaçãe, para o que suspende.
os trabalhos.

Reaberta a sessão, é lida, posta em discas.
são e unanimemente approvada a presante
acta, que vao por todos assignada, levantais.
do-se em seguida a sessão.

Eu, João Alipio do Oliveira, segundo soare-
tarici.da meça, mandei lavrar esta acta, que,
depois do lida o approvada., foi por todos assi-

.

gnada.
Rio do Janeiro, 3 da junho de 1018.-0 se-

gundo secretario, João Alipio dc Oliveira.—
Julio B. °nona presidente. —Itodolpho Der-
nardts Cotrim, 10 secretario.—Por procura-
ção de Raul Bernardas Cotrim, José CINtOtii0
Cotrini, Cuioruar Cotrim, Eduardo Cottain
Filho, Jaynie Bernardas Cotrira o Roberto
Bernardeç Cotrinas Rodolpho Remardes Co-
trim. — Eduardo Carina. — Luiz Renedicto
Oitoni.—Joaquirn A 33. Ottoni.—Pio Otto7ii.
—Por procuração do Pr, Christiano B. Ottoni
o João alarcondos RODleird Filbo, Pio D.
Ott0iii.-11-énato Ussa.—Antonio dc Freitas
Tinoco.

...condoa and Inix-er PlatO
Bank, L.,intl teci
Estabelecido em 1862

papital autorizado
P.apital subséripto 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

bALANCETE DA CAIXA rima NISTA MAÇA

Em 31 de maio do 1918

Activo
Letras descontadas 	 ...	 2. . a31. : 6105an
Letras a recebei 	  18.030:319581.0
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 o:575 : 7U1S;;40
Caixa matriz, filiaos o agen-

cias 	  L671 :S7
Diversas contas... 	 	 44.6 : 5223060
Penhoacis do ernprestimos de

contas caucionadas, ate 	 	 5.803:5233640
Valores depositados 	  81.410:;SIS750
Caixa em moeda corrento.... 17.630:1525700

141.147:8ASUU

Passivo

Capital declarado da• caixa
filial 	 	 1.500:0003000

Doposhos a prazo fixo o cora
aviso 	 	 4.006:8963900

Contas correntes com e sem
juroX 	  17.749:4033690

Diversas contas.... 	  19.355:2885490
Titulos em caução o depo-

sito 	  87.2' 4 :1033390
Letras a pagar 	 .. • i1.13:11232a0
Caixa matriz, filia.% o agen-

cias 	 11.144:028$270
1lki.1'k7:8363980

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 7 do junho do
1918. —Pelo Loncion and Biver Plato Bank
Limite& C. D. imntons, gereette,,—E. Witittc,;
i.contador.

aj exame e approvação das contas relativai
aos cinco muar% do corrente anuo

b) reforma dos estatutos
c) eleição da directoria •
d) autorizaçao para o ic-vantanionto do um

emprestime da importancia do 500:000$ em
debentures.

Rio do Janeiro, 25 do maio de 1918.
.ittito B. Ottoni, presidente.»

Passando-se á ordem do dia, o Sr. prosa.
s dente passa a presidoncia ao primeiro secre-

taria, o qual dá a palavra ao director-secre-
tario, que Ia o relatorio reforento aos cinco
mezes do anno corrente e, em seguida, ao
Sr. Antonio do Freitas Tinoco, que la o se-
guinto parecer do conselho fiscal

tiSrs. accionistas — O conselho fiscal da
Empreza Agro P_ccuaria, de accôrdo com o
dispositivo legal ,examinou o relatorio o contas
da directoria relativas ao balancete geral do--
1 de janeiro a 31 de maio de 1918; havendo
verificado, pelos documentos que lhe foram
apresentados, a exaetidao de todas as verbas
do referido balancete, é de parecer que sejam
approvadas as ditas contas o todos os actos da
directoria, praticados no decurso do referido
periodo.

Rio do Janeiro, 1 de junho do 1918.—
‘ aluto Ferreira RaiNel.— Dr. Raul Ferreira

Antonio dc Freitas Tinoco».
Postos em discussào o relatorio, as contas

fh o parecer o 'Miguem pedindo a palavra, sio
unanimemente approvados os actos, rolatorio
e contas da directoria até 31 de maio pro-
a/aio findo, abstendo-se de votar a directoria
s3 o membro do conselho fiscal presente.

O Sr. presidente, reassumindo a presiden-
tia, pede á assembléa que acceito a renuncia
da directoria, o que foi concedido com o voto

- de agradecimentos pelos serviços por alia
prestados.

Em seguida é posta em discussão a reforma
dos estatutos, pedindo a palavra o Dr. Eduardo
!Cotrira, que apresenta a seguinte proposta

«Proposta para a reforma dos estatutos da
erapreza Agro Pecuaria:

Proponho que nos actuaes estatutos sejam
feitas as seguintes alterações:

a) No art. 1°, diga-se, em vez de nesta
Cidade, em Campo Ballo, municipio de fio-
ande, Estado do Rio de Janeiro.

e) No art. 10, diga-se, em vez do tres
membros, dotis membros.

e) Supprima-se o paragrapho unico do ar-
tigo 13.

d) No art. 14, em vez de tres sub-adminis-
tradores, diga-se deus sub-administradores e
em vez de 4005, diga-se 300$000.

e) No art. 17, em voz .alts ae thesoureiro
conspoto; diga-se ao presidente compete mais,
ficando o restante do art. como está.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.--%
çãrduardo Urina.»

O Dr. Julio Ottoni,pedind0 palayr_alaprn•
pent4 Seffalkee emenda.

P

4.000.000
3.000.000
1.800.000
2.000.000
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! BANCO PORTUGUÉS DO BRASIL 	 .
1	 Capital: Rs. 25.000:000000
i Séde provisoria: Rua da Alfandega n. 10 1

DALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1918	 1

Activo

Ac•elonistas --, entradas.	 a realizar 	 	 .0:16 :37)M100

	

Letras descontadas... e 	 3.907:5528510
Letras a receitar 	

	
3.864:342$t00 •

Em prest i ri103 e conta
coerente elcaução 	

	
J.516:9138'800

Valores depositados e
era e'aueão 	 -.1

	 460 :0008000
Acções em caução 	 "

Correspondentes no es
• paiz	 . 	 .• • • 

Am

Correspondentes	 n o	
432:6439000

60 :0008000

1.323 :8128120trangeiro . . 	 •
Edificio do banco o

	

moveis e utensilios
	

809:7788(1)0

	

Diversas conta.s.....„. s	 6.095:7888670
Caixa :

Dinheiro
em co-
fre . . 10.110:1668110

Dep os i-
Lado em
ou t ros

14bancos. 4.126:6178900
-

51
Passivo

Capital .	 25.000:000$000
Contas correntes com e

sem juros.	 9.212:275$270
Idem a prazo firo, com

aviso prévio e letras
a premio.	 .092 :300$100

Credores por valorbs
depositados e e m

Correspen dentes no
canção . 	 •
	 460:000$000

paiz
	

3:473$000
Correspondentes no

estrangeiro . .	 3.007:G53:R240
Caução da directoria—,	 60:000g000
Diversas contas......a, 	 9.207:2278380

51.042:9288090
Rio de Janeiro. 5 de junho de 1918. —

O chefe da contabilidade. Albertino
Cunha. — O presidente, Visconde de
Moraes.

SOCIEDADES CIVIS
Aanstoelação Protectora do .

Recolhimento do Tmqvalidom
el e Petropol is

ACTA DA ASSESII3Lit DA coxastruicbo DO « ItECOLIII-
MENTO DE DESVALIDOS DE PETROPOLIsn

.Aos quinze dias de abril de mil novecentos
o dezoito, no Palacio de Crystal, em Petro-
polis. reunidos 03 soeios fundadores do (Re-
colhimento do Desvalidos de Petropolis»,
senhora dona Cacilda Martins, tomando a
palavra, por delegação da commissão do se-
nhoras, que com alta tomaram a si o generoso
encargo do fundar, nesta cidade, um asylo
para os desamparados da sorte, depois do
manifestar o seu reconhecimento a quantos
cooperaram paaa a realização desse amora-
hendimento o de fazer uma ligeira exposição
dos fins da associação, convidou o senhor dou-
tor Joaquim Moreira, representante do mu-
nieipio, para presidir 03 trabalhos da as-
sembléa.

Acceita a indicação, o senhor doutor Joa-
quim Moreira agradeceu a sua escolha para
to honrosa incumbência, e depois do breve
allocução sobre os fins philantropicos da as-
sociaçao, referindo-se tamisem a dedicação
das senhoras que tomaram a iniciativa desta-

obra caridosa, convidou para secretarios os
senhores doutores Alberto do Faria e Octavio
da Rocha Miranda, que passaram a occupar
os seus respectivos togares na mesa.

Aberta a sessão, o Sr. presidente pediu
ao 2° secretario proceder á leitura dos no-
mes dos socios fun ladorea, cuja relação é a
seguiute: Dr. Wencestatt Braz Pereira Go-
mes, Eittardo Ferreira Ramos, Maria Fran-
cisca de Sá Rheingantz, Dr. Octavio da Ro-
cha Miranda, Eugenio lionold, Dr. Mario Ri-
beiro, conde.  de Paranaguá, Candido Gafrée,
Isabel do Souza Pratas, Iferminia de Souza
Sampaio, princeza de Belford, Eugenio Ga-
din, Dr. Oscar Weinschench, Dr. Epitacio
Pessoa, Dr. Joaquim Moreira, Dr. Paulo Fi-
gueira de Mello. Dr. Enéas Martins, Luiza
Mello Franco da Porciuncula, Dr. Alberto do
Faria, José Carlos de Figueiredo. Dr. Luiz da
Rocha 'Miranda, Dr. Pedro Notam Pereira
da Cunha, conde Paulo de Frontin, Guilher-
mina Guittle, Amelia. Christina Carneiro da
Rocha, Dr. Amorico Firmiano de Moraes, Dr.
lrineu do Paula Machado, coneclheiro Ray
Barbosa, Vasco Ortiga°, Dr. João Proença,
barão de Oliveira Castro o Antonio Martins
Lace.

Em seguida o Sr. presidente pediu ao 2° se-
cretario ler os estatutos,que se achavam sobre
a mesa e lidos elles foram pastos em discussão,
declarando o Sr. presidente que daria a
palavra a quem quizesse faltar sobre os
mesmos.

Não havendo quem pedisse a palavra,
foram os estatutos postos a votos c unanime-
monto approvados.

O senhor presidente declarou então que ia
se proceder á eleição da directoria e con-
selho auxiliar do senhoras e do conselho fiscal,
pedindo aos seuhores socios que trouxessem á
mesa os seus votos. Feita a chamada pela lista
dos usocios fundadores»,foraut recolhidas vinte
e quatro cedulas para a directoria e igual nu-
mero para o conselho auxiliar do senhoras,
bem como para o conselho fiscal. Feita a
armação, obtiveram vinte o tres votos: Para
presidente, a senhora dona Cassilda Martins ;
para vice-presidente, a sanhora dona Eugenia
Moreira Figueira de Mello ; para primeira se-
cretaria, a senhora dona Luiza Mello Franco
da Porciuncula : para segunda secretaria, a
senhora dona Francisca da Silveira Martins
Ramos: para primeira thesoureira, a senhora
dona Etvira de Figueiredo Gudin ; para se-
gunda thesoureira, a senhora dona Heloisa
Godoy do Figueiredo. Para membros do con-
selho auxiliar, as senhoras: donas Hortencia

Weinschonck, Maria Thereza de Almeida
Faria, Condessa do Paranaguá, Princeza
do Belford, Maria Augusta Ituy Barbosa,
Herminia de Souza Sampaio, Calina Gaiola
de Paula Machado, Latira. Vasconcollos do
Moraes, Amelia Christina Carneiro da Rocha,
Jeanno lionold, Alary Sayão Pessoa, Albertina
da Rocha Miranda.

Para membros do conselho fiscal, os Srs.
Oscar Weinschenck, Dr. Joaquim Moreira,
barão do Oliveira Castro, Candido GatTrée,
Dr. Epitacio Pessoa, Dr. Alberto de Faria,
Vasco Ortiga°, Dr. João Proença, Dr. Carlos
Guiule, Dr. Linnen do Paula Machado, Anto-
nio Martins Lago, Dr. OctaNio da - Rocha Mi-
randa.

Depois de lido o resultado da votação, o Sr.
presidente .proclama eleita a directoria o
os conselhos, empossando a primeira de seus
cargos.

Assumindo cota° a presidencia com suas
collegas, a Sra. D. Cassilda Martins agra-
deceu a distincção que acabava de lhes ser
conferida, assegurando que- fariam tudo
quanto estivesse ao seu alcance para corres-
ponder á confiança da assembléa.

O Sr. Dr. Joaquim Moreira pediu o palavra
para propor que fossem considerados presi-
dentes honorarica da associação a Sra. Viena
ceslau Braz Pereira Gomes c todo aquelle

que occupar a presidencia do Estado do RJ&
do Janeiro.
. Posta a votos esta proposta, alia foi apprdj

vada por unanimidade.
Nao havendo quem mais pedisse a palavra.;

a senhora presidente declarou instftuida a
Associação Protectora do Recolhimento do
Desvalidos do Petropolis, dando em seguida ei
sessão por encerrada e lavrando-se a presentüt
acta em duplicata.

Petropolis, quatorze do abril de mil nau,
centos e dezoito.—Doutor Joaquim Moreirad

-Alberto Faria.— Oetavio Rocha Miranda. Es,
tavam coitadas o devidamente inutilizadaa
duas estampilhas da União no valor de mil ét;
duzentos réis. Quatorze de abril do mil no-
vecentos e dezoito.—Dr. Joaquito Wreira.

Reconheço verdadeiaa a assignatura retro
do Doutor Joaquim Moreira, Alberto Faria o
Octavio da Rocha Miranda. Em tosternunh°
da verdade estava o signal publico. Petro-•
polis, quinze de maio de mil novecentos o
dozoito.—José Alves da Cru7: Coutinho.

Nada mais se continha em a dita acta que
mo foi apresentada para ser reproduzida por
cópia legal e authentica, da qual bem e fiel-
mente uz extrahir a presente publica fórma,
que, conferida o concertada e declarada certa,
a subscrevo o assigno. Nesta cidade de Potra
polis, aos vinte e cinco do maio de mil nove-
centos e dezoito. E eu, José Alves da Cruz
Coutinho, tabellião, a subscrevo e assigno
publico e raso, resalvando a entrelinha que
diz «generoso». Em testemunho da verdade
(estava o signal publico). Salto devidamente

Petropolis, 25 de maio de 1018.—
José Alces da Cruz Coutinho. C. C. por mina
tabellião interino do 3° officio. Potropolis,
25 de maio de 1918. Em testemunho da ver-
dade, estava o signal publico.— Heitor Guallj
Leito de Oliveira.

••••n•

ESTATUTOS
' Art. 1.• Fica instituida a Associação Prti,'

tectora do Recolhimento de Desvalido; de
Petropolis, de accórdo com á legislação vigentsf'
da Republica.

Paragrapo unico. Seu numero de maios é
illirnitado, fixando-se a sécio e o Raro jurictio0
da associação nesta cidade de Petropolis.

Art. 2.° A associação tem como objecto
recolher os verdadeiros desvalidos, adultos O
menores, dando-lhes caga, alimento, soccorroa
medicos e esnirituaea bom como ensino ele-
mentar e profissional aos menores, sem dis-
tincçâo do crença ou nacionalidade.

Art. 3.° O patrimonio da associação é cora:
stituido pelo mobiliario e pertences de casa,
escola e otTicinas do estabelecimento, assina
como bens adquiridos com as quotas dos socks%
fundadores e donativos dos bomfeitores.

Art. 4.° A administração interna do reco-
lhimento será confiada á ordem religiosa
italiana das Filhas de Santa Anna.

Paragrapho unico. A' directoria eleita.
depois da approvaçao destes estatutos, Incum-
birá firmar o contracto com a referida con•
gregação, do ace.brdo com a alta autoridade
diocesana, e para a regularização dos serviços
internos.

Art. 5.° A associação será representada
juridicamente por um conselho fiscal com-
posto de 12 conmelheiros o gorida por uma
directoria de senhoras composta de : uma
presidente, uma vice-presidente, uma thesou-
reira, uma segunda thesoureira, uma secre-
taria, uma segunda secretaria e um conselho
auxiliar composto de 1.2 senhoras.

Art. 6.° A directoria o seus conselhos se4
rão eleitos em reunião do assembléa gerali
convocada (si possivel fór) no dia do anifiver4
sano da sua fundação, podendo, tanto a dl:,
rectoria como os conselhos, ser reeleitos..

Art. 7.° Compete ao conselho fiscal :
Representar a associação juridioa o

cularmente, e em juizo para com tone

.545:7188100

.012 :9288990
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lpara-a, oriental-a e fiscalizar a sua acção
gi seus fins.

Art. 8.‘ Compete á presidente
g 1- Convocar 13 reuniõee da directoria,

ás assembléas goraea ortlinarias e extraordi-
narias quando julgar conveniente ou quando
forem solicitadas por vinte sonos ou pelos
saeus terços dos dons conselhos.

II - Presidir ás SOSSOC3.
§ III - Resolver de accenelo com a directo-

ria sobre admissão ou exclusão de recolhidos
cm caso de insubordirtaçao, de accerdo como
regulamento interno das religiosas, appro-
vadq pala directoria.

§ IV - Approvar, de accterdo com a dieser
-étoria, os balancetes mensaes da thesone

g V - Nomear e dispenear medico.
§ VI. Apresentar anintalmente o ralatorio

"de sua gestão á assembléa geral.

Art. 9.° Compete á vice-presidente
§ I. Tomar parte em todas as reuniria

*directoria o substituir a pre3idente em 10.103
OS seus impedimentos.

§ 11. Promover pus todos os modos, de
*albedo com a directoria, o augmento do pe..
trimonio o engrandecimento da associação
para maior latitiele ter em dar abrigo, soc-
orro e ensino aos desvalidos.
§ III. Approvar COM aepresidente os balan-

dotes feensaea da thesouroira.
§ IV. Velar para que sejam cumpridos PS

presentes estatutos.

Art. 10. Compete á primeira secretaria:
e I. Redigir e lançar em livro competente

as actas das reuniões da directoria e assem-
bléas peses.

ê II. Ter em beis ordem e sob sua responsa.
bilidatie o acelero, na 3te da associação.

111. Assigliai • os diplomas de sodas com a
presidente o a thesoureire e approvar com a
oresidente 03 lia lancetes mensaes da thessu-
relva.

§ IV. Ocupar-se e velar pela escriptura-
e;lo do liecelhimento a cargo da irmã supe-
riora o de a:me:da coai legis'ação vieonte.

§ V. Fazer e zelar pela correspondencia
á asso:Anão.

Art. 11. Compete á segunda secretaria:
1. Substituir a primeira secretaria om

teuos o.; seus pepedimentos.
§ II. 7olareselo registro dos socios o o livro

‘'delileatitula dos recolhidos com todos os Seus
nelarecimentos e informações.

.V11. Expedir 03 convites necessarios.
.	 la. Compete á primeira thesoureirae
5 E. Al‘recadar os valores da associação o

%Ieeesitar as quautias disponiveis em banco
sni caixa econoiniea, segundo dellberaeào da
•dieeetsria.

§ II. Verificar as• cintas, fazer pagamentos
e os respectivos lauvainentos.

.h 111. Organizar Os balancete% mensaes que
eloverão ser approvados pela directoria e o
balanço geral que será apresentado em as-
semblea geral, animal.

.§ IV. Fornecer á directoria e ao conselho
ecal todos os esclarecimentos que lhe furem

requisitados sobre o movimento financeiro da
seoeiaçao.
§ V. Assignar com a presidente os cheques.

é ordens para retirada de dinheiro do,; bancos
ou caixa economica a que fór recolhido.

Art. 13. Compete á segunda thesoureira:
s§ I. Substituir a primeira, em todos os Sell3

Npedimentos.
5 it. Occupar-se das cobranças das mensali-

dade3 dos socios das quaes prestará contas á
primeira thesoureira par a respectiva arre.

Mação.
à 111. Bicripturar a cobrança dos recibos

Nies mensalidades do3 30P103.
Art. te. Compete ao Conselho Auxiliar:
§ I. Visitar frequentemente o Recolhi-

'imanto informar a presidente de quaesquer
}Irregularidades ou InfrnçOes qqe obzerva-

DIARIO OFFICIIAL:

rem ou lembrar 5. directoria melhoramentos
ou modificações que serão criscutidos em S03-
são ordinaria e decididos em assembléa geral.

§ II. Comparecer ás reuniões ou sessõee-
annuaes em que for apresentado o balançd
annual.

§ III. Angariar socios e promover donati•
vos de accárdo com a directoria.
• Art. 15. Na vaga definitiva ou no caso de
auseucia ou impossibilidade da presidente,
da primeira thesoureira e da primeira secre-
taria, aseuntirão esses cargos respectivamente
as vice-presidente, segunda thesuureira e se-
gunda secretaria.
• § 1. Na vaga destas a directoria escalherá

entre as senhoras do Conselho Auxiliar as suas
substitutas até a proxima

§ Il. A directoria elegerá entre, as soeia3
funladores as substitutas para as conselhei•
ras que tiverem de exercer qualquer cargo na
directoria, nos casos acima previstos.
• Art. 16. Compete á directeria reunida fixar

o numero de recolhidos. 	 •
Art. te. Eica a directoria autorizada a deli-.

berar e promover em caso de saldos diseoni-
veis a acquise•M de bens iminovcie auginento,
o melhoramentos do Recolhimento para pro-'
gres;o e valerizaçào deste e ates:mento do pa-
tri:nonio da associação.

§ 1. A alienação de qualquer dos bens
pertencentes á associaçeo só polerá ser feita
mediante reuna° da assembléa geral.

Art. 18. A directoria deve relluir-se men-
salmente na serie do fleeolhinteuto.
• § I. A essas reuniões tuensaes deve, pele

meus, comparecer a metade de seus mem-
bros.

Art. 19. As assembléas geracs ordineriae
devem ter legar annualmente a partir da
data da inauguração official do recolhimento.

Art. 20. As convocações para assembleae
serão feitas com previo aviso de oito dias e só
poderão funceimiat • com a presença da maioria
do sua directoria, da maioria de seus Con-
selhos e pelo menos vinte e cinco socios.

Paragrapho nide°. A directoria convocará
até ti-es vezes a reunião. podendo funecionar
após a terceira convocação, cem qualquer
numero de socios, uma vez presente a di-
rectoria.

DOS SOCTO3

AR. 21. A associação terá as segnintã
classes de socioe:

.§ I-Socioe fandadores-aquelles que con-
correrem com a quantia do 1:0006, o que
lhes dará direito de soto e doliberaeão nas
aseembléas geraes.

§11-Socios benzreitores-agnelles ceie con-
tribuirem com qualquer quota mensal para
realização dos fins da associação.

•§ I II-Socios benemeritos-aquelles que erre-
recerern no recolhimento qualquer sornem ou
donativo de valor, a juizo da directoria, com
recurso á assemblea geral.

§ IV-Sacies honfrarios-aquelles que poe
qnalqiter forma concorrerem para a propa-
ganda da associação, do accórdo com o pre-
cedente A HE.

Are. 22. Sómentés os socios fundadores
terão direito á representação juridica da assoe
040 e suas esposas direito de voto e qua.li-
dado para desempenhar as futicçõe3 na diee-
ctoria e couseiho.

'Art. 23. 03 socios não respondem nein
subsidiaria nem solidariamente pelas obriga-
ções contrahidas pela directoria e seus conse-
lheiros. -

Art. 2e. A asse:là:é& constituinte que ap-
provar estes estatutos, aceeitará como socios
fundado,-es aquelles cujos nomes forem men-
cionados por essa oceasião.

Art. 25. A directoria eleita depois da ai
provação destes etatutos exercerá o seu mau-
dato até identica deta do anuo seguinte.

:Art. 26. A festa patronal do lieudiuieuto
será o dia de Sant'Antia.	

. .

Junho 'de 1.918

Art. 2e. O capellão o a congregação obte'e
gam-se a celebrar stitfragios pelos socios fene-
cidos.
• Art. 28. Os presentes estatutos, uma voz
approvados em reunião doasocios fundadores,
constituem a lei basica da Associação Prote-
ctora do Recolhimento de Desvalidos de Po-
tropolis, podendo ser reformados em qualquer
tempo, mediante requisição de assembléa ge-
ral. para esse fim convocada especialmente.

Estes estatutos focam approvadoe em as-
sembléa geral de fundação, reunida em Potro-
polis, aos 14 do abril de 1918.- Cassilda Mar-
tins, presidente.- Eugenia 11. Figueira da
Mello, vice-presidente.--: Elrira de Fijueiredo
Gudia, ea oliesourciea. -Heloisa Colou tle
gueircdo, 2a thesolireira.--euize Mello Franco

Porciuncalo. 4 secretaria,-Francisce Sil-
vara Martins Vanws, "..:a secretaria.

ANNUECIOS
EOLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta	 venda na Thesou-a
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20$003

LEI O Re, Al%f er.NTARTA. nu

A.olizt-go expoliam, á encha uai.
thesouraria 1-ni 1,1'4911.44:i Nu-
oioaal a :3;000 .o exempla-a-.

Sociedade, A ti ou>-ina «O
• ti_wocial»

Não se tendo realizado a assemblea geral
annunciada para 15 do rnez findo, convidam-
se todos os Sl'A. subscriptores para a nova
assembléa, que se realizará na stele %eia!, á
rua do Lavradio a. 60, loja , á s, 8 heras de
noite, no dia II do correi". -

fio de Janeiro, 2 de junho de 1018. - Os,
inc)rporadores. ,	 • •

t as4 Porei ca.
A.ad ra do

somente SANTA MJ/.

Roque de Moraes Costa, seedico da falleirea
a firma, Dantas, Perceve e.: Andrade, com-
nunica que, para quaesquer eselarecimentoe
lo seus cresioi •cs e recebei' as declarações de
Todito, é encontrado diariamente eni seu
scriptorio reta da Quitanda ii, 83, sobrado,

das 12 ás 17 horas e que tolas as publicaçõe3 •
referentes a esta fallencia serão feitas pelo
Jornal do Comercio.

-Rio de Janeiro, 5 de junho de 191e.
Roque de Moraes Costa.

A Sociedade A.uonyanta,
c() 1nIta1lioi,

Comida iodes os credores por titules ou tia.
eumentos a apresentaram-se no prazo de
oito dias na mia do Ouvidor mi. 161, para ve-
rificação dos mesmos.

Rio de Janeiro, 4 de junho d3 1018.-.4
rectoria.	 {••

Sociedade A.xonyanit - O
Malho

-De ordem da directoria eão convidados 03
senhores accionistas a si reunirem ein as-
semblea extraordina no dia ie de junho na:
sede da Sociedade á rua d. etieidor it. 14,-
aflui de discutir e apprevar a reforma die3
esta tu tos alITOSIbltit1193 a esta directoria .--Ttio
cie Janeiro Ai 410 iuilsø dQ, 9i$. - A din
Yect.oria,	

•


